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Conexiones entre organización del conocimiento y cohesión social en la ciencia de la información 

Connections between knowledge organisation and social cohesion in information science 

Walter MOREIRA (1) Franciele Marques REDIGOLO (2), Amanda Mendes da SILVA (3) 

Universidade Estadual Paulista (UNESP), Faculdade de Filosofia e Ciências, Programa de Pós-graduação  
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(1) walter.moreira@unesp.br (2) marques.redigolo@unesp.br (3) amanda.m.silva@unesp.br 

Resumen 
Los sistemas de organización del conocimiento (SOC) 
se basan en funciones y aspectos éticos que contribu-
yen a construir la cohesión social como instrumentos 
que conforman las visiones del mundo y organizan la 
memoria de la comunidad. Por lo tanto, es necesario 
calificar el acceso y el uso de la información mediados 
por representaciones documentales basadas en el 
SOC, como los lenguajes documentales en institucio-
nes como las bibliotecas. En este sentido, se plantean 
los siguientes problemas de investigación: a) ¿cuáles 
son las conexiones entre las funciones y propósitos de 
los SOC y la cohesión social? b) ¿cómo ha incorpo-
rado y discutido la literatura de las Ciencias de la Infor-
mación el concepto de cohesión social? c) si existen 
tales discusiones, ¿hay conexiones con la OC? El ob-
jetivo de esta investigación es indagar en la literatura 
de Ciencias de la Información respecto a las conexio-
nes teóricas y aplicadas entre la organización del co-
nocimiento, los sistemas de organización del conoci-
miento y el concepto de cohesión social. Esta investi-
gación se caracteriza por ser cualitativa y exploratoria, 
utilizando el modelo de análisis de contenido (Bardin, 
2003). Las bases de datos utilizadas fueron Informa-
tion Science Database (BRAPCI), Web of Science 
(WoS) y Library, Information Science and Technology 
Abstracts (LISTA). Mediante la aplicación de los crite-
rios y el análisis, se pudo comprobar que los artículos 
recuperados abordan discretamente la relación entre 
la cohesión social y la Ciencia de la Información, y pe-
riféricamente la relación con la Organización del Cono-
cimiento y los SOC. 
Palabras clave: Ciencia de la información. Organi-
zación del conocimiento. Sistemas de organización del 
conocimiento. Cohesión social. 

Abstract 
Knowledge organization systems (KOS) are based on 
functions and ethical aspects that contribute to building 
social cohesion as instruments that shape worldviews 
and organize community memory. Therefore, it is nec-
essary to qualify both access and use of information 
mediated by documentary representations based on 
KOS such as documentary languages in institutions 
such as libraries. In this sense, the following research 
problems arise: a) what are the connections between 
the functions and purposes of KOS and social cohe-
sion; b) how has Information Science literature incor-
porated and discussed the concept of social cohesion? 
c) if there are such discussions, are there connections 
with KOS? This research aims to investigate the Infor-
mation Science literature about the theoretical and ap-
plied connections between the organization of 
knowledge, knowledge organization systems, and the 
concept of social cohesion. This research is qualitative 
and exploratory and uses the content analysis model 
(Bardin, 2003). The databases used to collect the arti-
cles were the Information Science Database 
(BRAPCI), Web of Science (WoS), and Library, Infor-
mation Science and Technology Abstracts (LISTA). 
Through applying the criteria and analysis, it was pos-
sible to see that the retrieved articles discreetly ad-
dress the relationship between social cohesion and In-
formation Science and peripherally the relationship be-
tween Knowledge Organization and KOS. 
Keywords: Information Science. Knowledge organiza-
tion. Knowledge organization systems. Social cohe-
sion. 
 

1.  Introdução 
Organizar o conhecimento, ensina Vickery (2011, 
tradução livre), é “reunir o que sabemos numa 
estrutura organizada abrangente, para mostrar 
suas partes e suas relações”. Essa definição, as-
sociada à ideia de que o conhecimento é social-
mente produzido e socialmente utilizado, já mos-
tra em si elementos de diálogo com a noção de 
coesão social.  

A Organização do Conhecimento (OC), conforme 
a concepção apresentada por Dahlberg (1993), 
que enfatiza seu caráter teórico-aplicado, é uma 
ciência que estrutura e organiza sistematica-
mente unidades do conhecimento (conceitos) se-
gundo os elementos de conhecimento (caracte-
rísticas) que lhes são inerentes. Preocupa-se 
também com a aplicação desses conceitos e clas-
ses de conceitos ordenados a objetos/assuntos. 
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Os sistemas de organização do conhecimento 
(SOC), desde que estejam atentos às suas 
funções precípuas e aos aspectos éticos que os 
orientam, são, naturalmente, elementos que co-
laboram para a construção da justiça social e da 
democracia. 

Afastando-se do dilema do relativismo que pode 
se traduzir em um falso universalismo, entende-
se que, no que tange aos SOC, é preciso avançar 
na consolidação de seu papel ativo na construção 
de sociedades mais justas. Como se pode apren-
der com a leitura de Bourdieu (2001, p. 80): 

[...] [a] universalização puramente teórica conduz a 
um universalismo fictício enquanto não se fizer 
acompanhar por nenhuma menção das condições 
econômicas e sociais recalcadas do acesso ao uni-
versal e por nenhuma ação (política) destinada a 
universalizar praticamente tais condições. Ainda 
que seja de maneira puramente formal, o fato de 
conceder a todos a “humanidade” é o mesmo que 
excluir, sob as aparências do humanismo, todos 
aqueles que não dispõem dos meios de realizá-la. 

As teorias críticas têm colaborado para a revisão 
do conceito e das funções atribuídas aos SOC, 
distanciando-os cada vez mais da perspectiva 
ingênua, se não mal-intencionada, de alguma 
pretensa isenção ou descompromisso com a cul-
tura, a democracia e a justiça social na cons-
trução de representações nos sistemas de infor-
mação documentária. Nesse sentido, citam-se 
alguns trabalhos de caráter sistematizador: 
Benoît (2002), Leckie; Given; Buschman (2010) 
e Saldanha; Almeida; Silveira (2022). 

Em termos gerais, a coesão social, conceito que 
norteia esta pesquisa, é definida a partir da iden-
tificação e da compreensão dos elementos estru-
turantes que unem grupos e comunidades por in-
teresses similares. Os valores atribuídos e com-
partilhados definirão o nível dessa coesão social.  

A partir da função social dos SOC, destaca-se 
sua ação mediadora nos processos de comuni-
cação entre usuários da informação e sistemas 
de informação documentária e, por extensão ló-
gica, entre membros de uma comunidade ou de 
um domínio e o conhecimento que os afeta direta 
ou indiretamente. 

Entender, portanto, os SOC pela perspectiva de 
sua necessidade social implica igualmente com-
preender que a epistemologia e a ontologia que 
lhes serve de base, sendo elas mesmas igual-
mente construtos sociais, também podem atuar 
como elementos de coesão social, pois reforçam 
a garantia de representação para interesses es-
pecíficos de uma comunidade. Evidentemente, o 
contrário também é verdadeiro, isto é, SOC po-

dem, e são, utilizados também para a perpe-
tuação de injustiças e preconceitos (Olson, 2001; 
2002; Mai, 2010; 2013). 

É preciso, portanto, qualificar o acesso e o uso 
da informação, mediados por representações do-
cumentárias em instituições tais como as biblio-
tecas. Espera-se que as bibliotecas, todas elas, 
independentemente da constituição de seu 
acervo ou de seu público-alvo, atuem como es-
paços de reflexão e que sejam promotoras de 
justiça social e emancipação de seus usuários. 

Embora a coesão em si seja um elemento natural 
aos grupos, isto é, a ideia de grupo pressupõe a 
presença de algum elemento de coesão, o com-
partilhamento produtivo de valores e crenças não 
ocorrerá se não houver instrumentos adequados 
a esse propósito. A adequação, no que se refere 
especificamente aos SOC, passa pelo reconhe-
cimento da diversidade e pela materialização 
desse reconhecimento nas representações do-
cumentárias. Em outros termos, fala-se de orga-
nização do conhecimento para fins de inclusão e 
empoderamento do sujeito. 

Nesse sentido, colocam-se como problemas de 
pesquisa as seguintes questões: a) quais as co-
nexões entre as funções e finalidades dos SOC 
e a coesão social, conforme a acepção 
durkheimeana do termo? b) como a literatura da 
Ciência da Informação tem incorporado e discu-
tido o conceito de coesão social? d) havendo es-
sas discussões, há conexões entre elas e a OC? 

Apesar da nobreza de propósitos que normal-
mente os acompanham, os SOC, assim como 
quaisquer outros sistemas, também são elemen-
tos de discurso e, dadas suas condições mate-
riais, também estão sujeitos às estruturas de po-
der, quer seja lhes servindo, quer seja servindo-
se delas. Por outro lado, ainda que se construa a 
utopia de um SOC complemente livre e absoluta-
mente cioso de sua função social, é praticamente 
impossível abraçar todo o dinamismo das diver-
sidades. Estruturas classificatórias representam 
pontos de vista. Sempre que esses pontos de 
vista não são explicitados, é de se esperar que 
tais sistemas perpetuem-se como instrumentos 
de culturas dominantes. Funcionando assim, isto 
é, servindo ao poder, não servem como elemento 
de coesão social. 

Propõe-se, então, como objetivo para esta pes-
quisa investigar a literatura da Ciência da Infor-
mação a respeito das conexões teórico-aplica-
das sobre a Organização do Conhecimento, os 
sistemas de organização do conhecimento e o 
conceito de coesão social, tomando como base 
sua compreensão pelo sociólogo francês, Émile 
Durkheim. 
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2.  Sistemas de organização  
do conhecimento e coesão social 
A biblioteca, vista em perspectiva sistêmica, é um 
conjunto de partes (subsistemas) que se relacio-
nam entre si e com o todo para alcançar determi-
nado objetivo. O sentido de “todo”, neste caso, 
não é absoluto, pois se trata também de um sub-
sistema de outro, que lhe é mais amplo. Grosso 
modo, pode-se falar de subsistemas de entrada, 
de processamento e de saída. Em todos os pro-
cessos e instrumentos envolvidos nesses subsis-
temas tem-se presente sua orientação para res-
ponder às necessidades de informação, patentes 
ou latentes, de uma determinada comunidade 
usuária, real ou potencial. É o usuário, portanto, 
ou melhor, sua necessidade de informação, o 
elemento de coesão das ações bibliotecárias.  

A respeito da latência, entretanto, é preciso des-
tacar que não se constroem SOC preocupados 
com a diversidade sem que se atente para a 
complexidade própria do fenômeno informacio-
nal. Quando se caminha da esfera do virtual para 
o real, materializam-se o domínio, os conceitos 
que o constituem e as características desses 
conceitos, incluindo seus aspectos sintáticos, 
semânticos e pragmáticos. O outro, lembra Ca-
purro (2010, p. 13), “é sempre um outro concreto, 
histórico, situado, com toda a sua bagagem cul-
tural e os seus vários afetos fundamentais”. 

Ainda no início da década de noventa, em função 
do crescimento exponencial dos sistemas de in-
formação, Araújo (1995, p. 31) chamava a 
atenção para a necessidade de sua reversão a 
tamanhos mais adequados, “condições ne-
cessárias e, talvez, até indispensáveis, embora 
não suficientes à sua sobrevivência como sis-
tema social, criado pelo homem”. 

Alvim (2017) desenvolveu um estudo com obje-
tivo de investigar a missão social de bibliotecas 
públicas portuguesas. Para esse fim, foram em-
pregadas quatro categorias analisadas, a saber: 
a) geração de capital social e coesão social, b) 
consolidação da democracia e da cidadania, c) 
inclusão social e digital e d) combate às ilitera-
cias. O estudo verificou que há um destaque bas-
tante significativo para a primeira categoria. Con-
siderando-se apenas as ações realizadas por 
meio do Facebook, foram contabilizadas 267 
ações na categoria “gerar capital social e coesão 
social” contra 112 na soma das outras três. Se-
gundo Alvim (2017, p. 30), os resultados  

[…] demonstram que as bibliotecas públicas trabal-
ham com firmeza o tema [descrito na categoria “a”] 
e valorizam serviços e ações relacionados com o lo-
cal - espaço em que estão inseridas, desenvolvendo 
o sentido de comunidade e dinamizando a cultura 
local. 

Desenvolver processos de OC atentos a essas 
ações vai além da ideia de “transferência de con-
hecimento”, no mesmo sentido crítico em que 
Freire (2011) quer superá-la na educação. A 
noção de transferência, neste caso, implica o re-
conhecimento de dois polos: um que sabe/pode 
e outro que ignora/recebe.  

Freire (2011, p. 107) afirma que  
[…] se não superarmos a prática da educação como 
pura transferência de um conhecimento que so-
mente descreve a realidade, bloquearemos a 
emergência da consciência crítica, reforçando as-
sim o 'analfabetismo' político. 

O resgate do pensamento de Paulo Freire visa 
esclarecer a respeito da intenção de incluir, entre 
os conceitos que irão embasar esta discussão, o 
sentido pedagógico dos SOC enquanto instru-
mentos formadores de visões de mundo. 

2.1.  O conceito de coesão social 

Coesão social é um conceito desenvolvido pelo 
sociólogo francês Émile Durkheim em sua obra 
intitulada Da divisão social do trabalho (De la di-
vision du travail social, em francês), publicada 
originalmente em 1893. Nessa obra, Durkheim 
(1999) discute as estruturas sociais fundamen-
tais tomando como tema a divisão do trabalho. 
Para além de uma questão que diria respeito 
apenas ao aspecto econômico, o autor entende 
a divisão do trabalho como um fenômeno social 
e que, sendo o trabalho um elemento de coesão 
social, interfere nas relações entre os indivíduos. 
A coesão social é alcançada por meio da com-
plementaridade das funções sociais. 

Há, evidentemente, uma faceta ideológica da 
coesão social que visa a manutenção do status 
quo, a garantia da aceitação de tarefas e con-
dições inadequadas sem críticas em favor de 
uma ordem natural das coisas. Robinson (1976, 
p. 445) é taxativa a respeito desse conformismo 
quando afirma que há 

[…] uma forte propensão na natureza humana – tal-
vez enraizada nos instintos que dão coesão social a 
um grupo de macacos – para desenvolver lealdade 
a qualquer instituição em que um indivíduo se en-
contre.  

Essa hipótese também é formulada por Durkheim 
(1999) com base na ideia de coesão social atre-
lada à noção de que o fato social se impõe ao 
indivíduo, conformando-o; o indivíduo “aceita” a 
coerção da coletividade em troca de segurança 
física e moral.  

Ainda em respeito ao aspecto ideológico da 
questão, basta lembrar, a título de exemplifica-
ção, o modo como no período do Estado Novo(2), 
no Brasil, valorizou-se a ideia de coesão social 
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como elemento necessário ao fortalecimento da 
pátria. Esse apelo “implicava a definição de um 
modelo de família que expurgaria todas as ame-
aças à ordem: imoralidade, sensualidade e indo-
lência. A população suspeita de incorrer nesses 
'delitos' sofria repreensões” (Del Priore, 2011, p. 
102). 

Tomando o termo solidariedade para designar o 
vínculo que define a coesão social, Durkheim 
(1999) concebe-a a partir de dois modos: me-
cânica e orgânica. A solidariedade mecânica é tí-
pica de sociedades primitivas. Nesse caso, o indi-
víduo integra-se à sociedade por meio da adesão 
a um sistema de crenças, sentimentos, práticas e 
tradição, entre outros. A solidariedade orgânica, 
por sua vez, é típica de sociedades complexas, 
sendo decorrente do processo de divisão do tra-
balho social. Esse processo de divisão constitui-
se pela conjunto de especializações, fato que pro-
voca uma interdependência funcional. 

2.2.  Sistemas de organização do conhecimento 
como agentes de coesão social 

Hjørland (2013) distingue dois tipos de SOC con-
forme o escopo que alcançam: a) a organização 
intelectual do conhecimento e b) a organização 
social do conhecimento. Os SOC do grupo “a” re-
ferem-se à organização do conhecimento reali-
zada por meio de conceitos, proposições, mode-
los, teorias e leis; os SOC do grupo “b” são os 
que se referem à organização do conhecimento 
em departamentos acadêmicos, disciplinas, re-
des cooperativas, órgãos administrativos, entre 
outras organizações sociais estruturadas princi-
palmente pela divisão social do trabalho. Essa di-
visão, sustenta Hjørland (2013, p. 177, tradução 
livre) diz respeito “a questões relativas à relevân-
cia social, autoridade e poder”. 

A partir do exame de alguns textos seminais da 
OC, utilizando uma abordagem desconstrutiva, 
Olson (2001) sugere que as teorias da OC são 
orientadas por oposições binárias como univer-
salidade/diversidade. A universalidade atuaria, 
neste caso, como elemento regulador da subjeti-
vidade da linguagem e das possíveis falhas na 
comunicação decorrentes da diversidade. 

A ideia, ou a presunção, de universalidade na OC 
revela-se parcial e sustentada na exclusão siste-
mática do outro. Assim, o padrão de universali-
dade é ditado “pela presença branca, etnica-
mente europeia, burguesa, cristã, heterossexual, 
saudável, masculina (WEBCHAM(1))” (Olson, 
2001, p. 4, tradução livre), sendo todo o resto um 
desvio. 

Qualquer busca que se faça a respeito da função 
social da biblioteca, notadamente das bibliotecas 

públicas, quer haja delimitação temporal e geo-
gráfica ou não, é quase certo que o enunciado irá 
trazer alguma coisa que se poderá conectar ao 
conceito de coesão social. De modo geral, pode-
se detectar um certo idealismo ou mesmo algum 
grau de romantismo na concepção geral do con-
ceito de biblioteca, associadas mormente a 
funções que evocam sentimentos moralmente 
elevados. 

Desse modo, há sempre certo desapontamento 
quando se percebe que a mera opção por este 
ou aquele sistema de classificação pode promo-
ver exatamente o oposto.  

Um dos primeiros estudiosos a destacar a insufi-
ciência dos SOC em relação aos aspectos éticos 
da representação documentária, abordando es-
pecificamente a Library of Congress Subject 
Headings, foi Sanford Berman, em 1971 (Ber-
man, 1993). O texto da introdução da edição de 
1971 assume tons de indignação que se aproxi-
mam de uma nota de desagravo (Berman, 1993, 
p. 15, tradução livre): 

Mas no domínio dos cabeçalhos que tratam de pes-
soas e culturas - em suma, da humanidade - a lista 
da LC só pode “satisfazer” europeus e norte-ameri-
canos paroquiais e chauvinistas, de cor branca, pelo 
menos nominalmente cristãos (e de preferência pro-
testantes) na fé, confortavelmente situados nas fai-
xas de renda média e alta, em grande parte domici-
liados nos subúrbios, fundamentalmente leais à Or-
dem Estabelecida e fortemente imbuídos da glória 
transcendente e incomparável da civilização ociden-
tal. Além disso, reflete uma série de pressupostos 
insustentáveis - na verdade, obsoletos e arrogantes 
- em relação aos jovens e às mulheres. E exala algo 
menos do que simpatia ou mesmo justiça em re-
lação ao trabalho organizado e aos sexualmente 
pouco ortodoxos ou “vanguardistas”.  

Os sistemas de organização do conhecimento 
podem promover a coesão social pela organi-
zação da memória comunitária, afinal são as co-
munidades que constroem a memória coletiva. 

3.  Procedimentos metodológicos 
Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa e 
exploratória, pois parte-se de um levantamento 
bibliográfico, buscando analisar conceitos e pro-
duzir inferências a respeito das discussões sobre 
coesão social em publicações na área de Ciência 
da Informação em conexão com a Organização 
do Conhecimento.  

3.1.  Material 

As bases de dados utilizadas para a coleta dos 
artigos e composição do corpus documental fo-
ram: a Base de Dados em Ciência da Informação 
(BRAPCI), por sua representatividade e por sua 
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ampla cobertura da literatura brasileira do campo, 
a Web of Science (WoS) e a Library, Information 
Science and Technology Abstracts (LISTA), am-
bas também por suas representatividades e pela 
cobertura da literatura internacional. Em cada 
uma delas aplicou-se estratégia de busca própria, 
visando localizar textos completos, sem restrição 
de período e com restrição de idiomas (espanhol, 
inglês e português) em todos os casos. 

3.2.  Constituição da amostra 

Na BRAPCI, aplicou-se como estratégia de 
busca a expressão “coesão social”, sem qualquer 
restrição. Essa opção foi utilizada porque em 
pesquisa prévia notou-se baixa produção sobre o 
tema. Foram recuperados cinco artigos, sendo 
um deles publicado, aparentemente, em dois pe-
riódicos e datas diferentes. A recuperação do 
texto completo de um dos artigos duplicados 
apresentou problema no respectivo link, recaindo 
a escolha, naturalmente, no texto que estava dis-
ponível. No total, foram analisados, portanto, 
quatro artigos extraídos dessa base.  

Na WoS, aplicou-se a seguinte estratégia de 
busca: “social cohesion” (Topic) AND librar* 
(Topic) and Article (Document Types) and Infor-
mation Science Library Science (Web of Science 
Categories) and Information Science Library Sci-
ence (Research Areas). Nessa base, foram recu-
perados treze artigos.  

Na LISTA foram recuperados quatro artigos por 
meio da aplicação da seguinte estratégia de 
busca: SU “social cohesion” AND SU librar#. No 
total, o corpus documental intermediário foi cons-
tituído por 21 artigos.  

Critério Base Quantidade 
Expressão de busca aparece 
em apenas um trecho do texto, 
sem que seja abordada a 
temática 

WoS 
 

BRAPCI 
2 
 

1 
Termo não é abordado no texto LISTA 1 
Artigo incompleto LISTA 1 
Textos em outros idiomas WoS 2 

Tabela I. Critérios de exclusão na constituição  
do corpus de análise 

Para a composição do corpus de análise, visando 
os interesses desta pesquisa, foram aplicados os 
critérios de exclusão descritos na Tabela I, con-
forme a ocorrência da expressão de busca. Após 
a aplicação dos critérios descritos, foram descar-
tados sete e selecionados quatorze artigos para 
a composição do corpus de análise da pesquisa.  

3.3.  Método: análise de conteúdo 

O modelo de análise de conteúdo para obser-
vação do conceito de coesão social e de sua apli-
cação na Organização do Conhecimento foi es-
tabelecido a partir da literatura (Berman, 1993; 
Durkheim, 1999; Hjørland, 2013; Robinson, 
1976), que permitiu a criação de categorias que 
podem ser encontradas na subseção 3.4.  

Para Bardin (2003, p. 48), a análise de conteúdo 
designa: 

[…] um conjunto de técnicas de análise das comu-
nicações visando a obter, por procedimentos siste-
máticos e objetivos de descrição do conteúdo das 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos 
às condições de produção/recepção (variáveis infe-
ridas) destas mensagens.  

O método de análise de conteúdo possui uma im-
portante característica que se relaciona à pro-
dução de inferências, a partir de comparações 
descritivas, que recorre a indicadores (quantitati-
vos ou não) (Bardin, 2003, p. 38). Assim, foram 
respeitadas as seguintes etapas: a) pré-análise, 
b) exploração do material e c) tratamento dos re-
sultados, inferência e interpretação. 

A fase de pré-análise tem por objetivo sistemati-
zar as ideias iniciais para a análise dos dados, 
compreendendo: (a) leitura flutuante, para co-
nhecimento do texto; (b) escolha dos documen-
tos, corpus de pesquisa; (c) determinação dos 
objetivos; (d) elaboração de indicadores e (e) 
preparação do material.  

A pré-análise consistiu em critérios de escolhas 
dos documentos que foram apresentados na 
subseção 3.2, conforme as estratégias de busca 
e critérios de seleção. A preparação do material 
ocorreu com a leitura prévia para conhecimento 
da temática e estrutura textual. 

A segunda fase, de exploração do material, é 
uma etapa importante que possibilita a interpre-
tação e produção de inferência por meio de: a) 
análise léxica, com a finalidade de identificar a 
terminologia utilizada, e b) análise categorial, 
orientadas pelos temas relacionados ao objeto. 

Na etapa de exploração do material com o uso 
da categorização, a análise foi desenvolvida a 
partir da recolha de 61 incidências do termo 
“coesão social”, identificados nos quatorze arti-
gos componentes do corpus de análise. 

A terceira fase, de tratamento dos resultados, in-
ferência e interpretação, consiste em discutir os 
dados com o intuito de produzir significado. Para 
esta pesquisa as decisões de categorização en-
contram-se no item abaixo, dos procedimentos 
de análise.  
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3.4.  Categorias de análise 

As primeiras fases da análise de conteúdo, per-
mitiram a construção de categorias a priori, que 
possibilitaram a análise dos dados. As categorias 
de análise, acompanhadas de uma breve des-
crição sobre sua aplicação, são apresentadas no 
Quadro 1. 

Denominação Aplicação 
Conceito de coesão 
social 

Visa identificar a 
conceituação no campo 

Contribuições para o 
domínio analisado 

Analisar o contextualização 
sobre coesão social no 
campo 

Referencial teórico 
(base bibliográfica) 

Caracterizar os autores 
citados e sua relevância no 
contexto da análise 

Sistema e/ou processo 
de organização do 
conhecimento 

Avaliar a aplicabilidade da 
coesão social 

Natureza do estudo Identificar o gênero textual do 
texto analisado 

Bases teóricas Identificar as teorias que 
sustentam as pesquisas 

Quadro 1. Categorias de análise 

4.  Resultados e discussão 
Nesta seção apresentam-se os resultados obti-
dos com a interpretação e produção de inferên-
cias alcançadas com a identificação das unida-
des de registro e de contexto no corpus de aná-
lise, orientadas pelas categorias de análise apre-
sentadas na subseção 3.4. 

4.1.  Conceito de coesão social  

Na etapa de tratamento dos resultados, foi reali-
zada, inicialmente, a identificação do conceito de 
“coesão social” nas 61 ocorrências, e em seguida 
foram destacados quatro excertos que remetem 
a conceitos para o termo em análise.  

Os poucos recortes de conceitos sobre coesão 
social selecionados do corpus de análise da pes-
quisa, baseiam-se no sentimento de pertenci-
mento, de identidade, de conexão e de visão co-
mum que existe entre as pessoas e as comuni-
dades de uma sociedade (Jaramillo, 2016). 
Além dos pontos abordados pelos conceitos da 
amostra, Durkheim (1999), discute que a divisão 
do trabalho, visto como manifestação social, 
compõe perspectivas relacionadas à coesão so-
cial. O autor ainda levanta críticas sobre a noção 
de aceitação de indivíduos a imposições da cole-
tividade. 

Ainda segundo Jaramillo (2016), a conceituação 
de coesão social envolve necessidades sociais 
específicas em grupos vulneráveis. Trabalhar o 
conceito da coesão social, para Giménez e Al-
sina (2020) é compreender a identidade local, e 
respeitar os valores e diversidades já existentes 
culturalmente. 

Compreender o significado de coesão social, im-
plica ainda compreender que as redes coesas 
são essenciais para, além da unificação social e 
de direitos, amenizar lacunas estruturais e redu-
zir comportamentos oportunistas (Brand; Cami-
llis; Verschoore Filho, 2022). 

4.2.  Contribuições para o domínio analisado 

Foram identificadas 34 ocorrências com o uso do 
termo “coesão social” relacionado ao campo da 
Ciência da Informação. Referem-se a estudos 
aplicados e teóricos em bibliotecas públicas e ru-
rais, bibliotecas escolares, bibliotecas em redes, 
bibliotecas descentralizadas, web sites institucio-
nais, dentre outros, abordando estratégias e 
ações para alcançar o público-alvo e proporcio-
nar elementos e ações que caracterizam o per-
tencimento ao local, contornando aspectos de 
vulnerabilidade. 

Os documentos recuperados, abordam a relação 
da coesão social com a Ciência da Informação, 
incluindo ações estratégicas que as bibliotecas 
públicas e rurais têm empregado junto às comu-
nidades, tornando-as mais coesas e inclusivas, 
permitindo, assim, mais qualidade de vida para 
as pessoas. Essas ações buscam, de forma apli-
cada, relacionar elementos que atendam às ne-
cessidades informacionais, digitais e culturais 
das comunidades, além de promover a interação 
entre as pessoas.  

Nesse sentido, os estudos analisados, ao assu-
mirem a aproximação entre bibliotecas e o con-
ceito da coesão social, demonstram fatores de 
mudança e engajamento social que visam contri-
buir para diminuir desigualdades por meio de ele-
mentos cuja intenção seja modificar as realida-
des dos usuários. 

Como aproximação do que foi discutido na seção 
teórica desta pesquisa, Berman (1993) identifica 
a influência dos SOC para a representação, en-
volvendo aspectos éticos e sociais, atuando 
como promotores da justiça social por meio das 
representações das memórias coletivas e comu-
nitárias, o que nos leva a níveis de reflexão e 
aproximação à coesão social e suas finalidades. 

4.3.  Referencial teórico (base bibliográfica) 
Para entender como se constitui a base bibliográ-
fica dos artigos analisados, realizou-se a análise 
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das citações, a qual identifica características e 
mapeia a comunicação científica. As citações re-
fletem a influência do autor citado no trabalho do 
citante e é inegável que o número de vezes que 
um autor é citado em um corpus de análise indica 
seu prestígio dentro de uma comunidade (Vanz; 
Caregnato, 2003). 
Aplicaram-se alguns recursos bibliométricos para 
identificar o referencial bibliográfico utilizado com 
a intenção de analisar o comportamento cientí-
fico do domínio em análise e identificar possíveis 
tendências desse domínio.  

Foram analisadas, no total, 526 referências cons-
tantes no corpus de análise, distribuídas con-
forme apresentado na Tabela II. 

Número de textos 
referenciados 

Número de vezes que foram 
referenciados 

1 20 

1 8 

2 7 

2 6 

4 5 

7 4 

14 3 

42 2 

454 1 

Tabela II. Incidência de textos referenciados 

Considerando-se a dispersão do conjunto, proce-
deu-se a sistematização dos autores mais cita-
dos (Tabela III) para que se pudesse centrar a 
análise nos autores que foram referenciados pelo 
menos cinco vezes. 

Com exceção da IFLA, cujo caso será analisado 
posteriormente, o autor mais citado foi Stephen 
Borgatti, com incidência de oito citações distribuí-
das em oito trabalhos diferentes (Borgatti; Cross, 
2003, Borgatti; Foster, 2003, Borgatti, 2005; Bor-
gatti; Molina, 2005; Borgatti et al., 2009; Borgatti; 
Halgin, 2011; Borgatti; Brass; Halgin, 2012; Bor-
gatti; Everett; Johnson, 2013) todos relacionados 
à temática das redes sociais, desenvolvendo in-
vestigações de caráter sociológico/antropológico 
nas organizações por meio da análise de redes. 

Andreas Vårheim aparece com incidência de 
sete citações distribuídas em cinco trabalhos 
(Vårheim, 2007, 2008, 2011, 2014a, 2014b). O 
autor foca, principalmente, as bibliotecas públi-
cas e sua contribuição para a geração de capital 

social e confiança entre os refugiados que que as 
frequentam.  

Autoria Incidência 

IFLA (Federação Internacional de 
Associações e Instituições Bibliotecárias) 

20 

Borgatti, S. 8 

UNHCR (Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados) 

7 

Vårheim, A. 7 

Audunson, R. 6 

Lloyd, A. 6 

BCN Acción Intercultural 5 

Biblioteques de Barcelona 5 

Johnson, C.A. 5 

Putnam, R.D. 5 

Tabela III. Incidência de autorias mais referenciados 

Ragner Audusson, que aparece com incidência 
seis citações distribuídas em cinco trabalhos (Au-
dunson, 2005a, 2005b, 2006, 2007, 2011), tam-
bém pesquisa sobre bibliotecas públicas, além 
de desenvolver temas sobre sociedades multicul-
turais e digitais.  
Annemaree Lloyd foi citada seis vezes por seis 
trabalhos diferentes (Lloyd et al., 2013; Lloyd, 
2015; Lloyd; Lipu; Kennan, 2016; Lloyd, 2017; 
Lloyd; Pilerot; Hultgren, 2017; Lloyd, 2020) ex-
plora o conceito de “resiliência da informação”, 
relativo à prática da alfabetização para pessoas 
cujos estudos foram descontinuados e se envol-
veram em novos ambientes informacionais para 
reconstruir o capital social.  
Cinco artigos de Catarina A. Johnson receberam 
uma citação cada (Johnson, 2004; 2007; 2010; 
2012; Johnson; Griffis, 2013). Seu trabalho rela-
ciona-se a discussões sobre capital social, comu-
nicação interpessoal, sobre o papel das redes so-
ciais e como elas afetam as o acesso à infor-
mação.  
Três trabalhos de Robert Putnam foram referen-
ciados (Putnam, 1995; 2000; Putnam; Feldstein; 
Cohen, 2003) e receberam cinco citações no 
conjunto. O autor aborda temas como o desen-
volvimento comunitário e o declínio do capital so-
cial nos Estados Unidos da América. O autor 
criou o Seminário Saguaro junto a Kennedy 
School of Government, projeto que visa facilitar o 
desenvolvimento comunitário rápido e extenso.  

Além de pessoas físicas, algumas instituições 
também aparecem entre os mais citados no cor-
pus de análise. Desse modo, destacam-se: IFLA 
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(Federação Internacional de Associações e Insti-
tuições Bibliotecárias) (n=20), UNHCR (Alto Co-
missariado das Nações Unidas para Refugiados) 
(n=7), BCN Acción Intercultural (n=5) e Bibliote-
ques de Barcelona (n=5). 

A análise mostra a preocupação da UNHCR 
(2002, 2018, 2021a, 2021b, 2021c, 2022a, 
2022b) com o pacto global sobre refugiados e os 
deslocamentos forçados que estão sendo feitos 
ao redor do mundo, além da criação de políticas 
e manuais internacionais para orientação das 
ações de recepção e de integração relacionadas 
ao tema. Uma das iniciativas da UNHCR que po-
dem ser destacadas no contexto desta pesquisa 
é a produção de um glossário que visa padroni-
zação de seus termos a fim de integrar uma va-
riedade de definições para o mesmo conceito, 
assim facilitando a compreensão de suas políti-
cas ao redor do mundo. 

A BCN Acción Intercultural, suportada na página 
do Barcelona Ayuntamiento, elabora planos, de-
clarações e políticas dedicadas a promover o 
plano de interculturalidade de Barcelona. Os arti-
gos citados se dedicam a implementar políticas 
de imigração, promover diálogos e a participação 
intercultural além de gerar espaços e oportunida-
des de interação positivas. Essa iniciativa obteve 
cinco citações por cinco trabalhos diferentes 
(BCN Acción Intercultural, 2010, 2011, 2012, 
2013, 2020). 

A página web Barcelona Ayuntamiento também 
hospeda a Biblioteques de Barcelona, que é uma 
rede de bibliotecas que gera políticas para adap-
tação de suas bibliotecas às necessidades de 
seus usuários, considerando-se os novos forma-
tos que surgem e as diferentes realidades sociais 
e culturais. A rede reflete uma preocupação com 
a representação da sua coleção e sua atuali-
zação levando em consideração a diversidade. 
Foram cinco os documentos produzidos pela Bi-
blioteques de Barcelona (2011, 2013, 2014, mais 
dois documentos sem identificação de data). 

Considerando-se tanto a autoria de pessoa física 
quanto a autoria institucional, a IFLA é responsá-
vel pelo autoria mais citada. No total, foram loca-
lizadas vinte e uma citações. Considerando-se o 
tema proposto para esta pesquisa, optou-se por 
selecionar desse conjunto apenas os documen-
tos que se referiam de modo mais direto às ques-
tões culturais que afetam a coesão e a justiça so-
cial. Esse subconjunto foi composto por onze ci-
tações de dez documentos (IFLA, 2001, 2004; 
2009a, 2009b, 2009c, 2012, 2015, 2017, 2018, 
2020, 2021). 
A IFLA (2001) defende que a “diversidade cultu-
ral ou multiculturalismo são a base da força cole-

tiva das comunidades locais e da sociedade glo-
bal”. Assim, as bibliotecas devem refletir apoiar e 
promover a diversidade cultural. Para o alcance 
desse objetivo as bibliotecas devem servir aos 
membros da comunidade sem discriminação, 
manter um quadro de funcionários que reflita a 
diversidade da comunidade e dar acesso a uma 
ampla gama de materiais e serviços que refletem 
as necessidades dessa comunidade.  
Em IFLA (2004) encontra-se um projeto de que 
propõe explorar as possibilidades de bibliotecas 
públicas desempenharem um papel ativo na 
aprendizagem ao longo da vida e estabelecer fer-
ramentas para outras bibliotecas e bibliotecários 
serem parceiros ativos em sistemas educacio-
nais.  
No documento Multicultural Communities: Guide-
lines for Library Services (IFLA, 2009c) foram pu-
blicadas diretrizes para promover a justiça e equi-
dade no acesso aos serviços das bibliotecas de 
comunidades multiculturais. Também em 2009, 
foi produzido o Manifesto IFLA / UNESCO por la 
Biblioteca multicultural (IFLA, 2009b), documento 
que visa impulsionar ações bibliotecárias que 
promovam bibliotecas multiculturais a partir de di-
retrizes e atividades.  
A fim de preparar outros bibliotecários e profis-
sionais da informação, a IFLA (2015) elaborou 
um documento com exemplos de como bibliote-
cas públicas ao redor do mundo lidam com as cri-
ses humanitárias e desastres ambientais. Esse 
documento foi citado duas vezes pelos artigos do 
corpus de análise, respectivamente, Lo e Stark 
(2021) e Serra e Revez (2023).  

Em 2017, foi publicado o IFLA guidelines for li-
brary services to people experiencing homeless-
ness, com o objetivo de fornecer bases para 
complexa questão que envolve pessoas desabri-
gadas. O documento visa contribuir para a su-
peração dos estereótipos e preconceitos, além 
de incentivar e apoiar bibliotecas a oferecerem 
serviços eficientes e sustentáveis aos desabriga-
dos.  
Em preocupação recorrente com os refugiados, 
a IFLA (2018) publicou o documento Sanctuary, 
Storehouse, Gateway, Bridge: Libraries and Re-
fugees - a Briefing, destinado a bibliotecas que 
desempenham o papel de apoio a grupos margi-
nalizados. O texto foi baseado nos congressos 
mundiais sobre bibliotecas e informação promo-
vidos pela IFLA. Outra ação realizada foi a entre-
vista relatada em IFLA (2020) com o Services to 
Refugees, Immigrants, and Displaced Persons 
(SRIDP) Sub-Committee, da ALA, em que se dis-
corre sobre o papel do bibliotecário no acesso à 
informação.  



 

Moreira, Walter; Redigolo, Franciele Marques; Silva, Amanda Mendes da. Conexões entre organização  
do conhecimento e coesão social na ciência da informação. // Scire. 30:2 (jul.-dic. 2024) 13-26. 

21 

Em 2021 foi publicado International guidelines for 
library services to displaced populations - Draft 
for Global Public Consultation (IFLA, 2001), do-
cumento em que a seção de serviços de bibliote-
cas para pessoas com necessidades especiais 
da IFLA produziu diretrizes para serviços de bi-
bliotecas para populações deslocadas. 
O IFLA/UNESCO multicultural library manifesto 
(IFLA, 2012) esclarece sobre as principais ações 
de uma biblioteca multicultural, entre elas, estão: 
o desenvolvimento de coleções e serviços multi-
língues, o fornecimento e a facilitação do acesso 
aos recursos da biblioteca por meio de sistemas 
de organização e o acesso à informação em 
idioma apropriado, entre outros.  
Sumarizando os dados encontrados nesta sub-
seção, é possível perceber que os autores e ins-
tituições citados estão preocupados com a temá-
tica da coesão social e de outras questões que 
se lhe relacionam, seja por meio da discussão de 
teorias, apresentações de projetos ou propostas 
de diretrizes. No cenário geral, a IFLA e as inicia-
tivas vinculadas ao Ayuntamiento de Barcelona 
são os fornecedores mais destacados de subsí-
dios teórico-práticos ao desenvolvimento das 
questões discutidas. Não existe, contudo, uma 
obra que possa ser denominada como nortea-
dora geral da temática, dentre as que foram refe-
renciadas pelos artigos componentes do corpus 
de análise. 

4.4.  Sistema e/ou processo  
de organização do conhecimento 
Conforme descrito anteriormente, na seção de 
procedimentos metodológicos, as categorias fo-
ram definidas a priori, ainda na fase de pré-aná-
lise, isto é, antes mesmo da análise interpretativa 
visando a produção de inferências.  

Assim, de modo que poder-se-ia denominar 
como surpreendente, não foram encontradas 
unidades de registro e de contexto com referên-
cia explícita aos sistemas ou aos processos de 
organização do conhecimento.  

4.5.  Natureza do estudo 

Dos quatorze artigos analisados, dez contem-
plam estudos de caso aplicados e cinco são es-
tudos teóricos. Quatro desses estudos aplicados 
direcionaram atenção para as bibliotecas públi-
cas da Catalunha, o primeiro inclui a análise do 
plano anual da Rede de Bibliotecas Públicas de 
Barcelona, que estabelece ações concretas para 
a inclusão social, o estudo conclui que a rede de 
Bibliotecas de Barcelona cumpre com as dire-
trizes, estabelecendo um bom nível de interação 

social e intercâmbio cultural (Cervantes-Martí-
nez; Navas-Luque; Cuadrado-Guirado, 2015). 

Cigarini, Bonhoure, Vicens e Perelló (2021, p. 1), 
investigaram a Rede de Bibliotecas Públicas de 
Barcelona a partir de atividades práticas dos bi-
bliotecários, com a intenção de que as bibliotecas 
públicas ofereçam “liderança na promoção e im-
plementação de iniciativas de ciência cidadã, 
contribuindo para o debate sobre a missão das 
bibliotecas públicas”. 
Giménez e Alsina (2020) discutem estratégias 
para garantir a coesão social e a igualdade de 
oportunidades na rede de bibliotecas pertencen-
tes a Santa Coloma de Gramenet, buscando 
adaptar os serviços aos barrios e capacitar os se-
tores vulneráveis, de acordo com a Agenda 
2030.  
Hernández-Pérez; Vilariño e Domènech (2020, p. 
1) investigaram a Library Living Lab, na Biblio-
teca Pública Miquel Batllori de Sant Cugat del Va-
llès (Barcelona, Espanha). Os autores destacam 
como as tecnologias digitais podem ser fatores 
de transformação social, e como as “bibliotecas 
públicas podem tornar-se agentes para reforçar 
a coesão social através de práticas de inovação 
baseadas na tecnologia”. 
Um desses estudos aplicados (Jaramillo, 2016), 
está voltado para a análise de bibliotecas públi-
cas na Colômbia, destacando ações utilizadas 
para impulsionar o processo de transformação 
social, confirmando o espaço da biblioteca pú-
blica como um espaço de paz, de reafirmação e 
memória social, principalmente após conflitos so-
ciais. 
Dois artigos buscaram o contexto português. 
Serra e Revez (2023) analisaram dezesseis bibli-
otecas públicas da Região Metropolitana de Lis-
boa, investigando questões de uso das bibliote-
cas por refugiados, percebendo que este público 
tem baixa frequência nessas bibliotecas. Esse 
estudo aponta ainda que as bibliotecas públicas 
devem fechar lacunas sociais a partir de ações 
inclusivas.  
Alvim (2017) busca compreender a leitura de fa-
cetas da missão social das bibliotecas públicas 
portuguesas na Web, utilizando a aplicação da 
análise de conteúdo no Facebook e sites de bi-
bliotecas portuguesas.  
Griffis e Johnson (2014, p. 96) realizaram um es-
tudo sobre bibliotecas públicas e capital social 
em Ontário, Canadá, e compreenderam que em-
bora as “bibliotecas rurais tenham um elevado 
potencial para criar capital social a sobreposição 
de redes sociais nas comunidades rurais torna 
redundante a influência da biblioteca”. 
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Em uma perspectiva para bibliotecas escolares 
canadenses, Oberg e Bainbridge (2021) identifi-
cam que professores e bibliotecários em conjunto 
devem reforçar questões que envolvem liber-
dade intelectual e responsabilidade social, 
apoiando-se no desenvolvimento da identidade 
dos seus alunos no sentido de coesão social. 

Lo e Stark (2021), examinaram a relação entre a 
inclusão social e as bibliotecas móveis na era da 
conectividade com a internet, a partir de várias 
bibliotecas móveis em todo o mundo, concluindo 
que essas bibliotecas são equalizadores sociais 
e diminuem a desigualdade social, por meio de 
ofertas de oportunidades.  
Os estudos teóricos possuem características dis-
tintas, mas que culminam na discussão da 
coesão social em diversos âmbitos. Huang e 
Shyu (2008) produziram análise de páginas web 
de administração pública para a sua melhoria em 
direção a prosperidade econômica e coesão so-
cial.  
Hughes e Morris (1999) discutiram a necessi-
dade de interação individualizada para criar 
coesão social entre o corpo docente e a equipe 
da biblioteca como parte da promoção da disse-
minação da tecnologia num ambiente universitá-
rio. 
Botelho (1987, p. 73) analisa a importância “da 
coesão social para restabelecimento do equilí-
brio do País e os principais estágios de desenvol-
vimento do setor quaternário”.  
Brand, Camillis e Verschoore Filho (2022, p. 2) 
apresentaram “framework para a análise do pro-
cesso de Transferência de Conhecimento em 
Redes, incluindo coesão social, posição, ta-
manho da rede, subgrupos e força dos laços”. 

4.6.  Teoria/epistemologia abordada 
Esta categoria possibilitou a observação das teo-
rias abordadas nos artigos da amostra, para com-
preensão das relações e aplicações em que o 
conceito de coesão social aparece implicitamente.  
Giménez e Alsina (2020) trabalharam com a ideia 
de aproximação entre coesão social e desenvol-
vimento social, utilizando os objetivos do desen-
volvimento sustentável da ONU, abordando a 
ideia de igualdade entre as classes sociais e ca-
pacitação de setores vulneráveis. Nessa pers-
pectiva, argumentam que os indivíduos passarão 
a ser agentes ativos da informação e de criação 
de conhecimento, mas que para isso as insti-
tuições precisam manter um nível alto de organi-
zação, inclusive para administrar os seus recur-
sos financeiros e de capacitação.  

Lo e Stark (2021) expuseram a noção de coesão 
social ligadas à percepção das bibliotecas mó-
veis como propulsoras da inclusão social, 
apoiando-se em teorias como Campbell et al. 
(2008), que pressupõe alcançar os excluídos so-
cialmente por estruturas que vão além dos ser-
viços da biblioteca. Nesse sentido, as bibliotecas 
móveis desempenham a função de conectores 
sociais, utilizando recursos distintos do conven-
cional. Goldstein (1961) também aponta nessa 
direção quando afirma que a biblioteca móvel 
atua como ponte, levando oportunidades a comu-
nidades mais carentes.  

Gehl (1987) e Hutchinson (2004) defendem que 
a iniciativa local pode reverberar em uma in-
clusão na sociedade geral.  
Hernández-Pérez, Vilariño e Domènech (2020), 
apoiados em Reid e Howard (2016), discutem a 
percepção do bibliotecário como agente comuni-
tário e afirmam que biblioteca pública promove a 
equidade social ao capacitar o público. Giesler 
(2019) entende que o bibliotecário comunitário 
tem uma missão como âncora comunitário.  

Griffis e Johnson (2014) debatem a questão de 
que uma comunidade com altos níveis de capital 
social possui elevada coesão social, além da 
ideia de que ligar pessoas umas às outras, po-
derá ampliar a noção de comunidade e automa-
ticamente as incidências de coesão social.  

Serra e Revez (2023) identificaram o papel das 
bibliotecas públicas com questões relacionadas 
ao movimento migratório, trabalhando com a 
perspectiva de que é necessário reforçar e pro-
mover a coesão social para esses indivíduos por 
meio de um ambiente que agregue e respeite as 
adversidades práticas culturais e religiosas.  

Brand, Camillis e Verschoore Filho (2022), enten-
dem que para se obter redes coesas os autores 
precisam trocar experiências e conhecimentos, o 
que pode gerar impedimentos competitivos (Bag-
gio; Cooper, 2010), pois são compostas por con-
hecimentos compartilhados e democratizados. A 
transferência de conhecimento, para Inkpen e 
Tsang (2005), dependerá da acessibilidade entre 
os participantes.  

5.  Considerações finais 
Há diversas questões a partir das quais se pode 
e deve repensar os SOC. Há, por exemplo, as 
exigências que as tecnologias digitais da infor-
mação lhes têm feito, requerendo sistemas mais 
rápidos e mais precisos. Há também a necessi-
dade cada vez mais urgente, mas que também 
registra mais avanços, de repensar as perspecti-
vas universalistas, notadamente dos sistemas de 
classificação bibliográfica, em favor de SOC mais 
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atentos aos diferentes domínios e às diversida-
des que lhes caracterizam.  

Neste trabalho, atentou-se para os aspectos que 
reconsideram os SOC a partir de sua perspectiva 
ética, acima de tudo. Evidentemente, conside-
rando-se a natureza linguística das represen-
tações documentárias, as questões éticas da re-
presentação são acompanhadas de debates so-
bre questões morais, socioculturais e ainda in-
cluem aspectos semânticos e, principalmente, 
pragmáticos da linguagem. 

Considerando-se o atual cenário geopolítico, o 
conceito de comunidade usuária como elemento 
norteador da constituição das bibliotecas é cada 
vez mais fluido. O movimento migratório global, 
espontâneo ou não, e as várias facetas do multi-
culturalismo que o acompanham, o combate a to-
das as formas de preconceitos e de injustiça são 
alguns dos aspectos sociais que requerem biblio-
tecas efetivamente participantes do processo. 

As relações conceituais estão no cerne da orga-
nização do conhecimento, sentenciou Green 
(2008). Tendo-se em mente que a OC é compro-
metida com o contexto sociocultural, econômico 
e tecnológico, todos conceitos em permanente 
evolução, é imprescindível que os SOC estejam 
comprometidos com o fortalecimento da coesão 
social. 

Não foram encontradas evidências explícitas da 
relação entre os conceitos de “organização do 
conhecimento”, “sistemas de organização do 
conhecimento” e “coesão social”. Há, entretanto, 
e modo bastante evidente, relações implícitas en-
tre os conceitos que lhes tangenciam, geral-
mente mais amplas, como, por exemplo, cone-
xões entre “organização da biblioteca”, “recupe-
ração da informação” e “justiça social”. Resta afir-
mar que o tema da coesão social na sua acepção 
durkheimeana havia sido, até este estudo, inex-
plorado na literatura brasileira e internacional da 
Ciência da Informação, respeitando-se, natural-
mente, os limites desta pesquisa. 

Considera-se como necessário, por fim, voltar ao 
tema em trabalhos futuros para definir e aplicar 
um conjunto de diretrizes destinadas à elabo-
ração, manutenção, avaliação e uso de instru-
mentos para avaliar o diálogo entre determinados 
tipos de SOC, como os tesauros e os sistemas 
de classificação, por exemplo, e os parâmetros 
da coesão social tomados como elementos de 
solidariedade. 

Notas 
(1) WEBCHAM é um acrônimo em inglês para white, ethni-

cally european, bourgeois, christian, heterosexual, able-
bodied, male. 

(2)  Na historiografia do Brasil, refere-se ao período ditatorial 
que, sob o governo de Getúlio Vargas, teve início com o 
golpe de estado, em 1937, e se estendeu até 1945 (Fun-
dação Getúlio Vargas, 2023). 
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Resumen 
El presente análisis teórico sobre la infoxicación (so-
breproducción de información) en áreas académicas 
es reconocida como una problemática que surge de-
bido al exceso de información y las dificultades para 
gestionarla. Al abordar esta temática se hace necesa-
rio repasar las causas subyacentes que generan la in-
foxicación, tanto aquellas ampliamente estudiadas, 
como aquellas de reciente aparición. Entre las ya dis-
cutidas en la literatura se encuentran las políticas cien-
tíficas y de subvención a la ciencia que valoran favo-
rablemente la publicación de resultados de investiga-
ción, así como las políticas de promoción de personal 
académico que igualmente aprecian la generación de 
publicaciones científicas. Unas y otras se suman a los 
factores de proliferación de publicaciones que en la au-
sencia de factores de valoración repercuten en la cali-
dad científica, pero que sobre todo permean en los mo-
delos de evaluación de la misma, dichos modelos otor-
gan diferentes criterios para la valoración de la calidad, 
entre los que se encuentran los modelos bibliométri-
cos; por lo cual se hace necesario identificar dichos 
criterios, y revisar cuales son las posibles soluciones 
que podrían repercutir en una posible solución a la au-
sencia de calidad que con el aumento de producción 
se genera, ahora bien, para la presente comunicación 
se hará énfasis en una de dichas soluciones en parti-
cular: la curaduría de contenidos científicos, determi-
nada a partir de los criterios de evaluación que contri-
buyen a la creación de un modelo de curación de pro-
ducción científica. 
Palabras clave: Sobrecarga informacional. Compe-
tencias informacionales. Calidad de la investigación. 
Saturación de la información: soluciones. Curaduría de 
contenidos. Ciencia. Producción científica. 

Abstract 
This theoretical analysis of infoxication (overproduction 
of information) in academic fields is recognised as a 
problem arising from the excess of information and the 
difficulties in managing it. In order to address this issue, 
it is necessary to review the causes that generate in-
foxication, both those that have been widely studied 
and those that have emerged more recently. Among 
these, which have already been discussed in the liter-
ature, are scientific policies and subsidies that favour 
the publication of research results, as well as policies 
for the promotion of academic staff that also value the 
production of scientific publications. These and other 
factors are added to the proliferation of publications, 
which, in the absence of evaluation factors, have re-
percussions on scientific quality, but above all perme-
ate the models of evaluation of the same; these models 
grant different criteria for the evaluation of quality, 
among which the bibliometric models; it is therefore 
necessary to identify these criteria and to examine the 
possible solutions that could have an impact on a pos-
sible solution to the lack of quality generated by the in-
crease in production: The curation of scientific content, 
determined by the evaluation criteria that contribute to 
the creation of a model of curation of scientific produc-
tion. 
Keywords: Information overload. Research quality. In-
formation overload solutions. Content curations. Sci-
ence. Scientific production. 
 

1.  Introducción 
El considerable aumento en la producción de in-
formación académica se presenta como uno de 
los escenarios en donde tiene lugar la denomi-
nada infoxicación. Esto conlleva a que el manejo 
de tales cantidades de información represente 
una problemática debido a que esta sobrepro-
ducción es fruto de la presión para publicar y/o 

de la precipitación para publicar lo que puede de-
teriorar el rigor científico (Hofseth, 2018). Es por 
ello que es necesario investigar este fenómeno 
debido a que las consecuencias que de él deri-
van pueden tener repercusiones en torno a la ca-
lidad científica incluyendo la disminución en la 
credibilidad de los resultados de investigación y 
por tanto en la confianza en la ciencia y la conse-
cuente afectación de la relación de la ciencia con 
la sociedad.  



 

Pérez Ruíz, Claudia Dayana; Villegas Tovar, Ricardo; Guerrero García, Josefina. Producción científica  
y curaduría de documentos: Revisión e identificación de tendencias. // Scire. 30:2 (jul.-dic. 2024) 27-36. 

28 

Para precisar los alcances de este estudio se 
identifica a la curaduría en su calidad de herra-
mienta de valoración de contenidos y, por tanto, 
como el medio propuesto para la disminución en 
la afectación que representa la infoxicación. En 
este ánimo se pretende responder a la siguiente 
pregunta: ¿Cuáles son los criterios de curaduría 
que deberían aplicarse a la producción científica?  

Una estrategia para responder a dicha pregunta 
es la propuesta de creación de un modelo de cu-
ración de contenidos para la evaluación de la ca-
lidad científica que considere ciertos criterios a 
partir de la valoración de aquellos existentes; de 
los cuales algunos se encuentran en debate, de-
bido a que no hay un consenso en los criterios de 
valoración de calidad, como aquellos que consi-
deran a la calidad como un producto cuantificable 
(modelos cienciométricos y bibliométricos) 
(Gaieta, Paula, Guillamón, Solans-Doménech y 
Pons, 2013) o aquellos que la consideran como 
un producto que requiere una perspectiva cualita-
tiva (revisión por pares); sumándose los modelos 
que promueven una visión alternativa conside-
rando la implementación de modelos cuantitativos 
y cualitativos a la par. Se plantea que estos crite-
rios se puedan identificar de manera eficaz, a tra-
vés de la consideración de las causas de la infoxi-
cación que se ubicarán en la literatura existente. 
Este modelo partirá de la identificación de aque-
llos criterios de calidad científica reconocidos, 
analizando las posibilidades que ofrece la inteli-
gencia artificial (IA) como una herramienta que 
permite automatizar la valoración de los produc-
tos científicos al identificar que la información 
analizada sea precisa, válida y útil.  

2.  Sobreproducción de información 
(Infoxicación) 
El significado de la palabra infoxicación se origina 
a partir del concepto de sobrecarga de informa-
ción como un fenómeno augurado años atrás por 
Alvin Toffler. Surge de la combinación que deriva 
al conjuntar las palabras información e intoxica-
ción. Cornella al tratar de definir la infoxicación, 
encontró que ésta es considerada como el ex-
ceso de información, provocando una dificultad 
en su manejo, así como en su organización y 
conllevando a ciertas consecuencias (Gutiérrez, 
2020; Parra-Medina y Álvarez-Cervera, 2021; 
Cornella, 2013). 

Es importante destacar que la infoxicación no es 
por sí misma un encabezamiento de materia o 
palabra clave, por lo que se hace oportuno ubi-
carla en el contexto de esta investigación como 
una palabra con múltiples sinónimos entre los 
que destacan: sobresaturación, inundación o so-

brecarga de información. Esta variedad de térmi-
nos se debe a la diversidad de áreas en las que 
puede manifestarse este fenómeno, es decir, la 
infoxicación se encuentra presente en diferentes 
contenidos temáticos y contextos como en el 
educativo (Baquero, Gil y Hernández, 2018) o en 
el contexto laboral (Cazaly, 2024). A estos esce-
narios se ubica que la infoxicación ha encontrado 
otras vertientes que la involucran en los medios 
de comunicación y las redes sociales, relacionán-
dola con otros fenómenos como es el caso de la 
publicación de noticias falsas o engañosas (Quin-
tana, Pujalte y Panunccio, 2021). 

Entre las consecuencias negativas de la infoxica-
ción se puede citar el decir de diferentes autores, 
quienes argumentan que, a mayor cantidad de in-
formación, mayor complejidad en la toma de de-
cisiones (Parra-Medina y Álvarez-Cervera, 2021; 
Roetzel, 2019; Cazaly, 2024). A esto se puede 
sumar la reducción en la productividad o desem-
peño al tener que invertirse mayor tiempo en su 
valoración (Moko, 2023), e inclusive, la afecta-
ción en el aprendizaje y la innovación al hacerse 
cada vez más compleja la ubicación de conteni-
dos valiosos (Jackson, 2012), debido a que estos 
pueden ser publicados sin el debido rigor cientí-
fico (Hofseth, 2018). 

Sin embargo, es relevante para la presente in-
vestigación señalar que el enfoque de interés 
principal se centrará en el área de infoxicación 
relacionada con el ámbito académico.  

2.1.  Causas de infoxicación académica  

La infoxicación de manera general posee diferen-
tes causas multifactoriales. Entre ellas destacan 
la inexperiencia en la búsqueda de información, 
la abundancia de fuentes de información de fácil 
acceso (Parra-Medina e Álvarez-Cervera, 2021). 
Sin embargo, así como se ha señalado que la in-
foxicación puede estar presente en diferentes 
áreas, las causas del surgimiento de este fenó-
meno también obedecen a diferentes contextos. 

En atención a esta realidad se realizó un análisis 
que permitió subdividir las causas que pueden 
identificar el desarrollo de la infoxicación acadé-
mica en cinco vertientes, a saber:  

2.1.1.  Políticas de financiamiento a la ciencia 

Desde la aparición de las agencias de financia-
miento del quehacer científico, estas se han te-
nido que regir por políticas que se han ocupado 
en recompensar el estudio de determinadas lí-
neas de investigación a partir de valorar positiva-
mente el número de productos que de estos ejer-
cicios deriven. Desde entonces los productos 
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científicos en la figura de artículos, libros e inclu-
sive patentes, se convirtieron en la base de los 
cálculos para asignar las recompensas, a lo que 
prontamente se sumó la citación y en algunos ca-
sos, el número o monto de los licenciamientos de 
patentes. Sin embargo, algo que ha quedado 
claro es el comportamiento diferenciado que 
existe entre las disciplinas, tanto en el número de 
sus productos como en el de su impacto. Por 
tanto, las políticas fácilmente pueden caer en im-
precisiones y eventualmente hasta en contradic-
ciones en cuanto en a la cantidad de producción 
académica requerida para cada investigador (Ta-
rango, González- Quiñones y Machín-Mastroma-
tteo, 2021). Este hecho ha dado paso a una con-
notada disputa para identificar cuáles son las 
“nuevas y mejores métricas” para el análisis de la 
calidad científica (Calisto-Breiding, Peña y Are-
llano, 2021, p. 3), ya que se ha ido dejando de 
lado la valoración de calidad científica al cen-
trarse en métricas de aproximación, como es el 
caso de aquellas que miden el factor de citación 
de la fuente en que se publican los resultados de 
investigación. 

2.1.2.  Productividad científica 

Una de las consecuencias de la recompensa por 
la generación de productos científicos, en especí-
fico de aquellos que se materializan en la figura de 
los artículos publicados en revistas especializa-
das, deriva en la hiper-publicación. Este fenómeno 
enmarcado por el incremento en el número de ar-
tículos publicados (Tarango et al., 2021) denota 
consecuencias negativas, ya que no se puede 
asegurar que el incremento en la cantidad de pro-
ductos sea proporcional a su calidad y mucho me-
nos que tales productos sean un referente para el 
avance de las disciplinas (Nassi-Calo, 2017).  

El productivismo científico fácilmente puede ser di-
mensionado al analizar la cantidad de artículos pu-
blicados del año 2010 al 2021 en América Latina, 
sobre todo en algunos países. Por ejemplo, Brasil 
produjo en el año 2010 cincuenta y un mil ciento 
seis artículos y en el 2021 cien mil ochenta y cinco, 
lo que significa un aumento exponencial del no-
venta y cinco punto ocho por ciento (95,8 %). Por 
su parte México produjo en el año 2010 dieciséis 
mil doscientos setenta y cuatro artículos y en el 
año 2021 treinta y tres mil seiscientos sesenta y 
cuatro lo que significa un aumento del ciento seis 
punto nueve por ciento (106,9 %) (González-Pa-
rias, Londoño-Arias y Giraldo, 2022). 

2.1.3.  Motivos para publicar en revistas 
científicas 

Los motivos para publicar se han incrementado, 
pues no sólo las políticas científicas que recom-

pensan la productividad científica valoran las pu-
blicaciones, sino también las políticas de los em-
pleadores. Al igual que sucede en las políticas de 
subvención donde el uso de métricas estandari-
zadas justifica las decisiones de designación de 
beneficios, en el mundo laboral el uso de esas 
métricas también justifica la asignación de pro-
mociones (Espinoza, 2019). Esta realidad es am-
pliamente conocida en el medio laboral científico, 
especialmente en el de las instituciones acadé-
micas o de investigación en donde los responsa-
bles de la evaluación de sus colegas dependen 
en parte de lo abultado del currículo, haciendo 
que la presión para la publicación vaya en au-
mento. El resultado es una comunidad de inves-
tigadores que se sienten abrumados por la pre-
sión de la publicación, al punto en que se ha ins-
taurado la ampliamente conocida frase “publicar 
o perecer” (Hanson, Gómez, Crosetto y Brocking-
ton, 2023).  

2.2.  Algunas consecuencias de la infoxicación 

Al buscar considerar algunas de las consecuen-
cias que la infoxicación produce a continuación 
se detallan las siguientes: 

2.2.1.  Ausencia de técnicas de análisis de 
información 

Sokil y Osorio (2022) refieren al escenario que 
deriva de las políticas, tanto en los escenarios de 
subvención por producción o de asignación de 
promociones, las políticas que las rigen generan 
resultados contradictorios. Por una parte, buscan 
incrementar la producción científica al recompen-
sar la generación de artículos, libros y patentes, 
pero por otra, les generan complicaciones al mo-
mento de medirla. Esto genera una relación bidi-
reccional en las “decisiones políticas” (Sokil y 
Osorio, 2022), ya que por una parte las políticas 
influyen en la producción; pero, por otra, se ven 
afectadas al no cumplirse la meta del incremento 
de la calidad científica o del avance de las cien-
cias. En otras palabras, las deficiencias en el 
análisis crítico de la información se hacen pre-
sentes debido a la incapacidad de seleccionar los 
productos en función de su calidad. 

2.2.2.  Aumento de publicaciones con contenidos 
falseados 

El año 2023 es aquel en que el sitio retraction-
watch reportó más de diez mil retiros de publica-
ciones científicas de sus respectivas revistas. La 
causa generalizada de estos retiros obedece a 
una falta de honestidad académica por parte de 
los autores. Ya sea por manipulación o creación 
de imágenes o datos, así como por plagios com-
probados, los editores tuvieron que retirar de sus 
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páginas artículos que habían superado el pro-
ceso de revisión por pares. Este fenómeno no 
aparece de manera reciente en el mundo editorial 
científico, sin embargo, el incremento de casos 
es el que llama la atención. Denota, por una 
parte, una necesidad de publicar incentivada por 
políticas de recompensas, pero, por otra, una 
abrumadora cantidad de trabajo de revisión que 
conlleva a los evaluadores a permitir la publica-
ción de resultados sin un análisis exhaustivo, fo-
mentando así conductas incorrectas entre las 
que se encuentran: las “paper mill", que son em-
presas fraudulentas que buscan vender artículos 
a otros investigadores (Candal-Pedreira, Rey-
Brandariz, Varela-Lema, Pérez y Ruano-Ravina, 
2023); sesgo de publicación en donde se dan a 
conocer resultados que el investigador trata de 
hacer ver como “significativos”; o la publicación 
salami en la que se busca desglosar los resulta-
dos de una investigación para poder colocarla en 
distintos artículos (Reyes, 2022).  

Una consecuencia de dichas malas prácticas es el 
retiro de artículos científicos (retraction) una vez 
que estos han sido publicados. Algunas posibles 
causas de dicho retiro son el plagio, investigación 
no ética, conflictos con autoría, entre otros (Cam-
pos-Varela y Ruano-Raviña, 2018), existen ade-
más las revisiones fraudulentas o que pueden ser 
realizadas por revisores conocidos (Langfeldt, Ne-
deva, Sörlin y Duncan, 2019), entre otros más. 

2.3.  Criterios de evaluación de la calidad 
científica 

La suma de estos fenómenos, más otros en las 
que pudiera hacerse referencia —como las publi-
caciones predadoras—, son evidencia de la com-
plejidad y variedad de factores que contribuyen a 
la infoxicación en el ámbito académico. Todas 
ellas permean en detrimento de la calidad cientí-
fica lo que resalta la importancia de abordar este 
problema desde múltiples perspectivas 

Las causas de la infoxicación académica cómo 
fue posible analizar en el apartado anterior po-
seen una relación estrecha con la calidad cientí-
fica. Es necesario por ello —además de las cau-
sas señaladas— analizar la existencia de algu-
nas otras que pueden contribuir a la calidad cien-
tífica. Además de aquellas que están clasificadas 
como malas conductas en la investigación, el es-
tudio de estas permitirá conformar los criterios 
necesarios para atender a la problemática plan-
teada. 

Debido a las malas prácticas al publicar, a los in-
dicadores de medición y a la búsqueda de esta-
blecer diferentes estándares de calidad científica 
se han buscado analizar, ¿cuáles serían los cri-

terios que establecerían una evaluación de cali-
dad científica correcta? Para ello es importante 
señalar que la evaluación científica posee dife-
rentes propósitos entre los cuales están que “va-
lora si los objetivos propuestos […] se cumplieron 
y si hubo beneficios para la sociedad” (Milanés, 
Pérez, Peralta y Ruíz, 2008, p. 5). 

Así, para cumplir con los propósitos previstos por 
la evaluación se han configurado diferentes crite-
rios (Hemlin, 1993), los cuales han sido estable-
cidos por “los investigadores en sí mismos, las 
comunidades de conocimiento, las organizacio-
nes de investigación, las agencias de fundación 
u las políticas nacionales” (Langfeldt et al., 2019, 
p.115), construyendo para este fin diferentes mo-
delos y/o métodos. Un ejemplo de ello se en-
cuentra en el modelo cualitativo, el cual designa 
como criterios a la originalidad, la relevancia, el 
valor de utilidad, entre otros (Guldbrandsen, 
2009; 2013; Gaieta et al., 2013; Langfeldt et al., 
2019) considerando a la originalidad como un 
factor que permite valorar a un producto científico 
como aquel que no ha sido publicado o expuesto 
con anterioridad. La relevancia por otro lado, eva-
lúa como es que una investigación puede aportar 
la solución a una problemática que repercute en 
la sociedad (Gaieta et al., 2013). 

Además, ciertos criterios contemplan los espa-
cios donde se realizan las investigaciones (Lang-
feldt et al., 2019) algunos otros analizan las im-
plicaciones éticas que la ciencia posee y como es 
que la ética puede contribuir con ciertos criterios 
para valorar la calidad, considerando que dichos 
criterios pueden ser analizados a partir de que 
una investigación pueda poseer integridad y ho-
nestidad (Mougan, 2022). De igual forma, las ins-
tituciones, empresas y/u organizaciones plan-
tean ciertos criterios de calidad (Gubraldsen, 
2009) otros indicadores son determinados por 
factores inherentes “al investigador como su per-
sonalidad […] así como el entorno de la investi-
gación […]” (Hemlin, 1993, p. 4).  

Así pues, la evaluación de la calidad científica se 
ve configurada a partir de diferentes modelos de 
evaluación, cuyos criterios se establecen me-
diante ciertos “indicadores de medición” que eva-
lúan el “impacto y la calidad” y que se encuentran 
determinados dentro de una mirada de cuantifi-
cación de la ciencia, estos son diseñados por la 
bibliometría y la cienciometría, las cuales consi-
deran a los índices de citación, al factor de im-
pacto y a otros como valores de medición (Gaieta 
et al., 2013), y cuyos estándares se encuentran 
determinados por Sistemas de Información en Lí-
nea como Web of Science y Scopus. Sin em-
bargo, estos indicadores han sido juzgados de-
bido a que se da mayor peso a la productividad y 



 

Pérez Ruíz, Claudia Dayana; Villegas Tovar, Ricardo; Guerrero García, Josefina. Producción científica  
y curaduría de documentos: Revisión e identificación de tendencias. // Scire. 30:2 (jul.-dic. 2024) 27-36. 

31 

a la cuantificación que a la calidad científica (Ca-
listo-Breiding et al., 2023). 

Los modelos de evaluación responden a una ne-
cesidad imperante de medir y conceptualizar de 
manera eficaz a la calidad científica, debido a 
que son un reflejo de la importancia de requerir 
una valoración de la ciencia que repercuta en su 
calidad y que la fomente. Los manifiestos de Lei-
den y COARA surgen precisamente en el con-
texto de esta búsqueda de una mejor evaluación 
de la ciencia, donde se priorice una evaluación 
menos cuantificada y más responsable (Wilson, 
2024) —la cual busca como llegar a una ciencia 
abierta, tal vez, no eliminando los modelos cuan-
titativos, pero si disminuyendo su uso, al “generar 
condiciones de posibilidad para mejorarla calidad 
de la investigación […] a través de […] modalida-
des incrementales de apertura, colaboración, ar-
ticuladas con problemáticas de relevancia para 
sus sociedades” ( Roveli, 2023, p. 23)—. El ma-
nifiesto de Leiden promueve el uso de diferentes 
indicadores de calidad, bajo diez principios que 
en todo momento buscan hacer hincapié en la 
“transparencia de la evaluación científica” (Ca-
listo-Breiding et al., 2023, p. 77); y el de COARA 
busca que la evaluación pueda ser no solo de ca-
rácter cuantitativo sino cualitativo también. 

Algunas otras formas para evaluar la calidad cien-
tífica pueden encontrarse dentro de las Inteligen-
cias artificiales cuyas contribuciones han girado en 
torno a una valoración cuantitativa y cualitativa de 
la ciencia. Las IA son consideradas, debido a que 
la evaluación es un proceso que implica la adap-
tación a los cambios contextuales y culturales. 
Además, la investigación respecto de su uso en la 
evaluación permitirá disminuir cierta cantidad de 
trabajo y mejorar los procesos de evaluación (Wil-
son, 2024), un ejemplo de evaluación mediante In-
teligencia Artificial considera criterios tan variados 
como a la reputación de los revisores, del artículo 
y de los autores mediante el uso de algoritmos, 
que automatizan el proceso (Sierra, 2024). La eva-
luación mediante IA está siendo investigada y se 
encuentra en desarrollo, resaltando la importancia 
que esta tenga una supervisión humana (Carbo-
nell, 2024). A pesar de los esfuerzos que se han 
hecho por establecer criterios de calidad —y por 
hacer ver la necesidad que de estos se tiene—, 
aun no se ha llegado a un consenso que pro-
mueva algunos de manera homogénea, contem-
plando las diferencias disciplinares existentes. 

3.  Alternativas de solución  
a la infoxicación desde diferentes áreas 
La infoxicación posee diversas causas y con ella 
diferentes problemáticas, sin embargo, se ha de-
terminado que esta ha encontrado alternativas de 

solución, motivo por el cual es necesario que se 
aborden estas de manera breve para así cono-
cerlas y saber cuál de ellas puede ser utilizada 
para la investigación aquí expuesta. 

Un papel clave es el del community manager, 
quien permite analizar y seleccionar la informa-
ción para buscar aquella que sea “pertinente”, 
desarrollando relaciones institucionales y perso-
nales. Por su parte, la curaduría de contenidos 
puede ser una forma de organizar de manera 
pertinente información presentada de manera ex-
cesiva (Tarango et al., 2021). Por otro lado. otra 
forma de combatir la infoxicación puede consistir 
en el desarrollo de estrategias de búsqueda de 
información (Stanley, 2021). Esta alternativa po-
see más relación con el individuo, aunque más 
allá de esto es necesario analizar la forma de or-
ganizar la información no solo por el dispositivo 
que este usando para encontrarla, sino conside-
rándolo también como un ser que puede profun-
dizar autónomamente en las herramientas y ha-
bilidades para el manejo de la información (ergo-
nomía cognitiva) (Parra-Medina y Álvarez-Cer-
vera, 2021). 

Ahora bien, analizando las soluciones antes ex-
puestas se ha considerado que una herramienta 
que puede ayudar a la problemática antes plan-
teada puede ser el designar criterios de calidad 
científica utilizando a la curación de contenidos 
como herramienta de aplicación, tomando en 
cuenta para ello a las causas de infoxicación antes 
mencionadas y la literatura existente. La curaduría 
de contenidos será explicada a continuación. 

4.  Curaduría de contenidos 
Para los fines de esta investigación, es crucial de-
finir la curaduría de contenidos (en adelante CC) 
como el proceso de búsqueda, selección, alma-
cenamiento y comunicación de información rele-
vante y de interés con el propósito de proporcio-
nar criterios de calidad científica. La curaduría de 
contenidos implica un proceso de gestión optimi-
zada de los recursos de internet que abarca la 
búsqueda, filtrado, análisis, edición y difusión de 
información (Good, 2017; Juárez, Torres y He-
rrera, 2017; Hernández-Campillo, Carvajal y Le-
gañoa, 2018). Algunos otros procesos que involu-
cran la CC son la selección y agrupación de la in-
formación, la organización en una plataforma, la 
representación visual de la información compilada 
y la clasificación por temas, eliminando lo que no 
sea relevante para la búsqueda (Mendoza, 2017). 
A los procesos mencionados se puede agregar la 
delimitación de los objetivos (Wolff, Mulholland, 
2013). Por fin, otros suman a los anteriores algu-
nos mecanismos que van dirigidos en torno a 
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guiar, dirigir, gestionar, influir y controlar el pensa-
miento crítico (Wan y Dzziauddin, 2021). 

La CC es vista como una competencia (Hernán-
dez-Campillo, Carvajal, Legañoa y Campillo, 
2022) y quien se encarga de dicha labor es el cu-
rador de contenido quien “es alguien que conti-
nuamente encuentra, agrupa, organiza y com-
parte el mejor y más relevante contenido sobre 
un tema específico en línea” (Barghava, 2009),. 
Son expertos en el tema capaces de manejar la 
excesiva información, organizarla y compartirla 
(Good, 2017). Además, pueden tomar la informa-
ción que es relevante de diferentes espacios, su-
mando “valor”(Godoy-Rodríguez, 2018). El cura-
dor de contenidos debe poseer diferentes habili-
dades que le permitirán ejercer su labor. Entre 
ellas destaca la habilidad para “optimizar el con-
tenido de la información existente” (Guallar, Ló-
pez-Borrull, 2022, p. 2). Sanagustín señala el 
proceso de 10 pasos a seguir para poder ser un 
curador de contenidos, entre los que se encuen-
tran elegir el tema, determinar cómo se desea 
que se vea el tema, o seleccionar la herramienta 
a tuilizar para la difusión del contenido (Sanagus-
tín, 2012). El curador de contenidos puede ser 
nombrado de maneras distintas como “bróker de 
conocimiento, veilleur, social mánager…” (Her-
nández-Campillo et al., 2018, p. 262). 

El uso de la CC posee diferentes objetivos y ven-
tajas los cuales apoyan su utilización: amplía el 
conocimiento; promueve una forma crítica de 
evaluar la información (Good, 2017); permite la 
adquisición de competencias informacionales 
(Hernández-Campillo, Carvajal, Legañoa y Cam-
pillo, 2021); permite tomar decisiones basadas 
en información de calidad (Wan, Roizilaini y 
Dzziauddin, 2021; Hernández-Campillo et al., 
2018); permite el poder crear redes de colabora-
ción, contribuyendo con la formación del estu-
diante de manera constante (Juárez et al., 2017); 
puede favorecer “el aprendizaje colaborativo, la 
gestión de información y la formación para los 
medios digitales” (Juárez et al., 2017, p. 126); 
además, favorece la “rápida recuperación de la 
información digital” (Hernández-Campillo et al., 
2021, p. 26); constituye un ”mecanismo de ex-
tracción de valor añadido de contenidos digitales 
para una comunidad […] permite a las audiencias 
estar al día de un tema” (Guallar, López-Borrull, 
2022, p. 2-3); e incrementa la calidad y la credi-
bilidad (Codina, 2024, p. 3).  

En cuanto a los modelos de curaduría de conte-
nidos, se destacan algunos, que por su utilidad,  
pueden ser clasificados según su campo de apli-
cación: marketing, educación y comunicación. 
Tal es el caso del modelo de Guallar y Leiva-
Aguilera llamado 4´s, el cual posee diferentes 

etapas y permite crear contenido nuevo enfocán-
dose en áreas como el marketing o la comunica-
ción (Guallar, 2022). El modelo de Sanagustín 
señala algunas etapas que pueden considerarse 
para realizar curaduría de contenidos en el mar-
keting (Sanagustín, 2020). Los modelos anterio-
res poseen características en común como el uso 
que se le da a la curación y las etapas de selec-
ción y compartir, cuyo objetivo común es contri-
buir a compartir contenido de valor en función de 
las metas de la empresa y/o clientes. 

Algunos otros modelos pueden orientarse a las 
fases del proceso de curación como el de inda-
gación curatorial, orientado a la educación, el 
cual posee siete fases a saber: investigación, se-
lección y recolección, interpretación del conte-
nido individual, interpretación a través del conte-
nido, organizando el contenido, narración e in-
vestigación y recuperación (Wolff y Mulholand, 
2013, p. 2). En función de los modelos presenta-
dos, cabe resaltar que existen otros, que son vis-
tos como estrategias, tal es el caso de las estra-
tegias para curar contenidos que señalan Guallar 
y López-Borrull, quienes mencionan que las mis-
mas sirven para curar la desinformación en Twit-
ter (Guallar y López-Borrull, 2022), es decir, 
desde un enfoque comunicacional. 

Para poder comprender de mejor manera el uso 
de la curación de contenidos se debe conocer los 
requerimientos que esta necesita que van desde 
habilidades internas y/o personales como el ser 
“crítico […,] creativo y colaborativo” (Juárez et al., 
2017, p.120), así como, habilidades externas 
como la tecnología y herramientas para “filtrar y 
validar contenido” (Wan, Roizilaini y Dzziauddin, 
2021). Como parte de las últimas se encuentran 
algunas plataformas digitales como Scoop.it, 
Diigo, Pinterest, Playposit, Ted-Ed (Godoy-Ro-
dríguez, 2018), las cuales fueron creadas con fi-
nes comerciales y de producción y generación de 
marcas. Para el mismo propósito se pueden utili-
zar distintas herramientas o plataformas digitales 
en función de la fase de curación en la que se 
desempeñen (Sanagustín, 2020), “siempre y 
cuando sean suficientes para desarrollar todas 
las fases del proceso” (Juárez et al., 2017, p. 
120). Las diferentes plataformas se pueden cla-
sificar según su relación con la fase de curaduría 
de contenidos: la “fase de búsqueda: Google; en 
la fase de curación: Pinterest, Scoop.it, Feedly; 
en la fase de difusión: Facebook, Instagram, 
Twiter” (Romero, 2016, p. 19). El uso de dichas 
plataformas en áreas educativas, puede verse 
respaldado a través de su utilización para la ges-
tión de referencias bibliográficas con Mendeley 
(Negre, Pérez, Marín, 2013). Algunos otros estu-
dios se enfocan por ejemplo en la CC en la inves-
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tigación de la CC en publicaciones de índole aca-
démica en las redes sociales (Guallar, Hernán-
dez-Campillo y Codina, 2024).  

Entonces, se vislumbra un panorama en donde 
los modelos para curar contenidos se especiali-
zan en otros ámbitos. Incluso en algunos casos 
se toman modelos de otras áreas para poder mo-
dificarlos y aterrizarlos en escenarios para los 
que no fueron hechos. Para el tema tratado en 
este documento, se puede concluir que dentro 
del uso y estudio de la CC en contenidos científi-
cos existe un vacío, debido a que hay estudios 
escasos sobre la curación de contenido en las 
publicaciones (Guallar y López-Borrul, 2022), a 
pesar de que los resultados de la CC en los pro-
cesos de comunicación científica son en benefi-
cio de la ciencia (Guallar, Hernández-Campillo y 
Codina, 2024). Cabe resaltar que, como señalan 
Guallar y López-Borull (2022, p.471), 

[…] una publicación científica forma parte, de una 
manera natural, de un proceso de curación de con-
tenidos. Este proceso puede ser más o menos pla-
nificado, o incluso más o menos consciente, por 
parte de los autores, pero (casi) siempre existe”.  

Ello es debido a que, según Baskhar (2017), “la 
curaduría se aplica en casi todo”(p. 15), y es por 
ello que se considera que los grandes sistemas 
de información científica en línea —al realizar el 
escrutinio para aceptar a una revista dentro de su 
plataforma— toman en cuenta diferentes criterios 
para curar, que podrían ser llamados de curación 
de contenidos.  

Así, Scopus de Elsevier trabaja bajo una política 
ética, con un sistema de medición transparente, 
mediante una indagación rigurosa, utilizando un 
software que permite simplificar el trabajo, a tra-
vés de expertos, buscando generar niveles de ci-
tación global no local (Rew, 2015). Para ello, el 
software mencionado, solicita a los postulantes 
datos sobre la revista, y en seguida se realiza 
una evaluación del editor de área y de los reviso-
res más adecuados. (Rew, 2015). También se re-
quieren tres requisitos clave (Rew, 2015):  

• La calidad se valora en función de la utilidad y 
de una adecuada revisión por pares. 

• Carta firmada sobre ética y la rendición de 
cuentas por parte de los editores si esto no se 
hiciera. 

• La revista debe estar disponible en línea y 
debe tener ISSN. 

Por su parte, Web of Science, este se rige por 
diferentes criterios, entre los cuales se encuen-
tran tres etapas de evaluación, que busca crite-
rios de calidad entre los que destacan el ISSN, el 
título de la revista, la revisión por pares, el criterio 

de Impacto por su parte está determinado por 
análisis de citación, así como la citas que han re-
cibido los autores, entre otros (Web of Science, 
2024). 

Sin embargo, la CC de ambos sistemas provee 
de un panorama global donde el peso de la cura-
ción se da a través de criterios cuantitativos de 
evaluación de calidad, a través del modelo biblio-
métrico (Rew, 2015), pero brinda un escenario, 
en donde se percibe un proceso curatorial y en el 
que la curaduría sirve para poder concretar los 
criterios designados de valor —en este caso, 
para una revista, que es por sí misma, un pro-
ducto científico—. 

Del mismo modo, las Inteligencias Artificiales (IA) 
permiten ser una alternativa de aplicación de la 
curaduría de contenidos (Molina y Sundar, 2022; 
Cho, Lee y Lee, 2022; Karp, 2016), siendo una 
fuente confiable y objetiva. Sin embargo esta con-
fianza y su utilización dependen de la forma 
(transparencia) en la que se señale que la IA par-
ticipe para la selección de contenidos, sobre todo 
si los usuarios pueden influir en dicho proceso (in-
teractividad), proporcionando una retroalimenta-
ción a la selección realizada. La IA se ve benefi-
ciada debido a que, a través del manejo de un 
usuario humano, esta es provista de más informa-
ción (Molina y Sundar, 2022, p. 9). Este proceso 
de influencia del curador es entonces un meca-
nismo para determinar la confianza en el uso de 
la IA; y esta influencia está establecida por la im-
plicación del curador en el proceso mismo. Enton-
ces, el uso de la IA se supedita a ciertas circuns-
tancias como el contar con IA, el pensamiento crí-
tico y el grado de confianza que de la IA se tenga 
(Codina, 2024). Es necesario considerar que exis-
ten ciertas IA que pueden ser utilizadas en la CC, 
pero que —al igual que las plataformas antes pre-
sentadas— no son utilizadas en la curación de 
contenidos de productos científicos, sino en la cu-
ración de información o gestión de esta. Algunas 
han sido analizadas por Codina (2024, p. 13).  

Cada una de las IA expuestas permiten seleccio-
nar contenido valioso, realizar investigación, re-
escribir un texto, conocer las fuentes de este. 
Ahora bien, Codina (2024) ha precisado el dife-
rente papel de las inteligencias artificiales y el cu-
rador humano en las distintas etapas del proceso 
de CC. Así, el diseño del proceso compete única-
mente por el curador; las fases de selección, eva-
luación, análisis, síntesis y difusión pueden ser 
realizadas por medio de la IA; y la fase de verifi-
cación final del trabajo realizado puede ser lle-
vada a cabo tanto por inteligencia artificial como 
por el curador. Al final la tarea de las inteligencias 
artificiales mencionadas es determinada por el 
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usuario, y es importante aclarar que no fueron ce-
radas específicamente para la curación de con-
tenidos. 

Sin embargo, a diferencia de las anteriores, se 
encuentra Dimensions que es una empresa que 
se enfoca en la Inteligencia Artificial, la cual se 
encuentra entre sus variadas tareas, debido a 
que también se centra en la evaluación y en una 
forma de mostrar las investigaciones de manera 
más amplia mediante sus múltiples herramien-
tas, permite conocer la calidad y la integridad de 
las investigaciones, además, concede el saber el 
nivel de confianza con la intensión de poder be-
neficiar a todos los involucrados en las investiga-
ciones a través de la reproducibilidad y la claridad 
de las investigaciones (Digital Science Solutions, 
2024), entonces, en concreto, se considera que 
Dimensions, ofrece un modelo de Inteligencia Ar-
tificial que puede considerar de manera implícita 
a la curación de contenidos como una forma de 
realizar sus evaluaciones. 

4. Conclusión 
La curaduría de contenidos es un proceso que 
permite contribuir a la calidad científica. Este en-
foque implica la identificación y selección cuida-
dosa de contenido valioso, con el fin de organi-
zarlo y presentarlo de manera significativa para 
los usuarios. La curaduría de contenidos no solo 
implica la recopilación de información, sino tam-
bién la evaluación crítica de su relevancia y utili-
dad, con el objetivo de proporcionar un recurso 
útil y confiable para quienes lo busquen y consul-
ten. Surge, así, como un proceso que permite que 
la información existente sea de calidad (Hernán-
dez, 2022; Wan, Roizilaini y Sharif, 2021). Por ello 
es la herramienta que provee de una solución a la 
problemática de calidad aquí expuesta.  

Sin embargo, a partir de la investigación presen-
tada se vislumbra un panorama en donde la cu-
raduría de contenidos, a pesar de ofrecer benefi-
cios a la calidad de la investigación, es concebida 
como una herramienta que puede contribuir con 
la gestión de la información hallada en esta, más 
no así con la forma de hacer evaluación de la pro-
ducción científica y mucho menos con la calidad 
de la ciencia, debido a que se desconoce las ven-
tajas que proporciona y/o se da de manera in-
consciente —además de que es construida y uti-
lizada a partir de la necesidades del usuarios, es 
decir en función de quien lo crea, debido a que 
no hay páginas que analicen criterios de calidad 
científica—. Esto permite que los seres humanos 
sean quienes estén a cargo del proceso de eva-
luación.  

Por ello, se valora dicho descubrimiento como un 
área de oportunidad, debido a que permite pre-
sentar la CC como una solución a la deficiencia 
de calidad, para poder crear criterios de curadu-
ría de contenidos orientados al campo de la edi-
ción científica a partir de los modelos de evalua-
ción ya establecidos, así como los criterios utili-
zados para seleccionar contenido de calidad para 
una revista o para su eventual inclusión en Sco-
pus o Web of Science.  

Finalmente, se considera a la IA como una herra-
mienta que puede contribuir a la curación y que 
también puede proveer de criterios para la cura-
ción de contenidos —de lo que puede ser un 
ejemplo la claridad y la reproductibilidad que 
ofrece Dimensions—. Cabe resaltar, que la IA 
puede ayudar y desarrollar la evaluación cientí-
fica, pero con ayuda del usuario, no por sí sola, 
debido a que, “la evaluación implica juicios, que 
la IA no puede hacer” (Sierra, 2024). 
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Resumen 
Se analizan las bibliografías propuestas por los docen-
tes que imparten la materia Catalogación descriptiva 
en el sistema universitario español para determinar au-
tores y documentos más recomendados, volumen de 
las bibliografías y tipos documentales más recurridos, 
idioma de publicación, obsolescencia de las referen-
cias, accesibilidad y disponibilidad para el alumnado. 
Palabras clave: Bibliografías. Catalogación descrip-
tiva. Fuentes de información. Grado en Información y 
Documentación. Representación y recuperación de la 
información. España.  

Abstract 
Reading lists proposed by the professors who teach 
Descriptive cataloging in the Spanish university system 
are analyzed to determine the most recommended au-
thors and documents, volume of bibliographies and 
most frequently used types of documents, language of 
publication, obsolescence of references, accessibility 
and availability for the student. 
Keywords: Descriptive cataloging. Degree in Library 
and Information Science. Information representation 
and retrieval. Information resources. Reading lists. 
Spain. 
 

1.  Introducción 
Los listados de lecturas o bibliografías recomen-
dadas son una parte imprescindible de la guía 
docente en tanto que aglutinan las fuentes de in-
formación necesarias para el conocimiento ele-
mental de una determinada materia. Un nicho de 
investigación poco explorado yace en el análisis 
de la naturaleza de estas fuentes, de la manera 
en que los estudiantes acceden a ellas, así como 
en las interacciones que se establecen entre este 
recurso educativo y los catálogos de las bibliote-
cas universitarias. 

En España, en el campo de la Biblioteconomía y 
Documentación, son pocos los trabajos que abor-
dan esta temática de forma específica. Uno de 
los textos con mayor interés para nuestra área de 
conocimiento es el de Lascurain-Sánchez et al., 
quienes, en 2008, estando muy próxima la im-
plantación de los nuevos grados, realizaron un 
análisis de las bibliografías recomendadas en los 
planes de estudio de las diplomaturas en Biblio-
teconomía y Documentación y de las licenciatu-
ras en Documentación ofertadas en las universi-
dades públicas españolas con la finalidad de co-
nocer las principales características de las fuen-
tes, ocupándose de las tipologías documentales, 
el idioma, la dispersión de las publicaciones cien-
tíficas o su antigüedad. 

Algunos años más tarde, el proyecto “National 
Monograph Strategy”, realizado en 2014 por la 
organización Jisc en colaboración con Research 
Libraries UK (RLUK) y la Society for Colleges, 
National and University Libraries (SCONUL), 
analizó los principales problemas que planteaba 
el acceso a monografías académicas en bibliote-
cas universitarias y de investigación (Ward y Col-
bron, 2016). Y este informe, desgranado por Bo-
rrego (2018), ponía de manifiesto que una de las 
razones más poderosas por las que estos cen-
tros adquirían determinados libros es porque és-
tos se citaban en las bibliografías recomendadas 
de las asignaturas. 

Ese mismo año, Lavado-Sánchez y Pereda-Lle-
rena (2014) presentaron un análisis de uso de las 
bibliografías recomendadas en formato electró-
nico en la biblioteca de la Universidad Nacional de 
Educación a Distancia (UNED) tras proponerse 
ésta adquirir las fuentes recomendadas en los es-
tudios de Grado y de Posgrado y publicadas en 
formato electrónico por su propia editorial.  

También Prieto Paíno (2014) tomó seis estudios 
de Grado de las áreas Científico-Técnica, Huma-
nidades y Ciencias Sociales impartidos en la Uni-
versidad de Salamanca, entre ellos el Grado en 
Información y Documentación, y realizó un análi-
sis de las bibliografías recomendadas propues-
tas. Su trabajo se centra en aspectos como la 
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edad de las fuentes, las características de las 
editoriales, la disponibilidad de las obras en el ca-
tálogo de la biblioteca universitaria, los géneros 
literarios, la presencia de recursos electrónicos y 
su tipología, y otras cuestiones más generales. 

Realizando una aproximación muy similar, Gon-
zález Sánchez (2021) tomó cinco estudios de 
Grado de las áreas de conocimiento de Humani-
dades y Ciencias Sociales impartidos en esta 
misma Universidad, entre ellos también el Grado 
en Información y Documentación, analizando 
nuevamente aspectos como la obsolescencia, 
los géneros literarios o la identidad y tipología de 
las ediciones. 

Diez-Diez y Riesco-Peláez (2022), que aborda-
ron recientemente la puesta en marcha de un sis-
tema de gestión de bibliografías recomendadas a 
través de tres asignaturas de la Universidad de 
León, concluyeron que casi la mitad de los estu-
diantes desconoce que el contenido de las biblio-
grafías se encuentra —o debe hacerlo— en la bi-
blioteca universitaria. 

Más recientemente, Arroyo-Vázquez et al. (2023) 
han realizado un análisis de disponibilidad de los 
libros electrónicos de la bibliografía recomen-
dada en el Grado en Información y Documenta-
ción que se imparte en modalidad online en la 
Universidad de León. Buscaban conocer qué por-
centaje de las monografías recomendadas se en-
contraba disponible en formato digital, a través 
de licencias de préstamo en bibliotecas o, direc-
tamente, en acceso abierto. Sus resultados, que 
apuntan a menos de la tercera parte de las mo-
nografías, ponen de manifiesto un bajísimo ín-
dice de disponibilidad. 

Como puede observarse, la mayor parte de estos 
trabajos están muy vinculados con estudios cen-
trados en el uso de bibliotecas, del libro electrónico 
y de editoriales académicas. Sin embargo, no se 
ha atendido a la faceta formativa. Si es innegable 
que ésta bebe directamente de las fuentes, reali-
zar un acercamiento a la naturaleza de estos re-
cursos y analizarlos nos permite por ende aproxi-
marnos y conocer aspectos que podrían ayudar-
nos a mejorar como docentes en esta materia. 

Por esta razón, en el ánimo de conocer cuál es la 
naturaleza de las fuentes de información emplea-
das en la formación en Catalogación descriptiva, 
nos planteamos las siguientes preguntas: ¿Quié-
nes son los autores con mayor predicamento en la 
materia y cuáles son los documentos que se están 
utilizando actualmente para instruir a los futuros 
catalogadores? ¿Cuántas fuentes son utilizadas 
de media en cada bibliografía recomendada? ¿A 
qué tipología responden? ¿Cuánto han envejecido 
estos conocimientos? ¿En qué idioma se reco-
miendan estos recursos? Y, probablemente lo 

más importante desde el punto de vista docente: 
¿las bibliografías son accesibles para el alum-
nado? ¿Los recursos recomendados están dispo-
nibles? ¿A través de qué medios? 

2.  Objetivos y metodología 
Con el fin de responder estas cuestiones y generar 
una imagen de conjunto, nos proponemos some-
ter las fuentes recogidas en las bibliografías reco-
mendadas de las asignaturas relativas a Catalo-
gación descriptiva a un análisis que determine: 

1. Los autores, personales y corporativos, así 
como los documentos más representados. 

2. El volumen y los tipos documentales más re-
curridos. 

3. El nivel de envejecimiento u obsolescencia de 
los recursos. 

4. El idioma de publicación que predomina. 

5. La accesibilidad de las bibliografías y la dis-
ponibilidad inmediata de las fuentes para el 
alumnado. 

Para alcanzar estos objetivos específicos, fue ne-
cesario en primer lugar localizar las universida-
des que en la actualidad imparten el Grado en 
Información y Documentación en España. 

Cabe señalar que, en los últimos años, algunas 
universidades han modificado el Grado en Infor-
mación y Documentación que hemos conocido 
desde la implantación del Plan Bolonia con más 
o menos cambios para dar paso a otros estudios 
de muy similar naturaleza. Es el caso, por ejem-
plo, de las Universidades Carlos III de Madrid o 
de Murcia, en las que ya se ha implantado el 
Grado en Gestión de Información y Contenidos 
Digitales; el de la Universitat de Barcelona, 
donde se cursa el Grado en Gestión de Informa-
ción y Documentación Digital; o el de la Universi-
dade da Coruña, donde se imparte el Grao en 
Xestión Dixital de Información e Documentación. 

En todos estos casos, los conocimientos relativos 
a la Catalogación descriptiva tal y como la había-
mos entendido hasta ahora no tienen una asig-
natura propia, sino que están recogidos en otras 
materias. Así, por ejemplo, en el Grado impartido 
en la Universidad de Murcia están recogidos en 
el segundo bloque de la asignatura “Gestión de 
bibliotecas”. En la Universidad Carlos III de Ma-
drid, están englobados en la materia “Metadatos 
avanzados”. En este caso, además, los conteni-
dos relativos a Catalogación descriptiva son es-
casos y se circunscriben exclusivamente a RDA. 
En el Grado de la Universidade da Coruña, se 
encuentran dentro de la asignatura “Representa-
ción e Recuperación Dixital da Información I”.  
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A pesar de estos cambios, la Catalogación des-
criptiva continúa siendo un pilar fundamental 
dentro del bloque de asignaturas dedicadas al 
estudio de las técnicas de representación y recu-
peración de la información. En ese apartado la 
situaba la Agencia Nacional de Evaluación de la 
Calidad y Acreditación (ANECA) dos décadas 
atrás (2004: 96), en el libro blanco del título, junto 
con contenidos como indización; clasificación; re-
sumen; desarrollo, mantenimiento y evaluación 
de instrumentos de organización, control y ac-
ceso; elaboración, mantenimiento y uso de len-
guajes documentales; técnicas de recuperación 
de información; sistemas avanzados de recupe-
ración de información; y evaluación de la recupe-
ración de información. 

Recurrimos entonces a la oferta general de ense-
ñanzas y plazas para el curso 2023/2024, que se 
encuentra disponible en la página web del Minis-
terio de Universidades. 

Son, en total, once instituciones: la Universidad 
Carlos III de Madrid (UC3M), la Universidad 
Complutense de Madrid (UCM), la Universidade 
da Coruña (UDC), la Universitat de Barcelona 
(UB), la Universidad de Granada (UGR), la Uni-
versidad de Extremadura (UEx), la Universidad 
de León (ULe), la Universidad de Murcia (UM), la 
Universidad de Salamanca (USAL), la Universitat 
de València (UV) y la Universidad de Zaragoza 
(UNIZAR). 

Con el propósito de localizar las asignaturas re-
lativas a Catalogación descriptiva, hemos ras-
treado los correspondientes planes de estudio en 
el sitio web de cada universidad y los hemos re-
visado uno a uno. En la mayoría de los casos, las 
asignaturas fueron fácilmente identificables por 
estar la materia implícita en el título. Solamente 
en tres ocasiones tuvimos que revisar los conte-
nidos de todas las asignaturas vinculadas a la re-
presentación y recuperación de la información 
para dar con aquellas en las que se integra la do-
cencia relativa a la catalogación. 

Se trata, concretamente, de las asignaturas ya 
mencionadas: “Gestión de bibliotecas” de la Uni-
versidad de Murcia, “Metadatos avanzados” de la 
Universidad Carlos III de Madrid, y “Representa-
ción e Recuperación Dixital da Información I”, de 
la Universidade da Coruña. 

Una vez localizadas las instituciones, los planes 
de estudio y las asignaturas, acudimos a las 
guías académicas oficiales del curso académico 
2023/2024 para extraer las bibliografías reco-
mendadas de las asignaturas de catalogación. 
Los listados se volcaron en un documento de Ex-
cel para facilitar su tratamiento y el análisis de los 
datos. 

A continuación, normalizamos las referencias bi-
bliográficas y corregimos algunas erratas detec-
tadas en ellas. Una vez realizado este paso, cla-
sificamos los recursos en función de su tipología 
documental. Para realizar esta distribución, he-
mos utilizado las claves de acuerdo con la si-
guiente tabla: 

Tipología documental Clave 

Manuales docentes y libros de prácticas o 
ejercicios 

MAN 

Monografías científicas MON 

Capítulos de libro CL 

Artículos científicos AC 

Artículos divulgativos AD 

Tesis de pre o posgrado TES 

Normas técnicas o directrices oficiales NT 

Documentos de trabajo o informes DT 

Recursos o sitios web RW 

Otro tipo de recursos (manuales de 
procedimiento, manuales de ayuda para 
SIGB, etc.) 

O 

Tabla I. Tipologías documentales y claves 

Generado el listado, procedimos a crear una se-
gunda relación de referencias, esta vez combi-
nando las duplicadas. Este paso nos ha permitido 
realizar tanto análisis de datos de carácter gene-
ral como análisis facetados, centrados en deter-
minados aspectos de las fuentes. 

Como indicadores de obsolescencia o envejeci-
miento de las bibliografías recomendadas hemos 
empleado el indicador de vida media, que se cal-
cula considerando la media de edad de los docu-
mentos en función del año en que se han publi-
cado. Hemos recurrido asimismo al índice de 
Price (1965), que nos ha aportado el porcentaje 
de referencias con una antigüedad menor a 5 
años respecto al año de conformación de la biblio-
grafía. En ambos casos hemos tomado el 2023 
como año de referencia por ser éste el año en que 
debió ser redactada o revisada cada bibliografía. 

Por otro lado, hemos entendido la accesibilidad 
de la bibliografía como la viabilidad de obtener el 
listado de referencias por parte del alumnado, ya 
sea a través de la consulta de la guía docente 
como de otros medios, especialmente el módulo 
diseñado a tal efecto en el SIGB que controla el 
catálogo de su biblioteca universitaria. Esto su-
pone que un determinado recurso está señalizado 
dentro del catálogo como fuente recomendada de 
una determinada materia, facilitando por un lado 
su recuperación y aportando por otro un valor de 
calidad añadido (Tabacaru y Hartnett, 2017). 
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Finalmente, nos hemos referido a disponibilidad 
como la posibilidad que el alumnado tiene de ac-
ceder ya sea física como digitalmente a los recur-
sos recomendados en la bibliografía. Esta dispo-
nibilidad de las fuentes se ha valorado de dife-
rente forma atendiendo a la tipología documental 
del recurso. Así, por ejemplo, para manuales, 
monografías científicas y capítulos de libro, se ha 
comprobado si estaban presenten en el catálogo 
de la biblioteca universitaria. En el caso de los 
artículos, se ha tomado como indicador de dispo-
nibilidad su nivel de acceso o la suscripción de la 
revista por parte de los servicios bibliotecarios de 
la universidad. Para normas técnicas y documen-
tos de trabajo, hemos valorado su existencia en 
el catálogo o la posibilidad de descarga por parte 
de la institución responsable. Para recursos y pá-
ginas web, se ha valorado si la URL/URI funcio-
naba correctamente en el momento del análisis. 

3.  Resultados 
Tal y como se aprecia en la Tabla II, las bibliogra-
fías recomendadas que se han analizado derivan 
de once asignaturas impartidas por once univer-
sidades españolas. Todas ellas son asignaturas 
de 6 ECTS, de carácter obligatorio, impartidas en 
segundo curso, con excepción de “Metadatos 
avanzados”, de la Universidad Carlos III de Ma-
drid, que es de carácter optativo y se imparte en 
cuarto curso. 

El conjunto de bibliografías está compuesto por 
157 recursos recomendados que han sido gene-
rados por 83 autores diferentes. De estos, un to-
tal de 69 (83,15 %) son autores personales. Con 
respecto a estos, una distribución por género per-
mite conocer que, al margen de los autores cor-
porativos (n=14, 16,86 %), hay una predominan-
cia de mujeres (n=43, 51,80 %) sobre hombres 
(n=26, 31,32 %).

 

Institución Grado Asignatura 

Universidad Carlos III de Madrid Grado en Gestión de Información y 
Contenidos Digitales 

Metadatos avanzados (6 ECTS-OP-4º) 

Universidad Complutense de Madrid Grado en Información y Documentación Catalogación descriptiva (6 ECTS-OB-2º) 

Universidad de Extremadura Grado en Información y Documentación Catalogación descriptiva (6 ECTS-OB-2º) 

Universidad de Granada Grado en Información y Documentación Catalogación descriptiva (6 ECTS-OB-2º) 

Universidad de León Grado en Información y Documentación Catalogación en Bibliotecas y Centros de Documentación (6 ECTS-OB-2º) 

Universidad de Murcia Grado en Gestión de Información y 
Contenidos Digitales 

Gestión de Bibliotecas (6 ECTS-OB-2º) 

Universidad de Salamanca Grado en Información y Documentación Descripción y Acceso de Recursos Bibliográficos (6 ECTS-OB-2º) 

Universidad de Zaragoza Grado en Información y Documentación Catalogación 6 ECTS-OB-2º) 

Universidade da Coruña Grao en Xestión Dixital de Información e 
Documentación 

Representación e Recuperación Dixital da Información I (6 ECTS-OB-2º) 

Universitat de Barcelona Gestión de Información y Documentación 
Digital 

Representación de la Información: Catalogación (6 ECTS-OB-2º) 

Universitat de València Grado en Información y Documentación Catalogación Automatizada (6 ECTS-OB-2º) 

Tabla II. Universidades, grados y asignaturas

3.1.  Autores y documentos 

De acuerdo con los datos recogidos en la Tabla 
III, tras el análisis de los 157 ítems, los autores 
más visibles son: en primer lugar, María Olaran 
Múgica, de la Escala Facultativa de Archivos, Bi-
bliotecas y Museos de la Universidad Autónoma 
de Madrid, con 13 recomendaciones (8,82 %). En 
segundo lugar, encontramos a Marta Martínez 
García, con 10 recomendaciones (6,36 %). En 
tercer lugar, figura Ana B. Ríos Hilario, del Depar-
tamento de Biblioteconomía y Documentación de 
la Universidad de Salamanca, con 6 recomenda-
ciones (3,82 %). 

A estas tres autoras que encabezan la lista les 
siguen otros tres autores que comparten el cuarto 
lugar, todos ellos con 4 recomendaciones (2,54 

%): Antonio Bereijo Martínez, del Departamento 
de Humanidades de la Universidade da Coruña; 
Adelina Clausó García, del Departamento de Bi-
blioteconomía y Documentación de la Universi-
dad Complutense de Madrid; y Assumpció Estivill 
i Rius, del Departament de Biblioteconomia, Do-
cumentació i Comunicació Audiovisual de la Uni-
versitat de Barcelona. 

Finalmente, en quinto lugar, se encuentran, con 
3 recomendaciones (1,91 %) cada uno, Deborah 
J. Byrne; José Antonio Gómez Hernández, del 
Departamento de Información y Documentación 
de la Universidad de Murcia; Daniel N. Joudrey, 
de la Simmons University's School of Library and 
Information Science; Arlene G. Taylor, de la Uni-
versity of Pittsburgh’s Library & Information 
Science Program; María Pinto Molina y Rafael 
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Ruiz Pérez, ambos del Departamento de Infor-
mación y Comunicación de la Universidad de 
Granada; y Bárbara Tillett, de la Library of Con-
gress. El resto de los autores tienen entre dos y 
una recomendación. 

Autor/a n % 

Olaran Múgica, María 13 8,82 

Martínez García, Marta 10 6,36 

Ríos Hilario, Ana Belén 6 3,82 

Bereijo Martínez, Antonio 4 2,54 

Clausó García, Adelina 4 2,54 

Estivill i Rius, Assumpció 4 2,54 

Byrne, Deborah J. 3 1,91 

Gómez Hernández, José 
Antonio 

3 1,91 

Joudrey, Daniel N. 3 1,91 

Pinto Molina, María 3 1,91 

Ruiz Pérez, Rafael 3 1,91 

Taylor, Arlene G. 3 1,91 

Tillet, Bárbara 3 1,91 

Tabla III. Autores más recomendados 

Autor corporativo n % 

International Federation of Library 
Associations and Institutions (IFLA) 

22 14,01 

Ministerio de Educación y Cultura, 
Gobierno de España (MEC) 

9 5,73 

Biblioteca Nacional de España (BNE) 8 5,09 

Library of Congress (LC) 6 3,82 

The Dublin Core Metadata Initiative 
(DCMI) 

4 2,54 

American Library Association (ALA) 3 1,91 

Tabla IV. Autores corporativos más recomendados 

Si atendemos ahora a los autores corporativos, 
de acuerdo con la Tabla IV, encontramos en pri-
mer lugar a la IFLA (n=22, 14,01 %), seguida del 
Ministerio de Cultura del Gobierno de España 
(n=9, 5,73 %) y la Biblioteca Nacional de España 
(n=8, 5,09 %). A estas les siguen tres entidades 
americanas: Library of Congress (n=6, 3,82 %), 
The Dublin Core Metadata Initiative (n=4, 2,54 %) 
y la American Library Association (n=3, 1,91 %). 
Tras estas, las entidades restantes alcanzan to-
das ellas una sola recomendación. 

Por lo que respecta a los documentos más reco-
mendados, destacan muy por encima del resto 
dos obras, ambas normas técnicas y, dentro de 
esta tipología, estándares de catalogación. En 

primer lugar, se encuentran las Reglas de Cata-
logación españolas, que son recomendadas en 8 
bibliografías. En segundo lugar, la norma Des-
cripción Bibliográfica Internacional Normalizada 
(ISBD), en su edición consolidada, que es reco-
mendada 5 veces. A continuación, encontramos 
dos sistemas de codificación: el formato IBER-
MARC para registros bibliográficos, que es reco-
mendado en 4 ocasiones, seguido del formato 
MARC21, con 3 recomendaciones. 

Resulta sorprendente, especialmente atendiendo 
al momento de cambios en que nos encontra-
mos, que en el conjunto de ítems existan 17 do-
cumentos que versen sobre RDA y, sin embargo, 
no podemos valorar documentos destacados 
pues ninguno de ellos recibe más de 2 recomen-
daciones. Estas son las mismas que han alcan-
zado, por ejemplo, otros estándares de cataloga-
ción que no tienen tradición en nuestro país 
como, por ejemplo, las Reglas de catalogación 
angloamericanas. 

Existe una falta ensordecedora de recursos que 
acerquen al alumnado a los SIGB en lo que en el 
futuro tendrán que demostrar sus capacidades 
catalogadoras. En todo el grueso de bibliografías, 
solamente existen 2 documentos que versen so-
bre esta materia: un manual de funcionamiento 
de Koha y otro del sistema de bibliotecas escola-
res AbiesWeb. 

3.2.  Volumen y tipos documentales 

Como puede apreciarse en la Tabla V (en la pá-
gina siguiente), el volumen de las bibliografías 
analizadas es muy dispar entre sí. La institución 
con un menor número de recursos recomenda-
dos es la Universidad de Zaragoza (n=2), frente 
a la Universidad de Granada, que es el que más 
ítems incluye en su bibliografía (n=40). La media 
se sitúa en un valor de 14,2 referencias por asig-
natura, mientras que la mediana es de 12. 

Los datos arrojados por estas dos instituciones 
resultan cuanto menos llamativos. En el primer 
caso, la bibliografía recomendada por la Univer-
sidad de Zaragoza consiste únicamente en dos 
normas técnicas: las Reglas de Catalogación es-
pañolas y el Formato MARC21. Esto pondría de 
manifiesto el altísimo valor práctico que desde 
esta universidad se le pretende imprimir a la ma-
teria. En el segundo caso, la Universidad de Gra-
nada recomienda todos los tipos de materiales, 
con excepción de artículos de divulgación y tesis 
de pre o posgrado. 

Con respecto a las tipologías documentales, son 
precisamente estas dos últimas las que todas las 
instituciones eligen obviar. Los resultados están 
encabezados por los manuales docentes y libros 
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de prácticas y ejercicios (n=58, 36,94 %), segui-
dos de las normas técnicas (n=32, 20,38 %). A 
continuación, se sitúan las monografías científi-
cas (n=22, 14,01 %), los artículos científicos 
(n=17, 10,82 %) y los documentos de trabajo 

(n=15, 9,55 %). En último término, encontramos 
los recursos web (n=7, 4,45 %), los capítulos de 
libro (n=3, 1,91 %), y otro tipo de recursos (n=3, 
1,91 %). 

 
Claves /  
Institución 

MAN MON CL AC AD TES NT DT RW O Totales 

n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % n % 

UC3M 1 25 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 50 1 25 0 0 0 0 4 100 

UCM 4 50 0 0 0 0 1 12,5 0 0 0 0 2 25 1 12,5 0 0 0 0 8 100 

UDC 6 42,85 2 14,28 1 7,14 3 21,42 0 0 0 0 2 14,28 0 0 0 0 0 0 14 100 

UB 6 50 5 41,66 0 0 0 0 0 0 0 0 1 8,33 0 0 0 0 0 0 12 100 

UGR 12 30 4 7,5 1 5 4 10 0 0 0 0 6 15 9 22,5 3 7,5 1 2,5 40 100 

UEX 10 40 2 8 0 0 4 16 0 0 0 0 7 28 2 8 0 0 0 0 25 100 

ULE 5 38,46 3 23,07 0 0 1 7,69 0 0 0 0 3 23,07 1 7,69 0 0 0 0 13 100 

UM 1 8,33 6 50 0 0 4 33,33 0 0 0 0 0 0 1 8,33 0 0 0 0 12 100 

USAL 12 57,14 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 6 28,57 0 0 2 9,52 1 4,76 21 100 

UV 1 16,66 0 0 1 16,66 0 0 0 0 0 0 1 16,66 0 0 2 33,33 1 16,66 6 100 

UNIZAR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 100 0 0 0 0 0 0 2 100 

Totales 58 36,94 22 14,01 3 1,91 17 10,82 0 0 0 0 32 20,38 15 9,55 7 4,45 3 1,91 157 100 

Tabla V. Tipología y volumen de ítems por universidades 

3.3.  Grado de obsolescencia 

Atendiendo a la antigüedad de los ítems reco-
mendados, en la Tabla VI podemos comprobar, 
una vez calculado el índice de Price, que los con-
tenidos extraídos de las bibliografías se han pu-
blicado en su mayoría con anterioridad a cinco 
años, es decir, antes del año 2019. Apenas una 
décima parte de los recursos (n=16, 10,19 %) es-
tán englobados entre 2019 y 2023. 

Institución Ítems 
totales 

Ítems < 5 años 
(2019-2023) 

Índice de 
Price (%) 

UC3M 4 0 0 

UCM 8 0 0 

UDC 14 0 0 

UB 12 0 0 

UGR 40 4 10 

UEX 25 0 0 

ULE 13 2 15,38 

UM 12 4 33,33 

USAL 21 4 19,04 

UV 6 1 16,66 

UNIZAR 2 1 50 

Total 157 16 10,19 

Tabla VI. Índice de Price por universidades 

Estos valores aportados por el índice de Price se 
ratifican recurriendo al indicador de edad media 
de los documentos. Así, de acuerdo con los datos 
contenidos en la Tabla VII, podemos profundizar 
en el análisis y observar que las bibliografías con 

una vida media menor corresponden a las asig-
naturas impartidas en la Universidad Carlos III de 
Madrid (8,50 años), que aparece seguida inme-
diatamente por la Universidad de Murcia (8,58 
años). Los valores más altos se encuentran en la 
Universidad de Granada (25,27 años) y en la Uni-
versidade da Coruña (23,85 años). La vida media 
de todo el conjunto de recursos se sitúa en 17,44 
años. 

Institución ítems  
totales 

Vida media  
en años 

UC3M 4 8,50 

UCM 8 12,37 

UDC 14 23,85 

UB 12 13,41 

UGR 40 25,27 

UEX 25 16,04 

ULE 13 11,30 

UM 12 8,58 

USAL 21 14,95 

UV 6 18 

UNIZAR 2 13,50 

Total 157 17,44 

Tabla VII. Vida media de las bibliografías 

3.4.  Idioma 

Atendiendo ahora a la lengua de los recursos re-
comendados, como puede apreciarse en la Fi-
gura 1, una abrumadora mayoría están publica-
dos en español (n=117, 75,52 %), seguidos de 
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otro grupo de referencias en inglés (n=38, 24,20 
%). Encontramos también presentes, aunque de 
una manera totalmente anecdótica, otros idio-
mas, como el francés (n=1, 0,63 %) o el catalán 
(n=1, 0,63 %).  

 
Figura 1. Distribución de idiomas 

 

Institución Ítems  
totales 

Ítems 
disponibles 

%  
disponible 

UC3M 4 4 100 

UCM 8 8 100 

UDC 14 12 85,71 

UB 12 11 91,66 

UGR 40 35 85,36 

UEX 25 25 100 

ULE 13 12 92,30 

UM 12 11 91,66 

USAL 21 19 90,47 

UV 6 4 66,66 

UNIZAR 2 2 100 

Total 157 143 91,08 

Tabla VIII. Disponibilidad de recursos  
por universidades 

3.5.  Accesibilidad y disponibilidad inmediata 

Si bien en todas las materias estudiadas las bi-
bliografías recomendadas son accesibles para el 
alumnado en las guías académicas, resulta muy 
interesante señalar que solamente la Universi-
dad de León, de Coruña, de Granada, de Extre-
madura y de Barcelona (n=5, 45,45 %) participan 
del módulo de bibliografías recomendadas del 
SIGB de sus catálogos. 

Con respecto a la disponibilidad de los propios 
recursos recomendados en las bibliografías, tal y 

como se aprecia en la Tabla VIII, un análisis ge-
neral muestra que un alto número de recursos 
(n=143, 91,08 %) están inmediatamente disponi-
bles para el alumnado, ya sea en el catálogo de 
su biblioteca universitaria o de manera digital. 

Hemos hallado además que solamente 4 de las 
11 universidades (Universidad Carlos III de Ma-
drid, Complutense de Madrid, Extremadura y Za-
ragoza) proporcionan al alumnado un 100 % de 
referencias inmediatamente accesibles.  

De las 7 universidades restantes, 3 se sitúan por 
debajo del umbral del 90 %. Son la Universidad 
de Valencia, con un valor de 66,66 %; la Univer-
sidad de Granada, con un valor de 85,36 %; y fi-
nalmente la Universidade da Coruña, con un va-
lor de 85,71 %. 

4.  Conclusiones 
De acuerdo con los resultados del estudio, pode-
mos concluir que existe un predominio eminente-
mente femenino en la autoría de las fuentes. Las 
autoras más recomendadas son mujeres, y las 
tres pertenecen al panorama científico español. 
Destacan muy por encima del resto los trabajos 
publicados por Olaran Múgica y Martínez García, 
cuyos manuales de catalogación son una de las 
fuentes más empleadas en la docencia de esta 
materia. Entre los autores con mayor número de 
trabajos recomendados solamente encontramos 
cuatro personas ajenas a la ciencia española. 

Si atendemos a los autores corporativos, enca-
beza sin lugar a duda la IFLA como autora de un 
numeroso grupo de directrices y estándares. No 
sorprende entonces que, con respecto a los tipos 
documentales, la docencia en Catalogación des-
criptiva se esté llevando a cabo a través de ma-
nuales y, precisamente, normas técnicas. 

A este respecto, Lascurain-Sánchez et al. (2008) 
anticipaban que, con la adaptación al EEES, las 
bibliografías serían en el futuro más exhaustivas 
debido a un trabajo más autónomo por parte del 
alumno. También que la tipología documental se-
ría más diversa, aumentando especialmente la 
presencia de recursos electrónicos, condición 
que no se ha cumplido en este estudio al suponer 
éstos apenas el 5 % de todas las bibliografías. 

Por lo que respecta a los documentos más reco-
mendados son, muy alejados del resto del con-
junto, dos normas que sitúan la docencia en esta 
materia centrada aún en las Reglas de Cataloga-
ción españolas y la ISBD consolidada. Sorprende 
además que el sistema de codificación más ci-
tado sea el formato IBERMARC, lo que refuerza 
la idea de desactualización que ya nos avisaban 
los indicadores de obsolescencia. 

75,52%

24,20%

0,63% 0,63%

Español Inglés Francés Catalán
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Otros estándares de catalogación, tales como 
RDA, aglutinan como temática un buen número 
de documentos, pero aún no se ha distinguido un 
trabajo concreto como fuente preferida. Resulta 
chocante especialmente que ninguna de las bi-
bliografías recomiende la consulta de los perfiles 
de aplicación de RDA que la Biblioteca Nacional 
de España había publicado ya en el año 2022. 

Con respecto a la edad media de los recursos, 
Lascurain-Sánchez et al. (2008), trabajando con la 
bibliografía recomendada de las diplomaturas y li-
cenciaturas de Biblioteconomía y Documentación, 
habían fijado un valor de vida media de 10,98 
años, tomando como referencia el año 2006. 
Arroyo-Vázquez et al. revelaron que los recursos 
recomendados en el curso 2021-2022 en el Grado 
en Información y Documentación cursado en mo-
dalidad online en la Universidad de León tenían 
una edad media significativamente superior, con-
cretamente de 18,3 años. En nuestro caso, la vida 
media de todas las bibliografías se asemeja al 
caso leonés, situándose en 17,44 años. Esta cifra 
responde a diferentes circunstancias, como la vi-
gencia de determinados conocimientos técnicos 
relativos a la catalogación, especialmente los es-
tándares, o la ausencia de investigación en el 
campo, sin poder descartar por supuesto la desac-
tualización de las bibliografías recomendadas. 

Ninguna de las bibliografías emplea artículos di-
vulgativos ni tesis de investigación, seguramente 
porque estriban en un valor extremo divulgativo y 
un valor extremo investigador. 

Los materiales están en su mayoría publicados en 
español, seguidos muy de lejos por el inglés. 
Otros idiomas, como el francés y el catalán, aun-
que presentes, son anecdóticos. Las bibliografías 
tienen un volumen medio de 14,2 referencias por 
asignatura, con un valor de mediana de 12 ítems. 

Con respecto a la disponibilidad, si bien todas las 
bibliografías recomendadas son fácilmente acce-
sibles a través de las guías académicas de cada 
estudio de Grado, todavía menos de la mitad de 
las instituciones difunden sus bibliografías a tra-
vés de los SIGB de sus bibliotecas, lo que pone 
de manifiesto dos realidades problemáticas. 

Por un lado, puede observarse una infravalora-
ción de este módulo de gestión, tan útil para or-
ganizar los listados e identificar los recursos den-
tro del catálogo. Y por otro, se evidencia una co-
municación mejorable entre los docentes, res-
ponsables de recomendar los recursos, y los bi-
bliotecarios, que tienen que gestionarlos dentro 
del sistema. 

Para reconducirlas, remitimos a las recomenda-
ciones de Arroyo-Vázquez et al. (2023) que, por 

un lado conminan a los profesores a tomar cons-
ciencia sobre las dificultades de acceso, por 
ejemplo revisando periódicamente si la bibliogra-
fía está actualizada o la disponibilidad de las refe-
rencias recomendadas; y por otro, encargan a las 
bibliotecas la tarea de poner en práctica solucio-
nes que faciliten la consulta de los materiales, in-
crementando la adquisición de recursos electróni-
cos o apostando por aplicaciones específicas de 
gestión de bibliografías integradas en los SIGB. 
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Resumen 
Esta propuesta analiza el modelo tipo Think Tank For-
mativo-Investigativo (TT-FI) en sus distintas modalida-
des, los cuales en lo general desarrollan funciones 
académicas y de investigación, mostrándose especial-
mente como universidades propiciadoras de élites in-
telectuales en su mayoría, con un enfoque multidisci-
plinar orientado particularmente al análisis y genera-
ción de políticas públicas priorizando para el efecto la 
labor pedagógica, pero sin limitarse, a la impartición de 
ciencias sociales. El estudio se ciñe a un modelo con-
ceptual simplificado que conjunta los elementos que 
identifica los ecosistemas de información identificados 
y analizados en 33 centros tipo TT-FI detectados en 
Latinoamérica, adicionalmente al análisis de su in-
fluencia social y científica, se proponen elementos de 
crítica vinculados al estatus de privilegio por el que 
suelen ser señalados. 
Palabras clave: Ecosistemas de información. Con-
sumo de información. Generación de conocimiento. Bi-
bliotecas. Repositorios institucionales. Living Lab. Di-
fusión científica. Divulgación científica. Comunicación 
científica. 

Abstract 
This proposal takes as its central axis of analysis the 
Training-Investigative Think Tank (TT-FI) model in its 
different modalities, which generally develop academic 
and research functions, showing themselves espe-
cially as universities that foster intellectual elites for the 
most part, with a multidisciplinary approach oriented 
particularly to the analysis and generation of public pol-
icies, prioritizing for this purpose the pedagogical work, 
but not limited to the teaching of social sciences. The 
study is based on a simplified conceptual model that 
combines the elements that identify the information 
ecosystems identified and analyzed in 33 TT-FI type 
centers detected in Latin America. In addition to the 
analysis of their social and scientific influence, ele-
ments of criticism linked to the privileged status for 
which they are usually pointed out are proposed. 
Keywords: Information ecosystems. Information con-
sumption. Knowledge generation. Libraries. Institu-
tional repositories. Living Lab. Scientific dissemination. 
Scientific communication. 
 

1.  Introducción 
Los sistemas educativos funcionan como para-
digmas de formación macrosocial con fines de 
llegar a las masas de forma igualitaria e inclu-
yente, sin diferenciar condiciones sociales, eco-
nómicas, intelectuales e ideológicas. Estas pro-
puestas educativas, regularmente de carácter 
público, ofrecen procesos formativos basados en 
patrones cognoscitivos y funcionales para la so-
ciedad en general. Aunque estos planteamientos 
representan el ideal social, resulta preponde-
rante reconocer la presencia de otra clase de es-
quemas educativos enfocados a grupos de inte-
rés particulares (con enfoque microsocial), regu-
larmente de poblaciones reducidas y dadas sus 
condiciones, llegan a ser reconocidos por sus ni-
veles de calidad académica. 

Desde una perspectiva particular, esta propuesta 
analiza al modelo educativo tipo Think Tank For-
mativo-Investigativo (TT-FI) y de forma puntual, a 
sus ecosistemas de información y conocimiento 
como un privilegio propio de su entorno institucio-
nal, que, de inicio, se convierte en un tema de 
controversia entre los sistemas que buscan el 
pluralismo y aquellos que se enfocan en las élites 
(Salas-Porras, 2018). El estudio descansa en di-
versos pilares que propician tanto el consumo de 
información (por medio de la disposición de co-
lecciones bibliotecarias físicas y electrónicas y 
repositorios institucionales), como en la genera-
ción de conocimiento (a través de laboratorios 
tipo Living Lab y observatorios), las publicaciones 
científicas propias (edición de revistas de divul-
gación y comunicación científicas) y el análisis de 
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diversos medios de difusión (radio, televisión, 
medios electrónicos y redes sociales). 

El problema de estudio se limita al análisis de los 
ecosistemas de información que caracterizan a 
los TT-FI existentes en Latinoamérica, siendo de 
particular importancia para esta investigación, 
estimar la evaluación del impacto de los produc-
tos de información y conocimiento que en ellos 
suceden a través de los alcances que el conoci-
miento social construido pueda llegar a tener 
como fin último, su influencia en el desarrollo de 
políticas públicas. De lo antes expuesto, es im-
portante indicar que en la literatura científica no 
hay evidencia suficiente que defina a los TT-FI, 
sino que es un término acuñado aquí para dife-
renciarlos de los Think Tank en general, basados 
en características generales, tales como la rela-
ción profesor-estudiante o la visión tangencial de 
McLean y Robin (2017) sobre los Advocacy Think 
Tanks, enfocados en asuntos educativos y de los 
TT de ‘sólo-educación’ independientes (Indepen-
dent Education-only Think Tanks), que no nece-
sariamente son del todo independientes sino afi-
liados a universidades o funcionando como tales. 

La ausencia de literatura científica que defina con 
precisión a los TT-FI genera desinformación. No 
obstante, existen visiones que suelen identificar 
este tipo de modelos educativos, tales como afir-
mar que son diferentes a las universidades, ya 
que los docentes tienen actividades superiores a 
la formación diaria de estudiantes, sino que se ca-
racterizan además, por el desarrollo sistemático 
de investigación científica (Salazar-Vargas, 2016) 
o bien, llamarlos universidades sin estudiantes 
(Weaver, 1989), ya que su fin último no debería 
ser el otorgar títulos, sino tener como prioridad cu-
brir un vacío informacional y de conocimiento que 
no sucede en instituciones de educación superior 
tradicionales (Stone, 2007). El comparativo entre 
los TT-FI y las universidades convencionales pu-
diera hacer alusión a la posibilidad de que los pri-
meros son instituciones híbridas que se manifies-
tan como un espectro académico e investigativo 
en un mismo contexto (Myles, 2014). 

No obstante ante la indefinición explícita y tácita 
de los TT-FI en Latinoamérica, una descripción 
de este tipo de centros podría fundamentarse en 
las siguientes características generales: (1) insti-
tuciones que combinan de manera equilibrada y 
armónica la docencia y la investigación; (2) son 
instituciones generadoras de conocimiento de 
manera sistemática; (3) se caracterizan por tener 
alta suficiencia en capital humano e intelectual de 
docentes y de estudiantes seleccionados; y (4) 
alto nivel de desarrollo en infraestructura para la 
formación de élites intelectuales bajo un perfil es-
pecífico (Tarango et al., 2019; Delgado et al., 

2023). De esto, se deriva como propuesta con-
ceptual del TT-FI como aquella institución que 
realiza dos actividades principalmente, impartir 
programas educativos formales, particularmente 
de posgrado, involucrando proyectos de investi-
gación aplicada, focalizada en el análisis, diseño, 
propuesta y estimación de políticas públicas, pro-
duciendo conocimiento y capital humano espe-
cializados para el efecto, pudiendo priorizar cual-
quiera de las dos actividades sobre la otra. 

El enfoque del contenido propuesto se basa en 
dos visiones que llevan a la reflexión. La primera, 
basada en el aprecio del fortalecimiento y diferen-
ciación de lo común de los ecosistemas de infor-
mación que caracterizan a los TT-FI, la cual se 
cumple a través de la descripción de sus elemen-
tos y condiciones; y la segunda, la complejidad en 
la estimación del impacto que estas instituciones 
ofrecen en lo académico, científico y social por su 
alta exigencia y como impulsores de políticas pú-
blicas. Ambas perspectivas generan fuertes con-
troversias entre las comunidades científico-acadé-
micas que los consideran un modelo a seguir y 
aquellos que muestran un posicionamiento contra-
rio ante la injusticia en la distribución de recursos 
en comparación con el resto de universidades, en-
tre otros aspectos notorios como la influencia en 
el modelamiento del pensamiento social y político 
(García Menéndez, 2010), ante la disposición de 
recursos y servicios informacionales que favore-
cen a poblaciones demasiado reducidas. 

2.  Aproximaciones teórico-clasificatorias: 
TT-FI y ecosistemas de información 
La variedad conceptual sobre los Think Tank en 
general y la inferencia de caracterización de los 
TT-FI en lo particular, son motivos de estudio de 
este apartado. La información al respecto suele 
ser amplia y repetitiva e incluso se presenta un 
traslape conceptual entre ambos modelos, bajo 
la inferencia de que uno es derivación o continui-
dad del otro. 

La definición de Think Tank, sin ninguna tipología 
conceptual, se conoce como “institutos de inves-
tigación de políticas, laboratorios de ideas, re-
search brokers, catalizadores de ideas, grupo de 
expertos, gabinete estratégico, élite de cerebros, 
comités asesores, cajas de pensamiento, fábri-
cas de ideas, centros de política pública, depósi-
tos de ideas, tanques de pensamiento, usinas de 
ideas, centros de pensamiento, factoría de ideas, 
institutos de política pública” (Salazar-Vargas, 
2016, p. 24-25). En complemento a esto, se de-
fine a los Think Tank como la reunión de expertos 
y especialistas para desarrollar ideas sobre pro-
blemáticas particulares y sugerir acciones (Think 
Tank, 2018). 
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Desde una perspectiva específica, se reconocen 
dos tipos principales de Think Tanks: los corpo-
rativos y los académicos orientados a la investi-
gación (Boyco y Mendizabal, 2015). Aun con esta 
clasificatoria, sigue habiendo diversas caracterís-
ticas que finalmente definen ambos tipos de 
forma genérica, tales como: estructuras funcio-
nales permanentes y continuas; con diversas for-
mas directas de financiamiento (privadas y gu-
bernamentales); sin fines de lucro que no los 
exime de aplicar cobros; especializados en polí-
ticas públicas y temáticas vinculadas a la socio-
logía, economía, derecho y relaciones internacio-
nales; organizaciones generadoras de conoci-
miento provenientes de la investigación y el aná-
lisis, usando la divulgación y comunicación cien-
tífica; compuestos por grupos de intelectuales y 
cuerpos docentes con amplio reconocimiento, 
capaces de influir en políticas públicas y en la 
opinión pública; y con una marcada tendencia 
ideológica presuntamente con enfoque neoliberal 
(Rich, 2004; Alvear, 2007; Mato, 2007; Castillo-
Esparcia, 2009a; Botto, 2011; Pinilla, 2012), aun-
que en la realidad, en el presente, los hay de toda 
corriente o filosofía política. También, son orga-
nismos con o sin afiliación institucional que fun-
cionan como un vínculo entre comunidades aca-
démicas, gobierno y sociedad civil, especial-
mente en relación con la formulación de políticas 
públicas (Mendizábal y Sample, 2009; Castillo-
Esparcia, 2009b; Fischer y Plehwe, 2013, 2017; 
McGann, 2018b).  

En un acercamiento más preciso para identificar 
los TT-FI, estos son denominados centros acadé-
micos dedicados a la investigación, regularmente 
con enfoque a las ciencias sociales y con finan-
ciamientos principalmente provenientes de ámbi-
tos empresariales; también, son definidos como 
universidades particulares o privadas (pueden ser 
laicas y religiosas), formadoras de capital humano 
especializado (directivos) y con capacidad de in-
fluencia en la opinión pública a través de debates, 
congresos, coloquios y programas de formación 
de educación continua (Thompson, 1994). Este 
autor los diferencia de las fundaciones políticas 
(partidistas) y de las ONGs u organismos no gu-
bernamentales, siendo que otras clasificaciones 
agregan a las asociaciones empresariales, orga-
nismos privados o corporativos y finalmente, los 
educacionales, académicos y de investigación, 
que al ser la definición más precisa hacia los TT-
FI, son entidades con o sin afiliación a universida-
des, con estudiantes o sin estudiantes y de carác-
ter público o privado (Castillo-Esparcia, 2009b; 
Salas-Porras, 2018; McGann, 2018c). 

En el caso particular de Latinoamérica, los TT-FI 
considerados que conjugan lo académico y lo in-

vestigativo, regularmente funcionan como univer-
sidades o centros de investigación, ofrecen pro-
gramas académicos formales de nivel superior 
(pregrado y posgrado), registran una población 
estudiantil y cumplen con la misión de toda uni-
versidad (docencia, investigación y, generación y 
aplicación de conocimiento (Lozoya Bueno, 
2011; Brunner Ried et al., 2013). Es importante 
mencionar que estas actividades de los TT-FI no 
son limitativas a participar en educación conti-
nua, laboratorios de políticas públicas, desarrollo 
de proyectos de investigación, consultorías y 
vínculos con los medios de comunicación, todo 
ello, sin la necesaria participación de estudiantes 
(Uña et al., 2009; Salas-Porras, 2018). 

Según los rasgos antes presentados, en su con-
junto construyen un concepto de los TT-FI y se 
reconoce como una organización funcional, por 
tanto, responde a un perfil consecuente con una 
autonomía relativa, es capaz de ofrecer condicio-
nes suficientes para la investigación, le permite 
realizar análisis, la toma de decisiones y es posi-
ble que funcionen de forma independiente 
(Brooks y Cil, 2016). Por tanto, se convierten en 
entes propositivos con capacidad para el desa-
rrollo de investigaciones, análisis, creación de 
metodologías estratégicas de comunicación para 
modelar la opinión pública de forma directa o in-
directa (Rich, 2004; Castillo-Esparcia, 2009a). 

Los TT-FI como entidades funcionales con aproxi-
maciones marcadas a funcionar como universida-
des con sus respectivas diferenciaciones, se ca-
racterizan por contar con miembros distinguidos 
que forman una comunidad epistémica, cuya ca-
pacidad de investigación los clasifica en dos tipos: 
las élites intelectuales (cuentan con experiencia 
académica, conocen de ciencia, poseen suficien-
cia epistemológica, estudian otras teorías del pen-
samiento humano y de forma interdisciplinar); y las 
élites instrumentales (especialistas con un cúmulo 
de experiencia en su disciplina, son innovadores 
para desarrollar ideas novedosas) (Ebrahimi y 
Soukhtehkalaie, 2016). Los docentes e investiga-
dores de los TT-FI se consideran intelectuales or-
gánicos, distintos a lo convencional, ya que integra 
un colectivo comprometido con la construcción y 
comunicación del conocimiento (Elliott, 2003). 

Esta cultura epistémica que caracteriza a los TT-
FI debe evitar que se caiga en el utilitarismo cul-
tural, sino como instancias de credibilidad y con 
una visión pragmática, lo cual los lleva a lo que 
hoy se llama economía académica (Medvetz, 
2012b; McLevey, 2014). A nivel de análisis de la 
literatura científica sobre este tipo de instituciones 
en Latinoamérica, esta es limitada y además, su 
nivel llega sólo al descriptivo-exploratorio (Salas-
Porras y Padilla, 2014), por tanto, al no existir una 
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epistemología suficiente sobre el tema, es proba-
ble que se confundan a este tipo de instituciones 
con entidades de privilegio y no como élites inte-
lectuales; esto significa que el intelectual de estas 
instituciones es aquel reconocido públicamente 
por su esfuerzo y no bajo la apariencia de una 
función de investigación (Medvetz, 2012a).  

Para mantener a los TT-FI en su estatus de con-
tribución al desarrollo del conocimiento científico 
se demandan múltiples condiciones y una de las 
distintivas es que se cuente con ecosistemas de 
información, tanto para el consumo como para la 
producción, por tanto, este es un medio para con-
tribuir a la democratización de la ciencia y man-
tener la condición de élite. La integración de ins-
tituciones de élite capaces de formar a su vez éli-
tes académicas tiene amplia relación con el po-
der, por lo que se considera que el acceso a la 
información genera poder. Si las élites son iden-
tificadas como los actores que guían los proce-
sos económicos y políticos hacia la democracia, 
éstas deberán cumplir con condiciones de forma-
ción académica sólida previa, demostrar amplia 
capacidad en las virtudes científicas, pero, ade-
más, que las instituciones ofrezcan disposición 
de fuentes de información validadas en suficien-
cia, calidad y vigencia. 

La importancia de la información y el conoci-
miento como elementos distintivos de los TT-FI 
cobra reconocimiento, especialmente cuando 
son vistos como el conjunto coordinado de siste-
mas de información, que no funcionan de manera 
aislada y de los cuales, en su conjunto, es posible 
obtener una medición objetiva que permita iden-
tificar condiciones, al menos cuantificables, de 
evaluación del impacto en el funcionamiento e in-
fluencia en las mismas organizaciones donde es-
tán inmersos.  

El concepto de ecosistema de información repre-
senta un elemento fundamental en su contribución 
a la innovación y al estudio de fenómenos emer-
gentes, donde se involucran diversos actores 
(Eckhardt et al., 2018). Los ecosistemas de infor-
mación se dividen en dos áreas generales: los ti-
pos, áreas o funciones de sistemas de información 
(que se convierten en subsistemas) que aglutina e 
identifica al ecosistema; y los miembros que cons-
tituyen tales ecosistemas (Nischak et al., 2017). Lo 
que verdaderamente distingue a un ecosistema de 
información es la necesaria interacción de sus par-
tes para lograr un propósito global. 

La construcción de un ecosistema de información 
dentro de las características de un TT-FI com-
prende diversos momentos e intenciones, que 
para efectos de esta propuesta se dividen en 
cuatro elementos generales con sus respectivas 
divisiones específicas:  

1. Consumo de información. Se refiere a la bús-
queda sistemática de fuentes documentales, 
publicadas tanto en formato impreso y electró-
nica, de forma sistemática, identificando y 
consumiendo intensamente nueva informa-
ción, accediendo a colecciones públicas y ba-
ses de datos, usando, reusando y descar-
tando tales recursos de información, gene-
rando así un perfil relacionado a la curación 
de contenidos (Webster y Uhlinger, 2009; 
Luo, 2021). En este campo se incluyen las co-
lecciones bibliotecarias físicas y los servicios 
de información electrónicos. 

2. Conservación de información propia. Este tipo 
de procesos representa la posibilidad de or-
denar y poner a disposición de usuarios pro-
pios y del público en general a través de repo-
sitorios institucionales, de aquellos documen-
tos que pertenecen a una organización del 
ámbito académico o científico, en donde, de 
una forma práctica, es posible administrar re-
cursos informativos en cualquier formato y en 
texto completo que no necesariamente están 
en otras fuentes, tal como sucede con las te-
sis de posgrado (Matas et al., 2023; Veláz-
quez Gutiérrez y Morales Rodríguez, 2023). 
Por tanto, los repositorios institucionales son 
de carácter acumulativo, abierto, interactivo, 
permanente y tienden a ser gratuitos y sin res-
tricciones en el acceso. 

3. Análisis de problemáticas sociales. Este as-
pecto no tiene relación con colecciones de do-
cumentos, sino de datos en conjunción de ex-
pertos, para que, a partir del bagaje cultural de 
los investigadores y las prácticas de los estu-
diantes, y tomando como referencia diversos 
comportamientos de hechos sociales en un 
tiempo y en un espacio, se analicen situacio-
nes y se identifican posibles soluciones. Dos 
formas de trabajo son los Living Lab y los ob-
servatorios científicos, donde por medio de la 
visualización de datos, se desarrolla un análisis 
situacional y se proponen metodologías y solu-
ciones para su desarrollo (Cascone et al., 
2024; Opoku et al., 2024). Los observatorios 
científicos en particular no tienen un significado 
único, puede tener varias aplicaciones en la co-
municación de comunidades multidisciplina-
rias, capitalización de futuras tecnologías inno-
vadoras o desarrollar acciones de acuerdo a 
necesidades sociales (Crise et al., 2018). 

4. Generación de conocimiento. Este elemento, 
en cualquier institución de educación superior 
e investigación, puede considerarse de los 
más importantes, ya que representa una forma 
directa de evaluación del impacto y un resul-
tado representativo de las actividades de in-
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vestigación de los diferentes actores partici-
pantes, y es medido a través de diversos pro-
cedimientos basados en la bibliometría, ciber-
metría, evaluación de investigaciones, comuni-
cación académica, estudios de usuarios, estra-
tegias de publicación y análisis de políticas edi-
toriales (Rowlands, 2003). Aquí se consideran 
a la difusión científica (principalmente a través 
de diversos medios audiovisuales y electróni-
cos) y, la divulgación y comunicación científi-
cas (principalmente a través de publicaciones 
de distinto nivel de audiencia científica).  

La transversalidad de los procesos en los ecosis-
temas de información descubiertos en los TT-FI 
en Latinoamérica (Figura 1) involucra los elemen-
tos recurrentes aportando salidas alternas no ex-
cluyentes, conocimiento para incrementar el ba-
gaje, conocimiento experto para políticas públi-
cas, y capital humano especializado en investiga-
ción social.

 
Figura 1. Ecosistema de información en el modelo TT-FI en Latinoamérica 

 
Figura 2. Modelo Conceptual Simplificado con identificación de los elementos de los ecosistemas de información 

3.  Metodología de estudio 
Según el diseño de la investigación, esta pro-
puesta se caracteriza por corresponder al tipo 
adaptativo en virtud de que propone elementos 
de análisis de conocimientos existentes y áreas 
de oportunidad que conllevan a analizarlo y com-
plementarlo. Además, su enfoque es preponde-
rantemente cualitativo debido a que el problema 
se presta para ser abordado desde lo fenomeno-
lógico, buscando el significado de la experiencia 
socioformativa inherente al caso, por medio de 

categorías, temas y patrones de un conglome-
rado de elementos potencialmente definibles, no 
obstante, se manifiestan algunos factores sus-
ceptibles de ser estimados cuantitativamente, 
mismos que se identifican en su momento. 

Por su método, se infiere que es del tipo no-ex-
perimental, puesto que no hay variables para ma-
nipular o controlar, sino que se enfocó en la inter-
pretación de la información documental, y su sub-
tipo corresponde al de corte transeccional o 
transversal, implicando una recolección de datos 
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de un solo tiempo, lo cual cubrirá la cuota nece-
saria para su realización. Por su finalidad encon-
tramos que el estudio se encuentra en los terre-
nos de la investigación exploratoria-descriptiva, 
ya que trae consigo características de ambas, 
esto es, un primer acercamiento al análisis pro-
puesto, por otro lado, se justifica la metodología 
propuesta dado que el tema, como fenómeno so-
cial educativo, requiere de ser descrito, en su di-
mensión, expresión, y alcances.  

La recolección de los datos es documental, ya 
que utilizó información ya existente, transfor-
mada para obtener el conocimiento esperado, y 
cuya naturaleza será del tipo no experimental o 
ex-post-facto (no se manipularán variables). El 
estudio se nutre de fuentes primarias (de carácter 
webométrico) como: las páginas web de los cen-
tros de estudios tipo TT-FI y material publicado 
por los mismos, así mismo se recurrió a fuentes 
secundarias como bases de datos, estudios pre-
vios, artículos, documentos científicos y libros 
que ofrecen información relacionada.  

La identificación de los TT-FI en Latinoamérica, se 
basó en tres fuentes fundamentales, siendo las 
únicas identificadas en la literatura científica: 2017 
Global Go to Think Tank Index Report de McGann 
(2018a), generada en el Instituto Lauder de la Uni-
versidad de Pennsylvania y considerada la mayor 
autoridad en la materia; la obra Conocimiento y 
poder: las ideas, los expertos y los centros de pen-
samiento (Salas-Porras, 2018); y el buscador 
electrónico Open Think Tank Directory (2018).  

La elección de los TT-FI participantes se consi-
deraron: (1) inclusión en las bases de datos 
fuente (Instituto Lauder de la Universidad de 
Pennsylvania y Think Tank Index); (2) producción 
y difusión de contenidos característicos; y (3) im-
partición de programas académicos formales de 
educación superior (con dinámica profesor-estu-
diante). Como resultado, se identificaron 33 insti-
tuciones correspondientes a Latinoamérica (Ta-
bla I) proveniente de las áreas de: ciencias socia-
les, ciencias medioambientales, humanidades, 
ciencias de la salud, ciencias exactas, educación, 
ciencia alimentaria, ciencias experimentales y 
ciencias computacionales  

Para el análisis de resultados se integró un mo-
delo conceptual simplificado (Figura 2, en la pá-
gina anterior) que comprende la totalidad de los 
elementos para caracterizar a los TT-FI en Lati-
noamérica proveniente de una investigación más 
amplia, considerando para el estudio de los eco-
sistemas de información, de forma directa a las 
dimensiones de recursos informacionales y ge-
neración de conocimiento y de forma indirecta el 
capital humano y los recursos tecnológicos. 

 

País Denominación del TT-FI Siglas Fundación 

Argentina Instituto Torcuato Di Tella  ITDT 1958 

Instituto de Desarrollo Económico y Social  IDES 1960 

Consejo Latinoamericano de Ciencias Sociales  CLACSO 1967 

Centro de Estudios de Estado y Sociedad CEDES 1975 

Fundación Libertad  FL 1988 

Centro de Estudios Distributivos, Laborales y Sociales  CEDLAS 2002 

Brasil Oswaldo Cruz Foundation  FIOCRUZ 1900 

Fundação Getulio Varga  FGV 1944 

Fundação Armando Alvares Penteado  FAAP 1947 

Instituto Nacional de Investigaciones Amazónicas  INPA 1952 

Faculdade de Direito do Sul de Minas  FDSM 1959 

Instituto de Investigación Económica Aplicada  IPEA 1964 

Centro de Desenvolvimento e Planejamento Regional CEDEPLAR 1967 

Instituto de Ensino e Pesquisa INSPER 1987 

Núcleo Interdisciplinar de Meio Ambiente NIMA-PUC-RIO 1999 

Chile Facultad Latinoamericana de Ciencias Sociales FLACSO 1957 

Instituto de Políticas Públicas – Universidad Diego Portales UDP-IPP 1982 

Colombia Facultad de Estudios Ambientales y Rurales FEAR 1997 

Costa Rica Centro Agronómico Tropical de Investigación y Enseñanza CATIE 1942 

Ecuador Universidad Yachay Tech YACHAY 2014 

México Instituto de Investigaciones Sociales, UNAM IIS UNAM 1930 

El Colegio de México A.C. COLMEX 1940 

Instituto de Investigaciones Económicas, UNAM IIEc UNAM 1940 

Instituto de Investigaciones Jurídicas, UNAM IIJ UNAM 1940 

Instituto Tecnológico Autónomo de México  ITAM 1946 

Instituto Nacional de Administración Pública  INAP 1955 

Centro de Investigación y Docencia Económicas A.C. CIDE 1974 

Instituto de Investigaciones Dr. José María Luis Mora  MORA 1981 

El Colegio de la Frontera Norte  COLEF 1982 

Instituto de Ecología, UNAM IE UNAM 1996 

Centro Peninsular en Humanidades y Ciencias Sociales  CEPHCIS 2007 

Uruguay Universidad Centro Latinoamericano de Economía 
Humana 

UCLAEH 1957 

Venezuela Instituto Venezolano de Investigaciones Científicas  IVIC 1956 

Tabla I. Instituciones tipo TT-FI en Latinoamérica 

4.  Análisis de resultados 
Aunque los TT-FI comparten características fun-
damentales que los convierten en el objetivo del 
presente estudio, hay otros rasgos que fragmen-
tan al grupo en subgrupos con particularidades 
propias que los homogenizan entre sí en ese as-
pecto y los separan del resto. Los 33 TT-FI se 
subdividen de la siguiente forma: 18 (55%) fun-
cionan como universidades, sin dependencia de 
otras instituciones; 13 (39%) son centros depen-
dientes de universidades que funcionan de forma 
desconcentrada y con autonomía en sus opera-
ciones; 2 (6%) se consideran casos atípicos que 
funcionan como redes o con autoridad superior a 
una universidad. 

4.1 Consumo de información 

El consumo de información generó la integración 
de un elemento importante en el ecosistema de 
la información en los modelos TT-FI de Latinoa-
mérica a través de desarrollo de bibliotecas físi-
cas y electrónicas, ya que este tipo de servicios 
configuran la estructura física y tecnológica de 
las instituciones y funcionan como una organiza-
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ción dentro de otra organización y según su ta-
maño, representan un elemento distintivo de 
prestigio institucional.  

La función de las bibliotecas físicas y electrónicas 
es la de satisfacer las demandas informacionales 
de dicha organización de pertenencia, y sus ca-
racterísticas de especialización académica le 
permiten ampliar la gama de servicios que direc-
tamente inciden en la creación de nuevos pro-
ductos, es decir, nuevo conocimiento organiza-
cional (Ávila Barrientos, 2021), convirtiéndose en 
un depósito en constante crecimiento de sus 
acervos, convirtiéndose en una pieza clave que 
contribuye directamente en la producción de 
nuevo conocimiento científico, lo que reafirma la 
importancia de dicho recurso como base funda-
mental de esta clase de instituciones desde su 
nacimiento mismo (Morales Martín y Algarañaz 
Soria, 2016). 

Los 33 TT-FI participantes en el estudio, 31 cuen-
tan con bibliotecas físicas y electrónicas 
(93,93 %) y el promedio de recursos disponibles 
entre títulos, colecciones especiales, monogra-
fías, bases de datos electrónicas e incluso audios 
y películas, es de 19.521.491 (Tabla II). 

TT-FI País Recursos 
bibliográficos 

Nombre de la biblioteca 

CEDEPLAR Brasil 1.165.000 Biblioteca de la UFMG 

COLMEX México 700.000 Biblioteca Daniel Cosío Villegas 

ITDT Argentina 444.000 Biblioteca Di Tella 

CLACSO Argentina 440.000 Red de bibliotecas CLACSO 

FGV Brasil 423.277 Sistema de bibliotecas de FGV 

UDP IPP Chile 356.400 El Sistema de Biblioteca de la Universidad Diego Portales 

FIOCRUZ Brasil 300.000 The Fiocruz Libraries Network 

INPA Brasil 245.000 Biblioteca do INPA 

FLACSO México 244.200 Biblioteca Iberoamericana,  

ITAM México 228.253 Biblioteca Raúl Bailléres Jr. 

FAAP Brasil 216.000 Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

CIDE México 189.894 Biblioteca CIDE 

MORA México 170.000 Biblioteca Ernesto de la Torre Villar 

IVIC Venezuela 130.000 Biblioteca Marcel Roche 

IIJ UNAM México 120.000 Biblioteca Jorge Carpizo 

FEAR  Colombia 108.090 Biblioteca General, la Biblioteca de Filosofía y Teología  
y la Biblioteca de Bioética 

IPEA Brasil 97.000 Biblioteca 

INSPER Brasil 91.000 Biblioteca Telles 

COLEF México 43.001 Biblioteca Jorge A. Bustamante 

IE UNAM México 37.000 Biblioteca 

IIS UNAM México 35.503 Biblioteca del Instituto de Investigaciones Sociales 

FDSM Brasil 29.430 Biblioteca "Dr. Clóvis Salgado" 

IIEc UNAM México 27.899 Centro de Documentación e Información del Instituto de 
Investigaciones Económicas 

INAP México 27.190 Biblioteca “Antonio Carrillo Flores” 

CLAEH Uruguay 26.754 Bibliotecas CLAEH 

YACHAY Ecuador 25.000 biblioteca virtual  

CEPHCIS México 17.030 Biblioteca del CEPHCIS 

CEDLAS Argentina 13.983 Biblioteca de la UNLP 

IDES Argentina 3.500 Biblioteca del IDES 

Tabla II. Acervos bibliotecarios físicos y electrónicos 
en modelos TT-FI de Latinoamérica 

4.2 Conservación de información propia 

En este renglón se incluyen los repositorios insti-
tucionales, los cuales representan el acceso y la 
dinámica del constante enriquecimiento de sus 
acervos, resultantes de la generación interna de 
contenidos. Las actuales ventajas de la digitali-
zación hacen que este tipo de recursos conser-
ven el conocimiento de las propias entidades de 
educación superior e investigación, propiciar la 
visualización, difusión de la producción científica 
y académica, así como estimular la colaboración 
exógena (González-Pérez et al., 2017). 

De los 33 TT-FI investigados, se encontró que 27 
(82 %) cuentan con repositorio institucional y seis 
(6 %) los que no presentan evidencia de disponer 
de uno; de los TT-FI que cuenta con dicho dispo-
sitivo informacional, sólo 21 de 33, equivalente al 
63,6 % del total, aportan cifras que permiten es-
timar sus acervos, donde el promedio de tesis es 
41.302 ítems, cabe hacer notar que las cifras son 
aproximadas dado que se obtuvieron de docu-
mentos que abarcan un periodo de 2019 al año 
presente y que constantemente se están aña-
diendo títulos (Tabla III). 

TT F-I País Nº de documentos 

FAAP Brasil 842.956 

CLACSO Argentina 192.413 

CEDEPLAR Brasil 45.551 

FGV Brasil 28.903 

IPEA Brasil 11.656 

FEAR  Colombia 6.917 

CATIE Costa Rica 6.337 

FLACSO México 4.451 

COLMEX México 3.167 

INPA Brasil 2.534 

CEDES Argentina 2.364 

FIOCRUZ Brasil 2.000 

IIEc UNAM México 2.000 

CIDE México 1.715 

COLEF México 1.147 

CEDLAS Argentina 608 

IIS UNAM México 541 

YACHAY Ecuador 533 

ITDT Argentina 531 

IIJ UNAM México 91 

FDSM Brasil 39 

Tabla III. Recuento de documentos  
en repositorios institucionales de TT-FI 

4.3 Análisis de problemas sociales 

En este renglón se identifican dos tipos de servi-
cios: los laboratorios de análisis de problemas 
(Living Lab) y los observatorios. En tanto que las 
bibliotecas y los repositorios institucionales como 
impulsores del conocimiento están diseñados 
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para la búsqueda y consecución de líneas de in-
vestigación de cada TT-FI, los laboratorios y ob-
servatorios, diseñados para seguir sitios y con-
ceptos sobre la evolución de fenomenologías de 
interés con situaciones problemáticas de índole 
social, creando espacios exprofeso de estimula-
ción de la discusión, reflexión y análisis, de mo-
delado y corrección necesarios previamente a la 

implementación de cualquier proyecto en el 
campo de la realidad, como lo puede llegar a ser 
una política pública.  

La presencia de laboratorios y observatorios en 
los TT-FI participantes en el estudio, sucede en 
28 (85%) y 5 (15%) no ofrecen resultados (Tabla 
IV). 

    
País TT-FI Nº de 

dispositivos 
Nombre 

Argentina CEDES 1 OSSyR - Observatorio de Salud Sexual y Reproductiva 

CEDLAS 3 SEDLAC, LABLAC y GENLAC 

CLACSO 1 Observatorio social del Coronavirus  

IDES 1 Observatorio de Educación y Empleo  

Brasil FAAP 1 Laboratorio de práctica jurídica 

FDSM 1 Centro de Investigación FDSM 

FGV 2 School Technology Observatory (OTec) and Researcher Self-Service Platform 

FIOCRUZ 2 Observatório dos Técnicos em Saúde y Observatório Juventude, Ciência e Tecnologia 

INPA 6 Plataforma de aprendizaje Harpia y 5 laboratorios temáticos 

IPEA 2 Plataforma virtual Catálogo de Políticas Públicas y Observatório Ipea de Gestão do Conhecimento (GC)  

NIMA-PUC-
Rio 

1 Posee el JUMA,Grupo de Investigación de Derecho, Medio Ambiente y Justicia en el Antropoceno  

Chile UDP-IPP 3 Observatorio de Desigualdades, Observatorio del Contexto Económico, y el Observatorio de Transformaciones 
Socioeconómicas 

Colombia FEAR 1 Observatorio de Territorios Étnicos y Campesinos  

Costa Rica CATIE 1 Laboratorio de Biotecnología del CATIE 

Ecuador YACHAY 5 Cinco laboratorios, uno para cada una de las escuelas de Yachay Tech 

México CEPHCIS 1 Observatorio regional de gobernanza y coordinación social ante la COVID-19 

CIDE 2 Laboratorio Nacional de Políticas Públicas (LNPP) y Laboratorio de microdatos coadministrados con el INEGI 

COLEF 1 El Laboratorio de Estudios sobre Violencia en la Frontera Norte (LEVIF) 

COLMEX 1 Laboratorio de Estudios Fónicos (LEF) 

FLACSO 1 Laboratorio de Métodos de la FLACSO México 

IIEc 3 Observatorio Económico Latinoamericano (OBELA), Conduce el Observatorio Latinoamericano de Geopolítica 
(OLAG) y Posee el laboratorio de Estudios sobre Empresas Transnacionales (LET) 

IIJ UNAM 3 Laboratorio Nacional de Diversidades, Observatorio de la Corrupción e Impunidad y Observatorio sobre 
desapariciones e impunidad 

IIS UNAM 1 Unidad de Investigación Social Aplicada y de Estudios de Opinión (UDESO) 

IE UNAM 1 Laboratorio Nacional de Ciencias de la Sostenibilidad (LANCIS) 

INAP 1 Se considera a sí mismo (como centro) un laboratorio de cultura administrativa 

ITAM 1 EpicLab, Laboratorio de emprendimiento 

MORA 1 Observatorio cooperación internacional 

Uruguay UCLAEH 1 Observatorio de Educación Virtual (OEV) 

Venezuela IVIC 8 Observatorio Geomagnético y siete laboratorios de ciencias duras 

Tabla IV. Laboratorios y observatorios en los TT-FI

4.4 Generación de conocimiento 

La generación de conocimiento es una de las ac-
tividades primordiales de los TT-FI, no sólo por-
que representan una de las formas más precisas 
para evaluar su impacto investigativo, sino como 
la evidencia resultante del esfuerzo pedagógico 
y en la construcción de perfiles de producción 
científica de estudiantes, docentes e investigado-
res. En gran medida, el prestigio de las institucio-
nes de educación superior y centros de investi-
gación, está determinado por sus condiciones de 

generación de conocimiento, tanto por la canti-
dad, pero especialmente por el rigor científico 
que determina la calidad de los productos y pro-
cedimientos.  

Dos campos de acción son distintivos de la gene-
ración de conocimiento: la difusión científica (ac-
tualmente, relacionada principalmente con el uso 
de medios electrónicos con propósitos de desa-
rrollar capital relacional) y, la divulgación y comu-
nicación científicas (referidas a la generación de 
conocimiento científico que contribuye a la cons-
trucción del capital intelectual que distingue a las 
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instituciones). Ambas se consideran preponde-
rantes en la construcción del conocimiento pre-
sente de los TT-FI, cada una con propósitos dife-
rentes según sus condiciones de visibilidad y au-
diencia.  

El capital relacional en los TT-FI como forma de 
difusión, puede considerarse como los recursos 
y manifestaciones que se utilizan para convocar 
e influir, regularmente a través de medios elec-
trónicos, aunque no es limitativo a ellos. Su ori-
gen conceptual se debe a disciplinas relaciona-
das con los negocios, entendido como “el cono-
cimiento incorporado en todas las relaciones que 
desarrolla una organización, ya sea con los clien-
tes, la competencia, los proveedores, las asocia-
ciones comerciales o el gobierno” (Bontis et al., 
2000, p. 5), lo cual no impide relacionarlo con la 
investigación social al realizar acciones de cone-
xión o relaciones personales entre investigado-
res y otras instituciones similares o diferentes, o 
bien, con la sociedad en general (Paoloni y De-
martino, 2019). 

El primer acto de difusión evaluado es la perte-
nencia a redes colaborativas explícitas y fácil-
mente reconocibles e incluso promovidas o men-
cionadas por los mismos TT-FI en sus sitios web 
o sus publicaciones. Este primer aspecto repre-
senta la verificación documental sobre la con-
ciencia (awareness) de cada centro de la existen-
cia de los otros, considerando, además, la coau-
toría de productos académicos, participación en 
eventos, comparativo de redes sociales y análisis 
de búsquedas en la red, todo ello, para analizar 
su nivel de reconocimiento representado en por-
centajes (Tabla V). 

TT-FI Cantidad % 

CLACSO (Argentina) 32 97 

FLACSO (México) 31 94 

COLMEX (México) 30 91 

FGV (Brasil) 29 88 

FIOCRUZ (Brasil) 27 82 

CIDE (México) 27 82 

CLAEH (Uruguay) 27 82 

CEDEPLAR (Brasil) 26 79 

COLEF (México) 25 76 

ITAM (México) 23 70 

Tabla V. Nivel de reconocimiento entre TT-FI  
(los 10 más sobresalientes) 

Las actividades en redes sociales como protoco-
los digitales con amplio potencial como canales 
de difusión, es posible evaluarlos por métodos 

cuantitativos, con lo cual se logra identificar la ca-
pacidad de influencia desde una perspectiva me-
dida en densidad, amplitud geográfica y estratifi-
cada en segmentos sociales, modernidad que ha 
superado en mucho a los procesos antes utiliza-
dos como las noticias en medios de comunica-
ción, las certificaciones oficiales y las encuestas 
(Etter et al., 2018). La presencia en redes socia-
les se convierte en un acto de democratización 
que demuestra el poder de convocatoria y marcar 
tendencias en las ideas, así como su forma de 
comunicarlas, medir e inclinar la opinión pública 
y difundir productos propios de cada centro o en 
coordinación con otros. 

La medición de este parámetro se llevó a cabo 
sobre el registro del número de eventos de bús-
queda correspondiente cada punto en Google 
Trends considerando los comportamientos en 
YouTube, X (antes Twitter), Facebook, Instagram 
y LinkedIn, posibilitando la conformación de un 
ranqueo, mismo que refleja magnitudes coadyu-
vantes en la reafirmación de posiciones que 
ocupa cada TT-FI de acuerdo a la población es-
tudiada. Para realizar la medición del desempeño 
general en redes sociales de los 33 TT-FI que re-
gistran actividades, asignando secuencias ordi-
nales invertidas de cada tipo de red social, asig-
nando 32 puntos al rubro evaluado más alto y 
restando un punto cada  vez que se va decre-
ciendo hasta llegar a un punto (el más bajo) (Fi-
gura 3). 

 
Figura 3. Estimación de desempeño y visibilidad  

de TT-FI en redes sociales 

La construcción del capital intelectual de los TT-
FI, no sólo es un reto, sino uno de los rasgos dis-
tintivos de la calidad y prestigio institucionales. En 
la generación de conocimiento manifiesto a través 
de la divulgación y comunicación científicas, 
existe una alta relación con los niveles de cons-
trucción de investigadores (y por consecuencia, 
de estudiantes) en sus entornos ideales para la 
producción científica sistemática. Las revistas 
científicas de generación propia surgidas de cada 
TT-FI, deben estar sustentadas en rasgos de ca-
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lidad vinculados a la indización, orientación temá-
tica y disciplinar, así como vinculadas a bases de 
datos o fuentes complementarias para lograr la vi-
sibilidad a gran escala sobre los resultados de in-
vestigación (Antúnez et al., 2016). 

De acuerdo a los datos recolectados, 27 TT-FI 
(81,81%) publican al menos una revista científica 
y mientras que seis realizan publicaciones que no 
encuadran en las categorias científicas o acadé-
micas (18,18%), sumando 121 publicaciones de 
divulgación y comunicación científicas sin dife-
renciarlas entre sí (Tabla VI). Aunque todas las 
publicaciones observan condiciones de calidad 
científica, algunas son divulgativas y otras de co-
municación científica, dependiendo de la profun-
didad en el tratamiento de los temas, pertinencia 
y novedad, además de la propia clasificación de 
las revistas, índices, factor de impacto, revisiones 
exhaustivas por pares, por mencionar los más re-
levantes. Es importante considerar que el propó-
sito en la generación de revistas propias no ne-
cesariamente es para promover publicaciones de 
investigadores propios, sino, ser un sistema re-
gulador de la divulgación y comunicación cientí-
fica en disciplinas específicas provenientes de 
otras instituciones. 

Las revistas identificadas en los TT-FI en Lati-
noamérica, fueron agrupadas según la Clasifica-
ción Integrada de Revistas Científicas (CIRC, 

2023), lo que permitió una identificación precisa 
sobre el público al que están direccionadas. Las 
revistas de corriente principal (mainstream) o 
central está compuesto por: 39 revistas (grupos 
A+ -Q1-, A -Q2, Q3 y Q4- y sin factor de impacto); 
36 ciencia secundaria o periférica (grupos B y C); 
y 46 de divulgación (grupo D), datos representa-
dos en la Tabla VII donde se agregan además 
cálculos porcentuales. 

TT-FI Cantidad de 
revistas 

% % 
acumulado 

FGV (Brasil) 32 26,45 26,45 

CATIE (Costa Rica) 12 9,92 36,37 

COLMEX (México) 10 8,26 44,63 

IIJ UNAM (México) 10 8,26 52,90 

ITAM (México) 8 6,61 59,51 

FIOCRUZ (Brasil) 7 5,79 65,29 

IDES (Argentina) 6 4,96 70,25 

CIDE (México) 4 3,31 73,56 

INPA (Brasil) 3 2,48 76,04 

IPEA (Brasil) 3 2,48 78,52 

IIEc UNAM (México) 3 2,48 81,00 

Tabla VI. Diagrama de Pareto  
sobre publicación de revistas en los TT-FI

 
Tipo de ciencia Grupo clasificatorio CIRC Cantidad  

de revistas 
% por grupo Cantidades 

agrupadas 
% cantidades 

agrupadas 

Ciencia de corriente principal 
(mainstream) o ciencia central 

Grupo A+ (Q1, de excelencia) 3 2,47 39 32,23 

Grupo A Q2 14 11,57 

Grupo A Q3 12 9,91 

Grupo A Q4 9 7,43 

Grupo A sin Factor de Impacto 1 0,82 

Ciencia secundaria o periférica Grupo B 25 20,66 36 29,75 

Grupo C 11 9,09 

Divulgación científica Grupo D 46 38,01 46 38,01 

Tabla VII. Estimación de revistas de los TT-FI según estándares CIRC

El desarrollo del ecosistema de información de 
forma completa y eficiente, demanda de condi-
ciones adicionales que corresponden a la infra-
estructura de los TT-FI, la cual, además de física, 
resulta fundamental que esté vinculada a la dis-
posición de capital humano e intelectual en en-
tornos investigativos adecuados y los ámbitos de 
estudio propicios, uno de los principales es la re-
lación proporcional entre el estudiantado y los 
profesores-investigadores conocido como ratio, 
representado por el número de estudiantes pro-
medio y la disposición de profesores, siendo así, 
que a menor ratio, mayores posibilidades existen 

para el desarrollo de actividades investigativas 
de calidad.  

Los resultados obtenidos respecto a la evalua-
ción de la ratio de estudiantes y profesores-inves-
tigadores corresponden a la disposición de datos 
de 24 de 33 TT-FI en Latinoamérica, mismos que 
observan una ratio promedio general de 5,05, 
siendo el mayor de 22,95 y el menor de 0,07 (Ta-
bla VIII), no existiendo diferencias representati-
vas entre aquellos de origen público en relación 
con los privados. Además, se observan situacio-
nes favorecedoras ante el imaginario de que, en 
cualquier universidad convencional, los datos po-
drían ser muy diferentes. 
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TT-FI País Tipo Estudiantado Profesor- 
investigador 

Ratio 

FDSM Brasil Privado 1400 61 22,95 

UTDT/ITDT Argentina Privado 2600 256 10,16 

FAAP Brasil Privado 12000 1200 10,00 

INSPER Brasil Privado 2500 253 9,88 

FL Argentina Privado 1100 120 9,17 

INAP México Privado 283 35 8,09 

MORA México Público 392 59 6,64 

FEAR Colombia Privado 500 76 6,58 

FGV Brasil Privado 423 65 6,51 

YACHAY Ecuador Público 1429 322 4,44 

FIOCRUZ Brasil Público 7163 1712 4,18 

IE UNAM México Público 309 82 3,77 

CIDE México Público 400 126 3,17 

ITAM México Privado 704 239 2,95 

IPEA Brasil Público 47 17 2,76 

INPA Brasil Público 451 186 2,42 

COLMEX México Público 419 186 2,253 

CATIE Costa Rica Privado 72 42 1,71 

CEPHCIS México Público 35 30 1,17 

IIEc UNAM México Público 80 121 0,66 

COLEF México Público 124 203 0,61 

IIJ UNAM México Público 58 102 0,57 

IIS UNAM México Público 49 95 0,52 

IVIC Venezuela Público 20 275 0,07 

Tabla VIII. Ratio de estudiantes y docentes-
investigadores en los TT-FI 

5. Conclusiones 
Aun cuando esta propuesta logra como propósito 
identificar los elementos que caracterizan a un 
ecosistema de información en los TT-FI de Lati-
noamérica y promete la posibilidad de análisis de 
las implicaciones que representa mantener a es-
tas instituciones como entidades de élite intelec-
tual, persisten dos elementos que preocupan: el 
alto hermetismo en la disposición completa de 
datos para la construcción de esta investigación 
y el escrutinio constante, especialmente en las 
condiciones políticas prevalecientes, sobre la 
justificación en la distribución de la disposición de 
recursos en todos los ámbitos educativos nacio-
nales de cada país estudiado, bajo la constante 
de diferenciar entre élites intelectuales y grupos 
de privilegio. 

En esta propuesta de análisis, es posible dimen-
sionar la importancia de los ecosistemas de infor-
mación como entidades orgánicas, donde, en 
particular, en los TT-FI de Latinoamérica son va-
lorados como esenciales a su funcionamiento y 
que, en las universidades convencionales pue-
den llegar a existir y funcionar como elementos 
aislados, cada uno con diferente nivel de valora-
ción. Más aún, se aprecia en las entidades estu-

diadas que consideran a los ecosistemas de in-
formación como fundamentales en el quehacer 
académico y de investigación, además, son de 
utilidad a la toma de decisiones y están conside-
rados como elementos importantes de su capital 
relacional, intelectual y humano, incluso en un 
ámbito propositivo, se convierten en un branding 
académico que posiciona a las instituciones en 
su prestigio y reconocimiento social. 
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Resumen 
Se analiza el uso de grafos de conocimiento para vi-
sualizar datos abiertos de investigación, para ello se 
exploran sus antecedentes, desarrollo y respectivos ni-
veles de aplicación. Se expone una metodología para 
el manejo de datos y su análisis mediante el uso de 
grafos de conocimiento, vocabularios semánticos y on-
tologías como DDI-RDF y DataCite Ontology. Se han 
procesado dos conjuntos de datos abiertos de investi-
gación referentes a Musicología y a las Ciencias de la 
Tierra y Medio Ambiente, los cuales fueron localizados 
en los repositorios e-CienciaDatos y CORA respectiva-
mente. Se ha buscado contrastar el tratamiento y vi-
sualización de datos textuales y numéricos, con la in-
tención de identificar sus respectivas variables de aná-
lisis. Se ha encontrado que la visualización de datos 
mediante el uso de grafos de conocimiento permite 
identificar de manera intuitiva e interactiva patrones en 
los datos, los cuales remiten a una interacción entre 
sus diversos creadores y actores. Se estima que los 
grafos de conocimiento son una herramienta que per-
mite visualizar grandes conjuntos de datos, pues en la 
era de la inteligencia artificial y de los datos masivos, 
pueden significar un método para para identificar com-
portamientos complejos que sirvan para una latente 
toma de decisiones. 
Palabras clave: Grafo de conocimiento. Visualización 
de datos. Datos abiertos de investigación. DDI-RDF. 
DataCite Ontology. 

Abstract 
The use of knowledge graphs to visualise open re-
search data is analysed. It explores the background, 
development and levels of application of knowledge 
graphs. A methodology for data management and 
analysis is presented using knowledge graphs, seman-
tic vocabularies and ontologies such as DDI-RDF and 
DataCite Ontology. Two sets of open research data re-
lated to musicology and earth and environmental sci-
ences were processed. These data were located in the 
e-CienciaDatos and CORA repositories respectively. 
The aim was to contrast the handling and visualisation 
of textual and numerical data in order to identify their 
respective analysis variables. It was found that the vis-
ualisation of the visualisation of data through the use 
of knowledge graphs allows for the intuitive and inter-
active identification of patterns in the data, which refer 
to an interaction between its various creators and ac-
tors. Knowledge graphs are seen as a tool that allows 
the visualisation of large amounts of data, because in 
the era of artificial intelligence and big data, they can 
be a method for identifying complex behaviours that 
serve as a latent decision-making tool. 
Keywords: Knowledge graph. Data visualization. 
Open research data. DDI-RDF. DataCite Ontology. 
 

1.  Introducción 
En la actualidad, la investigación científica ge-
nera una gran cantidad de datos abiertos que se 
encuentran disponibles en diversos formatos y 
repositorios. Estos datos pueden ser de gran uti-
lidad para la comunidad científica, pero su visua-
lización y análisis puede ser un desafío, especial-
mente cuando se trata de datos complejos y he-
terogéneos. Además, esto se traduce en un volu-
men considerable de datos abiertos, accesibles a 
la comunidad científica para su análisis y reutili-
zación. Sin embargo, la complejidad y diversidad 

de estos datos dificulta su comprensión e inter-
pretación. 

En este contexto, los grafos de conocimiento 
emergen como una herramienta para abordar 
este desafío. Un gafo de conocimiento pretende 
conectar entidades y conceptos entre sí a través 
de una estructura que facilita la visualización de 
datos de una manera intuitiva y comprensible, 
permitiendo a los investigadores explorar relacio-
nes y patrones que podrían pasar desapercibidos 
en formatos de datos tradicionales. 
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De acuerdo con Michailidis (2008) los grafos son 
entidades útiles ya que pueden representar rela-
ciones entre conjuntos de objetos. Se utilizan 
para modelar sistemas complejos (por ejemplo, 
redes informáticas y de transporte, diseños de si-
tios web, moléculas, etc.) y para visualizar rela-
ciones (por ejemplo, redes sociales, diagramas 
entidad-relación en sistemas de bases de datos, 
etc.). Por lo tanto, los grafos de conocimiento son 
una representación de datos que utiliza un con-
junto de nodos y relaciones para representar con-
ceptos y sus relaciones. Esta representación es 
adecuada para representar datos complejos y 
heterogéneos, ya que permite representar rela-
ciones entre diferentes tipos de datos. La cre-
ciente complejidad de la investigación científica 
exige nuevas formas de organizar, compartir y 
analizar los datos. Los grafos de conocimiento 
ofrecen una representación visual y semántica de 
las relaciones entre entidades, lo que facilita la 
comprensión de sistemas complejos. Este tra-
bajo presenta una aplicación práctica de esta tec-
nología, utilizando DDI-RDF y DataCite Ontology 
para visualizar datos abiertos de investigación. Al 
hacerlo, se busca no solo mejorar la accesibilidad 
y reutilización de los datos, sino también impulsar 
la colaboración entre investigadores y acelerar el 
descubrimiento científico. 

2.  Referente teórico  

2.1.  Grafos de conocimiento 

La investigación de los grafos de conocimiento se 
remonta a los años 60, cuando se comenzaron a 
utilizar para representar el conocimiento en el 
campo de la inteligencia artificial. En la década 
de 1970, se desarrollaron los primeros sistemas 
de gestión de conocimiento que utilizaban grafos 
de conocimiento para representar el conoci-
miento de un dominio específico. 

En la década de 1980, se produjo un gran avance 
en la investigación de los grafos de conocimiento 
con el progreso de la teoría de grafos. Esta teoría 
proporcionó un marco formal para la representa-
ción y el razonamiento sobre el conocimiento en 
forma de grafos.  

La teoría de grafos de Euler, desarrollada en 
1736, constituye un conjunto de resultados a par-
tir del análisis de la existencia de caminos y ciclos 
que recorren todas las aristas de un grafo. Su 
aporte más relevante es el célebre Teorema de 
Euler, que establece las condiciones necesarias 
para determinar si un grafo posee un camino o 
ciclo euleriano. Este teorema no solo marcó el 
inicio formal de la teoría de grafos, sino que tam-
bién sentó las bases para diversas aplicaciones 

en campos como la matemática, la informática y 
la optimización. 

En la década de 1990, se produjeron avances im-
portantes en la tecnología de la información, lo 
que hizo posible la construcción y el manteni-
miento de grafos de conocimiento a gran escala. 
Estos avances llevaron al desarrollo de nuevas 
aplicaciones de los grafos de conocimiento, 
como la búsqueda en la web, la respuesta a pre-
guntas y la recomendación de productos. 

De acuerdo con Sowa (2020) los grafos son un 
sistema lógico basado en los grafos existenciales 
de Charles Sanders Peirce y las redes semánti-
cas de la inteligencia artificial. Expresan significa-
dos en una forma que es lógicamente precisa, le-
gible para humanos y computacionalmente ma-
nejable. Con una correspondencia directa con el 
lenguaje, los grafos sirven como un lenguaje in-
termedio para traducir formalismos orientados a 
computadoras hacia y desde lenguajes naturales. 

Bajo esta premisa, en la década de 2000, se pro-
dujo un aumento significativo del interés en los 
grafos de conocimiento, impulsado por el desa-
rrollo de la Web Semántica. La Web Semántica 
utiliza grafos de conocimiento para representar el 
significado de los datos en la web. 

Sonawane (2022) afirma que un grafo de conoci-
miento representa a entidades, sus relaciones y 
una descripción de las mismas. Las entidades 
pueden ser conceptos abstractos o del mundo 
real. Un grafo básico se amplía agregando una 
descripción conceptual de los nodos y las relacio-
nes semánticas entre dichos nodos.  

Por su parte, Hogan, et al. (2022) manifiestan 
que un grafo de conocimiento contiene datos que 
tienen el propósito acumular y transmitir conoci-
miento sobre el mundo real, cuyos nodos repre-
sentan entidades de interés y cuyas aristas re-
presentan relaciones entre estas entidades. 

En la actualidad, los grafos de conocimiento se 
utilizan en una amplia gama de aplicaciones, 
como la búsqueda en la web, la respuesta a pre-
guntas, la recomendación de productos, la ges-
tión de la información, la inteligencia artificial y la 
ciencia de los datos. 

De acuerdo con Kejriwal (2019, p. 7), los grafos 
de conocimiento se han convertido en una repre-
sentación de datos muy popular que se encuen-
tra en la intersección del descubrimiento de co-
nocimiento, la minería de datos, la Web Semán-
tica y el Procesamiento del Lenguaje Natural. 
Cada una de estas comunidades ha tenido tratos 
con los grafos de conocimiento y sus aplicacio-
nes. 
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En el campo de la organización y del conoci-
miento, estos grafos han sido poco explorados y 
su estudio se ha relacionado con temas como los 
datos enlazados y la generación de ontologías te-
máticas como métodos para la representación de 
conocimiento.  

 
Figura 1. Grafo de conocimiento de la obra Romeo y 

Julieta de Shakespeare 

De este modo, Ávila (2021) afirma que los grafos 
del conocimiento son representaciones comple-
jas que permiten visualizar y acceder a datos, re-
cursos y contenidos en un escenario común, el 
cual es conocido como dominio de especifica-
ción. Estos grafos tienen la característica princi-
pal de ofrecer un método intuitivo para descubrir 
piezas de conocimiento y las respectivas vincula-
ciones que se establecen en el dominio al que 
pertenecen. 

Los grafos de conocimiento basan su estructura 
en información semántica (Liang, 2023) por lo que 
las relaciones que ofrecen están cargadas de una 
descripción que explica el significado de la vincu-
lación que se establece entro los datos, lo cual 
origina una construcción de conocimiento factual.  

De esta manera, un grafo de conocimiento puede 
contener datos que pueden ser verificados y que 
no están sujetos a interpretación. Por ejemplo:  

• Fechas: La fecha de la independencia de Mé-
xico es el 16 de septiembre de 1810. 

• Nombres: El nombre del presidente de los Es-
tados Unidos es Joe Biden. 

• Conceptos científicos: La Tierra gira alrededor 
del Sol. 

• Fórmulas matemáticas: La ecuación para cal-
cular la fuerza gravitatoria es F = G * (m1 * 
m2) / r^2. 

En la Figura 1 puede apreciarse un ejemplo bá-
sico de grafo de conocimiento, el cual reúne datos 

bibliográficos de la obra Romero y Julieta de Wi-
lliam Shakespeare. En este grafo, los nodos 
(círculos rojos) representan a los datos que for-
man parte de la obra (entidad) mientras que las 
aristas (líneas que conectan a cada nodo), repre-
sentan a las relaciones que se establecen entre 
dichos datos. Las descripciones de cada relación 
son de índole semántica ya que explican la natu-
raleza y el significado de la vinculación que se es-
tablece entre los datos que forman parte del grafo.  

Si bien, la investigación acerca de los grafos de 
conocimiento se remonta a los años 60, pero ha 
experimentado un crecimiento significativo en las 
últimas décadas. Los avances en la teoría de gra-
fos, la tecnología de la información y la Web Se-
mántica han hecho posible la construcción y el 
mantenimiento de grafos de conocimiento a gran 
escala, lo que ha llevado al desarrollo de nuevas 
aplicaciones de los grafos de conocimiento. 

2.2.  Datos abiertos de investigación  

En los últimos años, los datos abiertos de inves-
tigación han estado en el foco de atención de las 
comunidades académicas y científicas. Fenóme-
nos como la pandemia por COVID-19 han permi-
tido constatar su utilidad como generador de nue-
vos conocimientos y como un método de informa-
ción capaz de explicar el avance de fenómenos 
que acontecen en nuestro entorno.  

La UNESCO (2024) afirma que los datos abiertos 
de investigación se refieren a la publicación de 
los datos que sustentan los resultados de la in-
vestigación científica para que no tengan restric-
ciones en su acceso. Compartir datos abierta-
mente los abre a la inspección y la reutilización, 
forma la base para la verificación y reproducibili-
dad de la investigación y abre un camino hacia 
una colaboración más amplia.  

De esta manera, se observa un incremento en 
cuanto a la generación de literatura especializada 
referente a las propiedades de los datos de in-
vestigación, sus conceptualizaciones y experien-
cias de desarrollo en diversos contextos científi-
cos y académicos. Tan solo en el periodo que 
comprende de 2019 a 2023 se han publicado en 
Scopus 48.110 documentos que tratan algún tó-
pico de la materia relacionada a los datos abier-
tos de investigación. Por su parte en Web of 
Science se han publicado 179.321 productos 
bajo esta misma temática.  

Los datos abiertos de investigación tienen la parti-
cularidad de encontrarse accesibles sin restriccio-
nes económicas, legales y técnicas. Es decir, cual-
quier persona interesada en estos datos, puede 
tener acceso y descargarlos desde cualquier ubi-
cación geográfica. Esto supone un aliciente que 
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permita reutilizar datos para propiciar el desarrollo 
de conocimiento científico y académico  

Los datos abiertos de investigación se conside-
ran un elemento fundamental de la ciencia 
abierta, ya que facilitan la colaboración, la inno-
vación y el descubrimiento científico. De acuerdo 
con la Unión Europea (2024),  

[…] los datos abiertos de investigación se refieren a 
los datos que sustentan los resultados de la investi-
gación científica y que no tienen restricciones de ac-
ceso, lo que permite que cualquiera pueda acceder 
a ellos”. 

La definición anterior se basa en los siguientes 
principios: 

• Acceso: Los datos abiertos deben ser accesi-
bles a cualquier persona, sin restricciones le-
gales, económicas o técnicas. 

• Reutilización: Los datos abiertos deben poder 
ser reutilizados para cualquier propósito, sin 
restricciones legales o técnicas. 

• Redistribución: Los datos abiertos deben po-
der ser redistribuidos libremente, sin restric-
ciones legales o técnicas. 

• Atribución: Los datos abiertos deben ser atri-
buibles a sus autores o creadores. 

Compartir de la misma manera: Los datos abier-
tos que se deriven de otros datos abiertos deben 
compartirse bajo la misma licencia que los datos 
originales. 

 
Figura 2. Acceso a los datos ( R3data.org, 2024) 

En la Figura 2, puede observarse el incremento 
que tiene la apertura de los datos de investiga-
ción colocados en Registry of Research Data Re-
positories (RE3DATA), pues 2.743 repositorios 
se encuentran en acceso abierto, 1.544 en ac-
ceso restringido, 490 en acceso sujeto a periodo 
de embargo y 270 en acceso cerrado.  

Se estima que la apertura de los repositorios de 
datos de investigación pueda fomentar en mayor 
medida la reutilización y visibilidad de los datos 

generados por diversas comunidades científicas 
y académicas. Siempre y cuando los datos pue-
dan descargarse y utilizarse. En este sentido, los 
datos abiertos de investigación fomentan la cola-
boración y el intercambio de conocimientos. Los 
datos abiertos permiten que los investigadores 
de todo el mundo puedan colaborar en proyectos 
de investigación, y que los resultados de la inves-
tigación sean más accesibles y reproducibles. 
Además, pueden ser utilizados para desarrollar 
nuevas aplicaciones y productos, y para generar 
nuevos conocimientos, mejorar la transparencia 
y la rendición de cuentas ya que permiten que los 
ciudadanos puedan verificar los resultados de la 
investigación, y que los investigadores rindan 
cuentas de su trabajo. 

 
Figura 3. Acceso abierto a publicaciones científicas  
y datos de investigación en el contexto más amplio  

de difusión y explotación (European Commission, 2017)  

En la Figura 3 puede apreciarse la interacción en-
tre las publicaciones científicas, el acceso abierto 
y los datos de investigación. Pues estos elemen-
tos forman parte de un contexto integral en donde 
se espera la vinculación entre datos, publicacio-
nes y su accesibilidad a través de sistemas de 
información interoperables. Por lo tanto, un me-
canismo para obtener acceso eficiente a los da-
tos puede estar fundamentado en su correcta vi-
sualización. De acuerdo con la European Com-
mission (2017), el acceso abierto a los datos de 
la investigación refiere al derecho de acceder y 
reutilizar datos de investigación digitales bajo los 
términos y condiciones establecidas en políticas 
y licenciamientos. Por lo tanto, el uso de licencias 
respalda la apertura de los datos de investigación 
y los libera de las barreas técnicas, económicas 
y legales que pudieran intervenir en su libre ac-
cesibilidad. 

2.3.  Visualización de datos  

La visualización de datos, como se conoce hoy 
en día, tiene amplios antecedentes que se re-
montan a la prehistoria. Aunque el término en sí 
es relativamente nuevo, la necesidad de comuni-
car información de forma visual ha existido desde 

Data access
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que los humanos comenzaron a registrar datos 
de manera periódica. Por ejemplo, en las pinturas 
rupestres de la prehistoria se pueden apreciar los 
primeros intentos de visualizar datos a través de 
imágenes que representaban acontecimientos 
sobre la caza, la vida espiritual y el entorno natu-
ral de las antiguas civilizaciones. Los mapas tam-
bién son una forma temprana de visualización de 
datos, que se remonta a la antigua Mesopotamia 
y Egipto. Estos mapas se usaban para navegar, 
planificar rutas comerciales y comprender el terri-
torio lo que era necesario en las expediciones 
que se emprendían.  

Durante el siglo XX, la visualización de datos ha 
experimentado un gran avance con el desarrollo 
de la computación y la informática. El software de 
visualización de datos ha permitido a los usuarios 
crear gráficos y mapas interactivos y complejos. 
De esta manera, la visualización de datos se ha 
convertido en una herramienta esencial en una 
amplia gama de campos, desde las ciencias y la 
ingeniería hasta los negocios y el periodismo.  

El Big Data ha impulsado la necesidad de nuevas 
técnicas de visualización para manejar grandes 
conjuntos de datos. La inteligencia artificial se 
está utilizando para crear visualizaciones de da-
tos más inteligentes e interactivas. 

De acuerdo con Gandhi y Pruthi (2020) la visua-
lización es una técnica que se utiliza para anali-
zar los datos de diversas formas para tomar de-
cisiones efectivas. La visualización de datos es 
un proceso eficaz para presentar datos e infor-
mación de forma gráfica o pictórica. 

En este contexto, la visualización de datos puede 
entenderse como una técnica que utiliza elemen-
tos visuales como gráficos, mapas y diagramas 
para comunicar información de forma clara y con-
cisa. Su objetivo principal es transformar datos 
complejos, a menudo numéricos, textuales y al-
fanuméricos en una representación visual que 
sea más fácil de entender y analizar por las per-
sonas.  

Al respecto, Zakaria (2021) afirma que las repre-
sentaciones de datos visuales son más convin-
centes que las representaciones basadas en nú-
meros porque la mente humana puede procesar 
imágenes gráficas más fácilmente que las tablas 
de texto numérico porque las tablas general-
mente requieren lectura adicional para compren-
der completamente el significado y la relación de 
los valores presentados.  

De esta manera, la visualización de datos puede 
facilitar la comprensión de fenómenos través de 
los elementos visuales que representa y por lo 
tanto permite a las personas asimilar grandes 

cantidades de información de forma rápida y efi-
ciente. Además, hace posible la identificación de 
patrones y tendencias que no son evidentes en 
los datos brutos. 

No obstante, uno de los desafíos más comunes 
que enfrenta la visualización de datos, es el gran 
volumen de Big Data, que se relaciona con diver-
sos tipos de datos generados a partir de múltiples 
fuentes, incluidas las redes sociales medios, dis-
positivos y sensores (Muniswamaiah, Agerwala y 
Tappert, 2023). En este sentido, el manejo de da-
tos resulta trascendental para generar datos sus-
ceptibles de visualizarse adecuadamente, con el 
fin de identificar patrones y comportamientos en 
ellos.  

Por ello, en la visualización de datos, la actividad 
cognitiva humana permite formar una imagen 
mental, independientemente de cómo se repre-
sente el fenómeno que se describe. Por lo tanto, 
los datos representan las propiedades del fenó-
meno que se desea comprender. Notablemente 
existen fenómenos más complejos que además 
necesitan de elementos adicionales para alcan-
zar una mejor comprensión del problema a tratar. 
En este contexto, los grafos de conocimiento se 
pueden aplicar para descubrir nuevas relaciones 
entre entidades que forman parte de un dominio 
o diversos dominios a la vez.  

En la actualidad, se utilizan los grafos de conoci-
miento para la visualización sobre todo en aplica-
ciones computacionales y desarrollos tecnológi-
cos, por ejemplo: 

• Google Search: desarrolla un grafo de cono-
cimiento para mostrar información relacio-
nada con una consulta de búsqueda. Por 
ejemplo, si se busca “Barack Obama”, el grafo 
de conocimiento mostrará información sobre 
su vida temprana, carrera política y logros. 

• Facebook: emplea un grafo de conocimiento 
para mostrar información sobre sus usuarios 
y sus relaciones entre sí. Por ejemplo, si se ve 
el perfil de Facebook de un amigo, se verá in-
formación sobre sus amigos, familiares y lu-
gares de trabajo. 

• Wikipedia: utiliza un grafo de conocimiento 
para mostrar información sobre las entidades 
que describe. Por ejemplo, si se consulta la 
página de Wikipedia sobre “Estados Unidos”, 
se obtendrá información sobre la historia del 
país, la geografía y el gobierno. 

De esta manera, la visualización de datos en la 
actualidad tiene diversos niveles de aplicación. 
Su asimilación requiere de personas familiariza-
das con el contexto y los datos que se aplicaran 
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en cada representación. En este sentido, los gra-
fos de conocimiento se pueden utilizar para des-
cubrir nuevas relaciones y conocimientos a partir 
de grandes conjuntos de datos, pero será nece-
sario que las personas que consulten a dichos 
datos estén conscientes de su contexto y de sus 
propiedades, pues la lectura de datos es esencial 
para su debida interpretación mediante el uso de 
representaciones gráficas. 

3.  DDI-RDF y DataCite Ontology 
DDI-RDF (Data Documentation Initiative–Resour-
ce Description Framework) es una especificación 
que permite describir y descubrir datos de inves-
tigación de manera estructurada y semántica en 
la Web. Se basa en el estándar DDI (Data Docu-
mentation Initiative), ampliamente utilizado en 
ciencias sociales y humanidades para documen-
tar datos de investigaciones cualitativas. De 
acuerdo con Bosch et al. (2013) esta especifica-
ción admite la identificación programática de los 
conjuntos de datos relevantes para un propósito 
de investigación en específico.  

Por otra parte, DataCite Ontology es un modelo 
conceptual que describe las propiedades y rela-
ciones de los datos de investigación, permitiendo 
así una identificación, búsqueda y recuperación 
más precisas y eficientes de estos recursos. La 
Ontología DataCite está escrita en OWL 2 DL 
para permitir que las propiedades de metadatos 
de la Especificación del Núcleo de Metadatos Da-
taCite versión 3.1 se describan en RDF (Shotton 
y Peroni, 2022).  

4.  Metodología 
Se realizó una revisión de la literatura con el ob-
jetivo de identificar y analizar recursos de infor-
mación que abordaran los fundamentos teóricos 
relacionados con la implementación de grafos de 
conocimiento como método para la visualización 
de datos abiertos de investigación. Para ello, se 
revisaron artículos científicos, capítulos de libros 
y estudios de caso. Los recursos fueron obteni-
dos de bases de datos académicas de prestigio, 
como Elsevier, SpringerLink, IEEE y Emerald; así 
como de repositorios institucionales, como el de 
la UNAM, y de sitios web especializados, inclu-
yendo portales institucionales de la Unión Euro-
pea y la UNESCO. Esta metodología garantizó 
un enfoque integral y riguroso para el análisis del 
objeto de estudio planteado. 

Dentro de estas fuentes, se implementaron estra-
tegias de búsqueda relacionadas con los siguien-
tes términos y su equivalente en inglés: grafos de 
conocimiento, visualización de datos, datos 
abiertos de investigación, exploración de datos, y 
descubrimiento de conocimiento. 

Cabe señalar que, aunque los términos emplea-
dos permitieron recuperar recursos que emplea-
ran dichos términos dentro de su título, fue nece-
sario revisar detalladamente cada recurso para 
identificar el enfoque disciplinario al que estaban 
dirigidos. Pues la noción conceptual de grafos de 
conocimiento y de visualización de datos repre-
senta a múltiples variables de estudio, desde 
aquellas que versan en el rubro técnico y prag-
mático, hasta aquellas que permiten considerar 
sus nociones epistemológicas.  

Por lo tanto, se seleccionaron recursos publica-
dos de 2016 a 2024, tomando en cuenta criterios 
que reflejan una condicionante tecnológica y cro-
nológica, pues el fenómeno que se aborda se en-
cuentra en constante dinamismo debido a la apa-
rición de múltiples publicaciones que analizan su 
impacto en diferentes contextos y disciplinas. 
Además, la mayoría de los recursos utilizados 
fueron publicados en idioma inglés.  

La periodicidad de los años seleccionados res-
ponde a la constante actualización de los conte-
nidos y tópicos que se presenta en el objeto de 
estudio de los grafos de conocimiento, pues en 
años recientes la literatura que versa sobre este 
tema ha crecido exponencialmente. Los recursos 
de información publicados fuera del rango perió-
dico mencionado, fueron elegidos tomando en 
cuenta su grado de contribución y pertinencia res-
pecto al análisis del objeto de estudio planteado 
en este trabajo. Es decir, tomando en cuenta su 
relevancia para obtener una visión global del 
tema y que se relacionara con los tópicos de or-
ganización de la información y el conocimiento.  

Sucesivamente, partiendo del método analítico-
sintético, se llevó a cabo la construcción de gra-
fos de conocimiento para representar a datos 
abiertos de investigación localizados en los repo-
sitorios Cora (https://dataverse.csuc.cat/) y E-
ciencia datos del Consorcio Madroño 
(https://edatos.consorciomadrono.es/). En la Ta-
bla I (en la página siguiente) se detalla la meto-
dología desarrollada para la construcción de los 
grafos de conocimiento.  

Cabe señalar que la construcción de un vocabu-
lario RDF para representar a los datos abiertos 
de investigación en el grafo, contribuyó notable-
mente al establecimiento de relaciones semánti-
cos entre los datos. Pues el grafo de conoci-
miento necesita de una estructura semántica 
para establecer relaciones y descripciones de 
significado entre los datos. Aunado a ello, fue 
pertinente utilizar la ontología DataCite Ontology 
y el vocabulario semántico DDI-RDF, para llevar 
a cabo un mapeo semántico que permitiera es-
tandarizar, las clases, propiedades y metadatos 
que fueron representados en los grafos.  
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Etapas Descripción 

Conformación de 
colección de datos 

Se desarrolló una colección de 
datos basada en los conjuntos de  
Martin-Nieva (2023) y 
Rubio-Cuadrado, Camarero 
Martínez, Gonzalez Gordaliza, 
Cerioni, Matteo; Montes y Gil 
Sanchez (2020) 

Procesamiento de 
datos 

Se llevaron a cabo los procesos de 
estructuración de datos, limpieza y 
mapeo semántico con DDI-RDF y 
DataCite Ontology. Sin modificar 
ningún valor de los datos 
registrados en el conjunto.  

Construcción del 
grafo de 
conocimiento 

Mediante el diseño de un 
vocabulario que explicara las 
entidades y relaciones de los 
datos, se llevó a cabo la carga del 
conjunto de datos RDF en el 
software Graph DB.  

Depuración y 
evaluación de los 
datos 

Revisión de la integridad y 
granularidad de los datos 
colocados en Graph DB. 

Visualización de 
los datos 
contenidos en el 
grafo 

Se ejecutaron consultas en el grafo 
con la intención de recuperar y 
visualizar los datos cargados en 
GraphDB 

Tabla I. Etapas del manejo de datos  
para la construcción del grafo de conocimiento 

relativo a datos abiertos de investigación  

5.  Resultados  
El proceso para la construcción de grafos de co-
nocimiento se desarrolló de manera individuali-
zada para dar tratamiento a cada uno de los con-
juntos de datos abiertos de investigación por lo 
que ambos procesos siguieron la metodología in-
dicada en la Tabla I de este trabajo. 

5.1.  Grafo de conocimiento de 20th-century art 
music in Barcelona (Spain): concerts and record-
listening sessions in small venues (1948-1960) 

En primer lugar, el conjunto relativo a 20th-cen-
tury art music in Barcelona (Spain): concerts and 
record-listening sessions in small venues (1948-
1960), consta de 940 registros y recoge informa-
ción de conciertos y sesiones de escucha de dis-
cos de música artística del siglo XX en Barcelona 
(España) entre 1948 y 1960. De acuerdo con 
Martín Nieva (2023), la investigación se centró en 
la música programada por varias salas pequeñas 
y círculos selectos de Barcelona durante el régi-
men de Franco: Casa Bartomeu, Club 49, Institut 
français de Barcelone y Joventuts Musicals de 
Barcelona. En la Figura 4, puede apreciarse una 
muestra de los datos una vez que han pasado 
por las etapas de limpieza y estructuración. 

Este conjunto de datos consta de 23 elementos 
descriptivos (entidades) que permiten identificar 

los atributos de los datos recabados. Estos ele-
mentos son: Composer (Compositor), Work (Obra 
o pieza musical), Date (fecha), Venue (Recinto), 
Conductor (Director de orquesta), Player 1 al 16 
(músicos que participan en la obra o pieza), 
Season (Temporada) y Host (anfitrión del evento).  

 
Figura 4. Muestra de los datos  

del 20th-century art music in Barcelona (Spain) 

En los que respecta a los elementos Player 1 a 
16 fue necesario separar las celdas con cada uno 
de los nombres de los músicos que aparecían en 
el conjunto, pues cada nombre representa un 
nodo que permite recuperar datos relativos a su 
participación en diversas obras o piezas musica-
les que se describen en el conjunto. Esta función 
permite descubrir conocimiento que se encuentra 
insertado en los datos que se representan en el 
dominio del conjunto de datos analizado. 

 
Figura 5. Mapeo semántico del conjunto  

20th-century art music in Barcelona (Spain) 

El mapeo semántico de datos (Figura 5) permite 
establecer vinculaciones entre los datos que for-
man parte de un determinado conjunto, de esta 
manera en el grafo podrán visualizarse datos, 
descripciones y relaciones entre ellos. Como se 
observa en la Figura 6, el grafo fue construido a 
partir de la búsqueda de la producción musical de 
Alan Rawsthorne (Composer), por lo tanto, al pul-
sar en cada uno de los nodos puede obtenerse 
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información relativa a los músicos que han parti-
cipado en las obras de Rawsthorne, así como a 
las fechas y recintos en donde fueron interpreta-
das las piezas musicales que se registran en el 
conjunto de datos. La mayor parte de los datos 
que se presentan en este conjunto, son de carác-
ter textual, pues forman parte de una investiga-
ción que ha sido desarrollada en el contexto de 
las humanidades. 

 
Figura 6. Grafo del conjunto  

20th-century art music in Barcelona (Spain)  

5.2.  Grafo de conocimiento de Datos  
de dendrocronología y competencia  
de El Hayedo de Montejo 

Este conjunto de datos se encuentra conformado 
por 682 registros y siete elementos descriptivos 
que representan las propiedades de los datos 
que reúne, los cuales corresponden a Parcela, 
Año, Área Basimetrica, F. Sylvática, Q. Petraea, 
Q. Pyrenaica y Observaciones acerca del registro 
de los datos recabados. 

 
Figura 7. Muestra del conjunto de Datos de dendro-
cronología y competencia de El Hayedo de Montejo 

En la Figura 7 puede apreciarse que la mayoría 
de los datos de este conjunto son de carácter nu-
mérico pues es un conjunto que ha sido publicado 
en el área de las Ciencias de la Tierra y de Medio 
Ambiente. De acuerdo con Rubio Cuadrado et al. 
(2020), el proyecto de investigación de donde se 
desprenden estos datos busca conocer la impor-
tancia relativa del aumento de la espesura y del 
cambio climático en el decaimiento del creci-
miento radial observado en los árboles de El Ha-
yedo de Montejo (Bosque Nacional de España). 

 
Figura 8. Previsualización de la sintaxis RDF  

del conjunto de datos mapeado semánticamente  

En la Figura 8 se aprecia la construcción de tri-
ples RDF mediante el procesamiento de los da-
tos de este conjunto, lo que hace posible su vi-
sualización en el software Graph DB a través de 
identificadores uniformes de recursos (URIs). De 
acuerdo con Heath y Bizer (2011), estos identifi-
cadores pueden incluir cosas tangibles como per-
sonas, lugares y eventos, o aquellas que son 
más abstractas, como el tipo de relación entre 
personas, el conjunto de todos los eventos rela-
cionados a una persona, o bien la vinculación del 
evento con fechas y otros elementos. Este princi-
pio puede verse como una extensión del alcance 
de la Web desde los recursos en línea para abar-
car cualquier objeto o concepto que está pre-
sente en el mundo real.  

 
Figura 9. Grafo por año y parcela del conjunto  

de datos de El Hayedo de Montejo 

De esta manera, un grafo RDF es una forma es-
pecífica de representar información utilizando un 
gráfico dirigido y etiquetado. Es un componente 
central del Resource Description Framework 
(RDF), un estándar del W3C para el intercambio 
de datos en la web. Además, se ser un elemento 
esencial para la construcción de datos enlazados 
(Linked Data) (W3C, 2014). De esta manera, un 
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grafo de conocimiento puede contener en su es-
tructura la codificación y lógica establecida por 
RDF para construir de manera técnica las vincu-
laciones entre los datos que son almacenados en 
un determinado conjunto. 

En la Figura 9 se observa que cuando un nodo 
del grafo busca ser recuperado por año, se 
puede tener una visualización de las parcelas 
que corresponden al análisis efectuado en este 
periodo de tiempo. 

 
Figura 10. Grafo especifico partiendo de año  

y parcela del conjunto de datos 

De esta manera, al momento de pretender reali-
zar una consulta especifica en el lienzo del grafo, 
se tiene la posibilidad de visualizar una mayor 
cantidad de datos vinculados semánticamente.  

Este tipo de navegación es de carácter intuitivo e 
interactivo ya que mediante la interacción que 
existe entre el grafo, es posible descubrir aque-
llos datos que se relacionan con un nodo en es-
pecífico. 

5.3.  Uso de DDI-RDF y DataCite Ontology  
para la integración de conjuntos de datos  
en un grafo de conocimiento 

En la Tabla II se detalla el mapeo realizado entre 
los metadatos de los repositorios CORA y e-Cien-
cia Datos y los elementos de la Ontología Data-
Cite. Este proceso permitió identificar tanto las 
coincidencias como las discrepancias entre los es-
quemas de metadatos utilizados por ambos repo-
sitorios y la ontología. Si bien se encontró una co-
rrespondencia significativa en elementos como 
“Publication date”, “Title”, “Author”, “Description”, 
“Subject”, “Keyword”, “Notes”, “Producer”, “Pro-
duction date”, “Distributor”, “Distributor date”, “De-
positor”, “Deposite date” y “Kind of data”, se obser-

varon importantes brechas en relación a los meta-
datos “Related publication”, “Production place”, 
“Funding Information” y “Time period covered”.  

Metadatos en CORA  
y e-Ciencia Datos 

DataCiteOntology Clase Propiedad 

Publication date dcite:date  x 

Title dcite:title  x 

Author dcite:creator  x 

Description dcite:description_type x  

Subject dcite:description_type x  

Keyword dcite:description_type x  

Related publication N/A N/A N/A 

Notes dcite:description_type x  

Language N/A N/A N/A 

Producer dcite:agent x  

Production date dcite:date  x 

Production place N/A N/A N/A 

Funding Information N/A N/A N/A 

Contributor dcite:contributor  x 

Distributor dcite:agent x  

Distribution date dcite:date x  

Depositor dcite:agent x  

Deposite Date dcite:date  x 

Time period covered N/A N/A N/A 

Kind of data Dcite:hasgeneralresourcetype  x 

Tabla II. Mapeo de metadatos de los repositorios 
CORA y e-Ciencia Datos con elementos  

de DataCite Ontology 

Estas diferencias subrayan la necesidad de 
desarrollar estrategias de armonización y enri-
quecimiento de los metadatos para lograr una 
mayor interoperabilidad entre los repositorios y 
una mejor alineación con los estándares interna-
cionales. 

La figura 11 (en la página siguiente) muestra un 
grafo que expone las relaciones que se estable-
cen entre las propiedades de cada conjunto de 
datos, en donde dos nodos principales, uno a la 
izquierda y otro a la derecha, están conectados 
por una línea central. Cada nodo principal tiene 
varios nodos secundarios conectados a su alre-
dedor mediante aristas, que corresponden a las 
propiedades de los conjuntos de datos que se en-
cuentran interconectadas.  

Por su parte, en la Tabla III se encuentra el ma-
peo realizado a los mismos metadatos utilizando 
los elementos señalados en DDI-RDF Discovery 
Vocabulary. El esquema de metadatos utilizado 
en los repositorios CORA y e-Ciencia Datos es el 
relativo al Data Documentation Initiave Metadata 
Schema (DDI-Metadata Schema), por lo que 
DDI-RDF es un vocabulario semántico que se es-
peraría muestre relativa compatibilidad con los 
elementos señalados en este esquema.  
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Metadatos en CORA y 
e-Ciencia Datos 

DDI-RDF 
Discovery Vocabulary 

Clase Propiedad 

Publication date ddi:date  x 

Title ddi:title  x 

Author ddi:creator  x 

Description ddi:description x  

Subject ddi:subject x  

Keyword N/A N/A N/A 

Related publication ddi:seeAlso  x 

Notes N/A N/A N/A 

Language N/A N/A N/A 

Producer ddi:hadRole  x 

Production date ddi:date  x 

Production place N/A N/A N/A 

Funding Information ddi:fundedBy  x 

Contributor ddi:contributor  x 

Distributor ddi:hadRole  x 

Distribution date ddi:date  x 

Depositor ddi:hadRole  x 

Deposite Date ddi:date  x 

Time period covered N/A N/A N/A 

Kind of data ddi:kindOfData  x 

Tabla III. Mapeo de metadatos de los repositorios 
CORA y e-Ciencia Datos con elementos del DDI-RDF 

Discovery Vocabulary 

Sin embargo, al realizar el mapeo, hemos identi-
ficado una incompatibilidad fundamental en ele-
mentos clave como keywords, notes, language, 
production place y time period covered. Estos 
elementos, esenciales para la descripción deta-
llada de los datos, no encuentran corresponden-
cias directas en ambas ontologías. 

Además de esta discordancia a nivel de propie-
dades, tanto DDI-RDF como DataCite Ontology 
presentan diferencias significativas en la estruc-
turación de sus clases y propiedades. Por ejem-
plo, la divergencia en la conceptualización de 
'producer' como propiedad en DDI-RDF y como 
clase en DataCite Ontology es ilustrativa de esta 
problemática. 

Estas disparidades tienen implicaciones directas 
en la eficiencia y efectividad de las búsquedas y 
recuperación de datos. La heterogeneidad en la 
representación semántica dificulta la integración 
de los datos provenientes de diferentes fuentes, 
lo que a su vez limita la capacidad de descubrir 
patrones informativos a gran escala. 

La ausencia de compatibilidad entre los elemen-
tos de metadatos y semánticos inhibe el desarro-
llo de estrategias de recuperación integrales. Al 
no existir un mapeo consensuado y armonizado, 
se dificulta la construcción de consultas que 
abarquen la totalidad de los atributos descriptivos 
de un conjunto de datos, lo que a su vez restringe 
la capacidad de explorar las relaciones existen-
tes entre los mismos.

 
Figura 11. Grafo de conocimiento basado en DataCite Ontology 
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Figura 12. Grafo de conocimiento basado en DDI-RDF

6.  Discusión  
El valor de los grafos de conocimiento para visua-
lizar datos abiertos de investigación mediante la 
aplicación de la metodología expuesta permite 
representar relaciones complejas entre entida-
des de manera explícita e intuitiva. Se destaca 
que los grafos ofrecen una forma avanzada de 
exploración y análisis de datos, lo cual puede fa-
cilitar la comprensión y el descubrimiento de nue-
vas relaciones y patrones. Sin embargo, esta tec-
nología depende de que los usuarios cuenten 
con habilidades avanzadas de alfabetización en 
datos, ya que la interpretación correcta de los 
grafos requiere familiaridad tanto con el conte-
nido como con las herramientas de visualización 
utilizadas. 

Un aspecto importante que se analiza es la dife-
rencia en la estructura de los datos numéricos y 
textuales y cómo afectan la visualización en los 
grafos. En el estudio, los conjuntos de datos de 
musicología permitieron una representación de-
tallada y semánticamente rica debido a su natu-
raleza textual y descriptiva, mientras que los da-
tos de dendrocronología plantearon desafíos adi-
cionales por ser numéricos y menos estructura-
dos, lo que dificultó el mapeo semántico preciso. 

Se enfatizan también las limitaciones técnicas 
encontradas, especialmente en la integración de 
vocabularios semánticos y la compatibilidad de 
metadatos. Las herramientas utilizadas —DDI-
RDF y DataCite Ontology— demostraron ser úti-
les para la estandarización y organización de da-
tos en ciertos aspectos, pero presentan incompa-

tibilidades en otros, lo cual podría limitar la inter-
operabilidad de los grafos cuando se intenta 
combinar diferentes fuentes de datos. 

Resulta pertinente destacar el potencial de los 
grafos de conocimiento para la colaboración 
científica y la gestión de datos abiertos, sugi-
riendo que, aunque existen desafíos técnicos y 
de alfabetización, el desarrollo de nuevas herra-
mientas y metodologías podría mejorar significa-
tivamente su adopción en el futuro.  

Se plantea que, conforme la tecnología y la alfa-
betización en datos avanzan, los grafos de cono-
cimiento pueden convertirse en una herramienta 
central para la visualización de datos abiertos en 
múltiples disciplinas, promoviendo la transparen-
cia, la accesibilidad y la reutilización de datos de 
investigación. 

De acuerdo con Villazón et al. (2017) un grafo de 
conocimiento es un conjunto de datos estructu-
rado que contiene entidades tipificadas por rela-
ciones tipificadas. Si bien los datos analizados en 
este trabajo están sujetos a esta constante, cabe 
señalar que el dominio al que pertenecen es pre-
cisamente lo que se ajusta su tipología y vincula-
ción. Es decir, en dependencia a la naturaleza de 
los datos (numéricos, alfabéticos o alfanuméri-
cos) será la vinculación y su respectiva descrip-
ción que se establezca al momento de represen-
tarlos.  

La lectura de grafos de conocimiento requiere de 
personas con un determinado grado de familiari-
dad con los datos que representan, lo cual se en-
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cuentra relacionado con el dominio al cual perte-
necen dichos datos. Estos dominios pueden tra-
tarse de datos que forman parte de la vida coti-
diana, el entretenimiento o bien formar parte de 
campo especializados como el de la investiga-
ción. En este sentido, Koltay (2015), sugiere que 
el concepto de alfabetización en datos pone de 
manifiesto habilidades como la de traducir gran-
des cantidades de datos en conceptos abstrac-
tos, así como comprender el razonamiento ba-
sado en datos. Por lo tanto, la visualización de 
datos abiertos de investigación mediante el uso 
de grafos de conocimiento requiere de un deter-
minado grado de competencia y habilidad para 
dar lectura a los datos que se presentan e inter-
pretarlos mediante el método de visualización 
que un grafo ofrece.  

Si bien Jia (2020) menciona que un grafo de co-
nocimiento puede ser una extensión de datos vin-
culados, que hace uso de la acumulación de vo-
cabularios y datos vinculados en el entorno de 
datos masivos. En este trabajo se han combi-
nado el uso de vocabularios, datos abiertos de 
investigación y grafos de conocimiento para com-
prender la expresión formal de entidades, relacio-
nes y atributos de representación de datos vincu-
lados en tripletas. 

En cuanto a las limitaciones que se presentan en 
este estudio, se destacan aquellas relacionadas 
con la lectura de texto, espacios en blanco y pa-
labras acentuadas en el cuerpo textual de la es-
tructura de los grafos, pues el lenguaje utilizado 
por la aplicación informática Graph DB no ha re-
presentado los caracteres no alfanuméricos co-
rrespondientes al idioma español, por lo que en 
algunos nodos y aristas puede observarse la au-
sencia de estos signos en la descripción de las 
vinculaciones o en los datos por su mismos.  

Asimismo, la construcción de grafos de conoci-
miento a partir de datos abiertos de investigación 
puede ser un proceso complejo y laborioso, so-
bre todo si se contempla que muchos de estos 
datos pueden no estar estructurados. En este 
sentido, la visualización de grafos de conoci-
miento grandes y complejos puede ser un desa-
fío técnico. Además, que la interpretación de los 
grafos de conocimiento requerirá de un conoci-
miento del dominio y de las relaciones entre las 
entidades. 

En cuanto al uso de grafos de conocimiento para 
la visualización de datos abiertos de investiga-
ción se estima que estos grafos pueden favore-
cer a la visualización de redes de colaboración 
científica, las cuales se establecen entre investi-
gadores, instituciones y proyectos. 

Los grafos de conocimiento pueden usarse para 
visualizar los resultados de experimentos cientí-
ficos, mostrando las relaciones entre variables y 
entidades. Además, pueden usarse para visuali-
zar la evolución de un campo de investigación a 
lo largo del tiempo, mostrando cómo las diferen-
tes entidades se han relacionado entre sí. 

Los grafos de conocimiento son una herramienta 
pertinente para la visualización de datos abiertos 
de investigación. Sin embargo, existen algunos 
desafíos que deben ser abordados para que esta 
herramienta sea ampliamente utilizada. Se es-
pera que, en el futuro, el desarrollo de nuevas 
técnicas y herramientas facilite la construcción, 
visualización e interpretación de grafos de cono-
cimiento, lo que permitirá a los investigadores 
aprovechar al máximo su potencial. De esta ma-
nera, la prospectiva acerca de la investigación de 
este objeto de estudio podría dirigirse a cómo 
evolucionará el uso de grafos de conocimiento 
para la visualización de datos abiertos de inves-
tigación en el futuro. 

7.  Consideraciones finales  
Los grafos de conocimiento son herramientas 
efectivas para la visualización de datos abiertos 
de investigación, permitiendo representar de 
forma intuitiva y semántica grandes volúmenes 
de datos. Se identificó que estos grafos facilitan 
la identificación de patrones y relaciones en los 
datos, lo cual es útil para la toma de decisiones 
en contextos de investigación complejos. 

La visualización de datos a través de grafos de 
conocimiento puede facilitar la comprensión de 
relaciones complejas entre diferentes entidades 
en un campo de investigación. Esto puede ayudar 
a los investigadores a identificar patrones, cone-
xiones y tendencias que podrían no ser evidentes 
en una exploración superficial de los datos. 

Es fundamental tomar en cuenta que la visualiza-
ción de datos a través de grafos de conocimiento 
no es un fin en sí mismo, sino más bien una he-
rramienta para el análisis e interpretación de da-
tos. Los investigadores deben ser críticos al in-
terpretar la información presentada en el grafo y 
considerar cómo estas relaciones afectan su in-
vestigación y descubrimientos. 

La calidad de los datos utilizados para construir 
el grafo de conocimiento es crucial para la preci-
sión y utilidad de la visualización resultante. Los 
datos abiertos de investigación pueden variar en 
términos de precisión, integridad y actualidad, lo 
que puede influir en la fiabilidad de las relaciones 
representadas en el grafo. 
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A medida que el tamaño y la complejidad de los 
datos aumentan, es importante considerar la es-
calabilidad y el rendimiento de las herramientas 
utilizadas para visualizar grafos de conocimiento. 
Las técnicas de visualización deben ser capaces 
de manejar grandes volúmenes de datos de ma-
nera eficiente, garantizando una experiencia de 
usuario fluida y receptiva. 

El estudio demuestra que la aplicación de ontolo-
gías como DDI-RDF y DataCite permite organizar 
y relacionar semánticamente conjuntos de datos 
en distintos campos, como la musicología y las 
ciencias ambientales. Sin embargo, se identifican 
desafíos técnicos, como la integración de datos 
no estructurados y las limitaciones en la compa-
tibilidad de metadatos. Finalmente, se propone 
que el desarrollo de nuevas herramientas de vi-
sualización y métodos de estandarización de me-
tadatos podría mejorar la interoperabilidad y faci-
litar el uso de grafos de conocimiento en la inves-
tigación futura. 
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